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Q u i r ú r g i c a d e S a n t i a g o |a Academia m e d i c o 

q u e d ó anoche oticial menfe constituida 

Presidió la ses ión inaugural-el Cárdena 

, ArZob¡spo y disertó el Dr. Roí Carballo 

i le i i 
íe a i n T i " . 11! las f inias 

Setenta cumpleaños 
de NEHRU 

M e n s a j e s d e f e l i c i t a c i ó n d e t o d a s 

l a s p a r t e s d e l m u n d o 

E l tresidente de l a A c a d e m i a M é d i c o - Q u i r ú r g i c a de S a n t i a g o ; do clox R o d r í g u e z S o m o z a , h a c i e n d o 
l a p r e s e n t a c i ó n d e l c o n f e r e n c i a n t e . — ( f o t o A r t u r o ) 

Ayer ha quedado of ic ia lmente 
constituida la A c a d e m i a M é d i c o * 
Quirúrgica de Santiago, a l a q u e 
pertenece la casi to ta l idad-de los 
íacuitativos del Conse jo M e d i c o 
del Distrito. L a solemne i n a u g u ­
ración tuvo el realce de l a c o n ­
ferencia que con este mot ivo p r e ­
nunció el gran c l í n i c o doctor R o í 

P l l 
í í lien 

M A D R I D , 1 4 . — ( C i f r a ; . — E l 
Secretario de P r e n s a d e l P r e ­
sidente de los E s t a d o s U n i d o s , 
Mr. H a g e r t y , l l e g a r á . a M a -
onrt. por v í a a é r e a , e l p r ó x i ­
mo jueves, d í a 19, a c o m p a ñ a -
ao üe u n g r u p o d e 40 p e r s o ­
nas. E s t e g r u p o e s e l m i s m o 
Qt'e i n t e g r a r á e l s é q u i t o d e l 
fresidente de l o s E s t a d o s ü n i -
uos en s u p r ó x i m o v i a j e a E u ­
ropa y O r i e n t e , 

E l . objeto de l a v i s i t a e s e l 
fle eStU(iiar y p r e p a r a r e l v i a ­
jo aei p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r . 

G a r b a l l o , y se c e l e b r ó e n e l S a * 
I o n A r t e s o n a d o d e l P a l a c i o de 
F o n s e c a . 

O c u p a r o n l a p r e s i d e n c i a e í ' 
E m m o . y R v d m o . S r . C a r d e n a l 
A r z o b i s p o de S a n t i a g o , doctor d ^ n 
F e r n a n d o Q u i r o g a P a l a c i o s ; R e c ­
t o r de l a U n i v e r s i d a d composte -
l a n a , d o n L u i s L e g a z L a c a m o r a ; 
pres idente de l a A c a d e m i a M e d i c o 
Q u i r ú r g i c a de e s ta c i u d a d , doc ­
t o r R o d r í g u e z S o m o z a , D e c a n o de 
l a F a c u l t a d de M e d i c i n a , doctor 
E c h e v e r r i ; a l c a l d e de S a n t i a g o , 
s e ñ o r P o r t o A n i d o ; s e c r e t a r i o de 
l a A c a d e m i a , doc tor B a r r e i r o S a a » 
v e d r a , y e l c o n f e r e n c i a n t e . 

M E M O R I A D E L A A C A D E M I A 

' A b i e r t o e l acto , e l D r . B a r r e i r o 
S a a v e d r a d i ó l e c t u r a a l a M e ­
m o r i a de l a A c a d e m i a , e n l a q u e 
so recogen t o d a s l a s a c t i v i d a d e s 
d e s a r r o l l a d a s h a s t a e l m o m e n t o 
p a r a l o g r a r s u c r e a c i ó n , p r e s e n » 
t a n d o l a r e l a c i ó n ' n o m i n a l de l a 
D i r e c t i v a de l a m i s m a . A l u d i ó a 
los f ines de l a A c a d e m i a , s e ñ a -

¡ l a n d o l a s n o r m a s -por l a s que .̂ e 
r e g i r á . D e d i c ó u n ^mot ivo r e c u e r ­
do a l fa l lec ido doctor A l v a r c z A l -
v a r e z , e l c u a l h a b í a s ido u n e n ­
t u s i a s t a p r o m o t o r d e l o r g a n i s m o 
q u e a y e r q u e d ó i n a u g u r a d o . 

P R E S E N T A C I O N D E L C O N ­
F E R E N C I A N T E 

S e g u i d a m e n t e e l pres idente d e 
l a A c a d e m i a M é d i c c - Q u l r ú r g i c á * , 

m 
doctor R o d r í g u e z S ^ í ' . ' i j i , h ' z o 
l a p r e s e n t a c i ó n del c o n f e r e h c l a n " 
te, c o n u n a b r i l l a n t e s e m b l a n z a 
de l a p e r s o n a l i d a d d e l doctor R o í , 
i n d i c a n d o que s u P a t o l o g í a P s l c o -
s o m á t i c a puede c o n s i d e r a r s e u n 
l i b r o c l á s i c o . D i j o t a m b i é n q u e 

( P A S A A S E G U N D A P A G I N A ) 

D H E R A D U N ( I n d i a ) , 14 ( E f e ) 
E l jefe d e l G o b i e r n o indio , J a u -
h a r a l a l N e h r u c e l e b r a h o y s u 
c u m p l e a ñ o s e n l a i n t i m i d a d . E l 
d i r i g e n t e i n d i o l l e g ó a y e r a es te 
v a l l e s i t u a d o e n l a s e s t r i b a c i u n e s 
de 1 H i m a l a y a , a c o m p a ñ a d o de 
s u h i j a , s e ñ o r a I n d i r a G a n d h l , s u 
s o b r i n a , s e ñ o r a M e h t a y e l gober­
n a d o r de B e n g a l a O c c i d e n t a l , se ­
ñ o r i t a P a d m a s a N a i d u . D o s n i e ­
tos de N e h e r u q u e a s i s t e n a u n a 
e s c u e l a e n e s ta l o c a l i d a d se h a n 
r e u n i d o h o y c o n é l c o n m o t i v o 
de l c u m p l e a ñ o s . 

L o s d i a r i o s i n d i o s p u b l i c a n h o y 
f o t o g r a f í a s de N e h r u y c o m e n t a ­
r i o s e spec ia le s e n t o r n o a l a f i ­
g u r a de l jefe de l . G o b i e r n ó , E l 
p e r i ó d i c o i n d e p e n d i e n t e " T i m e s " 
d ice q u e " e n l a fel iz o c a s i ó n d e l 
c u m p l e a ñ o s , e l pueb lo debe p e n ­
s a r m á s e n e l h o m b r e q u e e n s u 
p o l í t i c a . N a d i e h a puesto j a m á s 
e n d u d a s u p a t r i o t i s m o , » s u i d e a ­
l i s m o y s u i n t e g r i d a d de p r o p ó ­
s i to" , 

MENSAJES D E FELICITACION 

N U E V A D E L H T , 14. — M e n s a ­
jes de f e l i c i t a c i ó n procedente s d e 
todas l a s p a r t e s del m u n d o , l l e ­
g a n h o y a l a l o c a l i d a d de D e h r a 
D u a e n l a que e l Je fe del G o ­
b i e r n o i n d i o , N e h r u c e l e b r a s u 
70 c u m p l e a ñ o s . 

DE EINSENHOWEH 

E l p r e s i d e n t e E i s p n h o w e r h a 
e n v i a d o u n t e l e g r a m a e n e l q u e 

a l ! Palíalo i 

Uios i l i e s la M i 
S e a p r o b ó e l R e g l a m e n t o d e 

l a i n s t i t u c i ó n 
la ^ i ^ 0 e n S a n t i a g o 
« Í h d S P a t r o n a t o d e l 
eos 1 í ^ . l u d i o s B i o l ó g i -
temente l l C l a ' c r e a d o r e w e n -

^ n T i f V 1 1 / 0 I u g a r e n e l 

cambra n l ^ J D r - ^ a z L a -
£a(lo i n W l e f l d e n t e d e l e x p r e -
sion ü e S t 0 ' ^ a n d o l a s e ­
de la t a m e a S i e t e y n i c d i a 

O a ^ f c J o s s e ñ o r e s C r u z 
sión ^ c t o r d e l a M i -
F % u S f r í f d e P o n t e v e d r a ; 

í urmacia 1 ' }?s P r o f e s o r e s d e 
^ C d ^ S ^ T a b o a d o l a ; 
^ ^ t e M a r i a n o ) . p r c . ^ 

teDtó ia a l A l v a r e z , . q i i c o s -
^ ' s i d e n f p ^ ^ ^ n t a c i o n d ^ l 
^ C o r S ñ a d e l a D i p u t a c i ó n d e 

u a a ' G ü M u ñ o z , d i r e c ­

t o r d e l a C a j a d e A h o r r o s d e 
P o n t e v e d r a ; M a r c i d e , J e f e R e ­
g i o n a l d e l P a t r i m o n i o F o r e s ­
t a l d e l E s t a d o ; B l a n c o , i n v e s ­
t i g a d o r d e l a M i s i ó n B i o ^ O s i -
c a p o n t e v e d r e s a ; R u e d a , i n g e ­
n i e r o a g r ó n o m o , d e P o n t e v e ­
d r a ; P u i g G a i t e s , y L a n d í n 
C a r r a s c o , t a m b i é n d e a q u e l l a 
c a p i t a l . 

D i ó fe d e l a c t o , e l c a t e d r á t i ­
c o d e F a r m a c i a , s e ñ o r C o r t i z o , 
q u e d e s e m p e ñ a e n e l P a t r o n a ­
t o e l c a r g o d e s e c r e t a r i o . 

E s t a r e u n i ó n t u v o p o r e x c l u ­
s i v o o b j e t o e s t u d i a r e l R e g l a ­
m e n t o , q u e f u é a p r o b a d o c o n 

a l g u n a s m o d i f i c a c i o n e s . 
L a p r ó x i m a r e u n i ó n d e l P a ­

t r o n a t o s e c e l e b r a r á e n l o s 
p r i m e r o s d í a s d e l m e s d e e n e ­
r o d e 1960 . 

L o s r e u n i d o s f u e r o n o b s e ­
q u i a d o s c o n u n a c o p a d e v i ­
n o e s p a ñ o l , 

\ i í i L i en i i i I í é é I 

• ;« :„ 

K o y , se c e l e b r a en l a A l e m a n i a O c c i d e n t a l e l D í a de L u t o p o r 
los C a í d o s . E n c a d a pueblo de l a R e p ú b l i c a F e d e r a l h a b r á ac tos 
re l ig iosos y c iv i l e s e n m e m o r i a ú e l o s que m u r i e r o n e n l a ú l t i m a 
g u e r r a m u n d i a l y e n h o n o r de lo s que q u e d a r o n m u t i l a d o s o i m -
p e d í t í o s a c o n s e c u e n c i a de l a s l i e r i d a s s u f r i d a s e n l a c o n t i e n d a . 

Aamófl leía ganó 
e l p r e a r o " O n d a s " 

d e l i t e r a t u r a 
B A R C E L O N A , 1 4 . — ( U r g e n t e ) 

- ( C i f r a ) . — E s t a n o c h e h a s i d o 
a d j u d i c a d o e l p r e m i o " O n d a s " , 
d e l i t e r a t u r a , c o n c e d i d o p o r l a 
R a d i o y d o t a d o d e t r e i n t a m i l 
p e s e t a s . H a s i d o a d j u d i c a d o a 
d o n R a m ó n N i e t o , d e M a d r i d , 
p o r s u o b r a t i t u l a d a " L a í i e ^ 

Pierna artificia) con 
un cilindro hidraúlico 

H A M I L T O N ( O n t a r i o , E s t a ­

d o s U n i d o s ) , 1 4 . — ( E f e ) . — M é ­

d i c o s p e r t e n e c i e n t e s a l a U n i ­

v e r s i d a d d e C a l i f o r n i a h a n 

c o n s e g u i d o c o n s t r u i r u n a p i e r ­

n a a r t i f i c i a l e n l a q u e u n c i ­

l i n d r o h i d r á u l i c o s u s t i t u y e a 

d o s d © l o s m ú s c u l o s áñ Aag 

* p i e r n a s r e a l e s , 

H e a q u í u n o de los a p a r a t o s " F - 1 0 4 - 0 " , de l a s f u e r z a s nortea m e ­
x i c a n a s , que e n e s c u a d r ó n s o n e s p e r a d o s e n M o r ó n de l a F r o n t e r a , 

y c u y a s a l i d a ^ e E E . U U . h a s ido a p l a z a d a 

M Y R T L E B E A C H ( C a r o l i ­
n a d e l S u r ) , E E . U U . ) , 1 4 . — 
( E f e ) . — A ú l t i m a h o r a s e a p l a ­
z ó l a s a l i d a d e l e s c u a d r ó n d e 
a v i o n e s F - 104 " S t a r í i g n t e r " . 

, q u e h a n d e d i r i g i r s e a M o r ó r í 
d e l a F r o n t e r a ( S e v i l l a ) , , e n 
v u e l o s i n e s c a l a s , y a q u e 5e-
l á n e r p o s t a d o s s o b r e e l A t l á n ­

t i c o p o r a v i o n e s - c i s t e r n a . 
E l v u e l o d e e s e e s c u a d r ó n , 

q u e v a a s u s t i t u i r e n M o r ó n 
a l 30 E s c u a d r ó n d e F - 190 " S u * 
p e r s a b r e s " , s e h a b í a a n u n c i a ­
d o p r i m e r a m e n t e p a r a e l v i e r ­
n e s , p e r o f u é a p l a z a d o , l o m i s - » 
m o q u e h o y , p o r r a z o n e s t á c ­
t i c a s . 

Visita privada a Munich 
de nuestro Ministro de 

Asuntos Exteriores 

d i c e : " Q u e e s p e r a c o n s a t i s f a c c i ó n 
e l m o m e n t o de c o n v e r s a r c o n 
N e h r u d e n t r o de u n a s s e m a n a s " 
y r e c u e r d a que e l d i r i g e n t e i n d i o 
h a c o n s a g r a d o s u v i d a a l a r e a l i ­
z a c i ó n de l a j u s t i c i a y a l p a c í f i c o 
o r d e n de l m u n d o , " a u n q u e q u e ­
d a n t o d a v í a m u c h o s p r o b l e m a s . . . " 

D E K R U S C H E F 

Vor s u p a r t e , e l jefe de l G o b i e r ­
n o s o v i é t i c o N i k i t a K r u s c h e f . d i ­
c e e n s u m e n s a j e : " P e r m í t a m e ex* 
p r e s a r l e m i m á s s i n c e r a a m i s t a d 
y m i e s p e r a n z a de que l a c o o p e r a ­
c i ó n e n t r e l a U R S S y la I n d i a 
c o n t i n ú e d e s a r r o l l á n d o s e p a r a b e ­
nef ic io m ú t u o " . 

( P A S A A S E G U N D A P A G I N A ) 

M U N I C H ( A l e m a n i a ) , 1 4 . — 
( E f e ) . — E l M i n i s t r o d e A s u n t o s 
E x t e r i o r e s , - d o n F e r n a n d o M a ­
r í a C a s t i e l l a y M á i z , h a e s t á -
d o v i s i t a n d o l a c i u d a d e n e l 
p r i m e r d í a d e s u v i s i t a p r i v a ­
d a a M u n i c h . 

E l M i n i s t r o , a c o m p a ñ a d o d e 
s u e s p o s a y d e l C ó n s u l e s p a ñ o l 
e n M u n i c h , S r . Q u i n t a n f l l a y 
P é r e z - V a l d é s , r e c o r r i ó e n a u ­
t o m ó v i l l a s c a l l e s d e l a p a r t e ' 
v i e j a d e l a c i u d a d y d e s p u é s 
m a r c h ó a v i s i t a r l a f á b r i c a 
G r u n d i g , d e m a t e r i a l d e r a d i o 
y t e l e v i s i ó n , i n s t a l a d a e n u n o 
d e l o s s u b u r b i o s . 

L u e g o v i s i t ó e l a l m a c é n d e 
l a f á b r i c a d e p o r c e l a n a , d o n ­
d e a d m i r ó m u c h a s d e l a s t r a ­
d i c i o n a l e s f i g u r i t a s q u e s e h a ­
c e n e n M u n i c h . 

P o r l a t a r d e , e l s e ñ o r C a s ­
t i e l l a v i s i t ó l a p i n a c o t e c a , u n a 
d e l a s m á s f a m o s a s d e E u r o ­
p a . U n m i e m b r o d e l s é q u i t o e s ­
p a ñ o l d e c l a r ó q u e e l M i n i s t r o 
t i e n e l a e s n e r a r i z a d e n o r t e r v i ­

s i t a r o t r o s m u s e o s d e l a c i u ­
d a d . 

S e e s p e r a q u e e l s e ñ o r C a s - * 
l i e l l a m a r c h e e l d o m i n g o , p e ­
r o u n r e p r e s e n t a n t e d e l C o n ­
s u l a d o e s p a ñ o l d i j o q u e t o d a ­
v í a n o s e h a f i j a d o l a h o r a d e 
s u s a l i d a . 

El Gobierno cubano se incauta, 

olida Lente, de la finca 

norteamericana "King RancIT 
L A H A B A N A , 1 4 . — ( E f e ) — t xica s e v e r á n o b l i g a d o s a v e n -

N o t i c i a s , p r o c e d e n t e s d e C a m a - c ler s u g a n a d o , r e t e n i e n d o t a n 
g i i e y i n f o r m a n q u e e l G o b i e r - |. s ó l o u n a s p o c a s c a b e z a s , 
n o d e F i d e l C a s t r o se h a i n -

I M i . i M i 
M A D R I D , 14. — ( C i f r a ) . — 

L o s d u q u e s d e W i n d s o r h a n 
p a s a d o i a m a y o r p a r t e d e l a 
m a ñ a n a e n s u s h a b i t a c i o n e s , 
d o n d e s e l e s s i r v i ó e l d e ; í a y u -
n o . D e c l a r a r o n q u e d e s e a b a n 
d e s c a n s a r d e l a s ' f a t i g a s d e l 
\ i a j e . P o c o d e s p u é s d e m e d i o -
d í a , e l d u q u e s a l i ó e n - b u c o 
c h e p a r a c r R e a l C j u b d e F u e r * 
t a d e H i e r r o , p a r a j u g a r u n a 
p a r t i d a d e g o l f . L a d u q u e s a 
p e r m a n e c i ó e n s u d e p a r t a r n e n -
t ó d e l h o t é l e n q u e se a l o j a n . 

E s t a t a r d e , s a l i e r o n c o n d i ­
r e c c i ó n a u n a f i n c a d e l a p r o ­
v i n c i a d e C i u d a d R e a l , p a r a 
p a r t i c i p a r e n u n a c a c e r í a . 

E L D U Q U E J U G O A L G O L F 
M A D R I D , 1 4 . — ( C i f r a ) . — A ' 

p r i m e r a h o r a d e l a t a r d e b a 
h e c h o u n r e c o r r i d o p o r i o s t e » 
t r e n o s d e g o l f d e l R e a i C l u b 
d e H i e r r o , e l d u q u e d e W i n d ­
s o r . 

A c o m p a ñ a d o p o r v a r i o s a m i - » 
g o s e l d u q u e d e W i n d s o r e s t u ­
v o j u g a n d o a l g o l f y e l o g i ó e i 
b u e n e s t a d o d e l o s " l i n k e " 

c a n t a d o o f i c i a l m e n t e d a i a f i n ­
c a n o r t e a m e r i c a n a " K i n g 
R a n c h " , s i t u a d a e n e l 
E s t e d e C u b a , p a r a m o n t a r 
e n e l l a u n a c o o p e r a t i v a . 

E l a n u n c i o , l a r g o t i e m p o e s ­
p e j a d o , h a s i d o h e c h o p u b l i c o 
p o r e l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e 
R e f o r m a A g r a r i a , e l - c u a l h a 
a n u n c i a d o q u e e l r a n c h O j d e l 
q u e s o n p r o p i e t a r i o s e l u K i n g 
R a n c h " , d e T e j a s , y l a M a ­
n a t í S u g a r C o m p a n y , d e N u e ­
v a - Y o r k , h a s i d o t a s a d o e n 
4 .729 .779 m i l l o n e s d e d ó l a r e s . 
S e i g n o r a s i e s t a c a n t i d a d s e r á 
p a g a d a e n d i n e r o o b o n o s d e l 
E s t a d o . 

L a f i n c a t i e n e u n a e x t e n s i ó n 
d e 1 4 . 1 6 3 H a s . y e n e l l a s e 
c r í a n a c t u a l m e n t e o c h o m i l 
c a b e z a s d e g a n a d o . L a c o m p a ­
ñ í a p r o p i e t a r i a p o d r á r e t e n e r 
u n a s 7 0 0 H a s . y u n n ú m e r o d e 
c a l j e z a s t o d a v í a n o d e t e r m i n a ­
d o . P e r o c o m o e n e s a s 7 0 0 
H a s . n o p u e d e n a l i m e n t a r s e 

g r a n d e s r e b a ñ o s . l o s j ) r o p i e t a « 

S u p u e s t o l á c t i c o 

e n T r u j i l l o 
T R U J I L L O , 14. — ( C i f r a ) . — 

E n u n supues to í á c t i c o , l a c i u d a d 
s e r á a t a c a d a p o r a v i o n e s e n e m i ­
gos e n los p r ó x i m o s d í a s . 

U n o de los g r u p o s a n t i a é r e o s 
d e l R e g i m i e n t o de A r t i l l e r í a , n ú ­
m e r o 71, t r a t a r á de defender a to­
d a c o s t a l a p o s i c i ó n c l a v e de l a t a ­
q u e de ios av iones . , 

P a r a e l e n e m i g o es de I n t e r é s 
e l cas t igo de l a p l a z a s i t u a d a e n 
l a c a r r e t e r a M a d r i d - L i s b o a ; e i m ­
p o r t a n t e n u d o de c o m u n i c a c i o n e s 
e n t r e C á c e r e s , P l a s e n c i a , G u a d a ­
l u p e , M é r i d a y M o n t a n c h e z . 

S e desconoce c u a l s e r á l a h o ­
r a H . s e ñ a l a d a p a r a e l a t a q u e 
p e r o los a r t i l l e r o s t i e n e n y a t o m a ­
d a s l a s p r e c a u c i o n e s de d e f e n s a -
A d e t e r m i n a d a s d i s t a n c i a s de l a 
c i u d a d , b a t e r í a s a n t i a é r e a s h a n / 

s i d o i n s t a l a d a s _ e n j u n t o s e s í r a i e - . 

g i c o s , - a u x i l i a d a s p o r u n a s e c c i ó n 
de sondeo m e t e o r o l ó g i c o de l a 
P l a n a M a y o r del 71 R e g i m i e n t o 
y l i g a d a e n t r e s í por e l c e n t r o de 

^ t r a n s m i s i o n e s del g r u p o que a s u 
v e z r e c i b i r á i n f o r m a c i ó n de u n a 
r e d de v i g i l a n c i a que e n l a z a d a 
c o n e l c e n t r o de o p e r a c i o u e á i r á 
.dando r u t a a los a v i o n e s desde 
d i s t a n c i a s s u p e r i o r e s á los 600 
k i l ó m e t r o s . E s t a s informaciones1 
s e r v i r á n de base p a r a que, l o c a » 
f izados 1 « i a v i o n e s enemigos , den* 
t r o y a de l r a d i o de a c c i ó n de l 
e q u i p o de r a d a r e s propios , p u e d ^ 
o r g a n i z a r s e l a de fensa e n el p u n t o 
e s t r a t é g i c o a u n o s 200 k i l ó m e t r o s 
a n t e s de l l e g a r e l e n e m i e o a l c ír» 
c u l o de b a t e r í a s , d e s a r r o l l á n d o s e 
n o r m a l m e n t e e l supues to t á c t k 
c o de despl iegue de A r t i l l e r í a at i tW 

- a é r e a , c o n e j e r c i c i o s de p u n t e r í a . 
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T o d o e l a m b i e n t e d e l a A r c h i -
flióccsls e s t á l l eno d e l a s Ideas q u e 
se e x p u s i e r o n y d e s a r r o l l a r o n e n 
e l I I C o n g r e s o N a c i o n a l c e l a E m i ­
g r a c i ó n E s p a ñ o l a c e l e b r a d o h a ­
ce poco e n n u e s t r a r e g l ó n y q u e 
t u v o s u m o m e n t o c u l m i n a n t e a n ­
te e l a l t a r d e l A p ó s t o l S a n t i a g o 
e n l a p i a d o s a o f r e n d a p r e s e n t a d a 
p a r a r e c a b a r l a b e n d i c i ó n d e l 
C i e l o sobre las c o n c l u s i o n e s a d o p ­
tadas y sobre cuantos , a b a n d o ­
n a n d o s u p a t r i a y s u hogar , m a r ­
c h a n a n a c i o n e s e x t r a ñ a s en bus ­
c a de u n o s r e c u r s o s q u e les son 
I m p r e s c i n d i b l e s o de u n b ienes tar 
» 1 que l e g í t i m a m e n t e a s p i r a n . 

E s t o s m i s m o s t e m a s h a b í a n s i ­
d o t r a t a d o s a m p l i a m e n t e en l a 
X V I I I S e m a n a S o c i a l q u e tuvo 
l u g a r el p a s a d o a ñ o 1958 e n Vigo 
y S a n t i a g o . 

E n l a s ses iones de estudio de 
a m b a s i m p o r t a n t í s i m a s a s a m ­
b l e a s se e s t u d i a r o n lo que p u ­
d i é r a m o s M a m a r dolores y gozos 
de l a e m i g r a c i ó n : e l d e r e c h o que 
los h o m b r e s t i e n e n a í i | a r s u r e ­
s i d e n c i a a l l í d o n d e e n c u e n t r e n 
pog medios necesar io s p a r a s u 
d e s e n v o l v i m i e n t o p e r s o n a l y t a -
m l l i a r y e l derecho t a m b i é n que 
^es as is te a ser t r a t a d o s con l a s 
c o n s i d e r a c i o n e s que se deben a l a 
p e r s o n a h u m a n a ; y a l l a o de esto 
l a nece s idad de o r g a n i z a r l a p r e ­
p a r a c i ó n y l a a s i s t enc ia a ios 
e m i g r a n t e s p a r a que no s e a n ex­
p lo tados y , sobre todo, , p a r a que 
n o p i e r d a n e l r i c o tesoro de l a s 
t r a d i c i o n e s f a m i l i a r e s y de l a í c 
q u e h e r e d a r o n de sus m a y o r e s . 

L a I g ' e s l a s i en te h o n d a m e n t e 
! a p r e o c u p a c i ó n de estos h i j o s 
¡ s u y o s que se d e s p l a z a n de l propio 
y b e n e í i c i o s o a m b i e n t e , y p o r to­
dos los medios p r o c u r a a y u d a r ­
l e s c o n l a m a j o r e f icac ia . L a S a n ­
t a S e d e h a d ic tado s a p i e n t í s i m a s 
y m u y c o n c r e t a s n o r m a s a este 
p r o p ó s i t o y e n l a s d i v e r s a s n a ­
c iones h a n surg ido l a s C o m i s i o n e s 
C a t ó l i c a s de M i g r a c i ó n q u e es tu­
d i a n los p r o b l e m a s p e c u l i a r e s y 
t r a t a n de reso lver l a s d i f i c u l t a ­
des que se p f e s e n t a n . 
i S a b i d o es de todos que e n E s ­
p a ñ a f u n c i o n a l a c o r r e s p o n d i e n t e 
C o m i s i ó n . N a c i o n a l q u e t r a b a j a 
c o n e l m á x i m o celo y e f i cac ia y 
q u e h a puesto e n m a r c h a l a s C o ­

mis iones D i o c e s a n a s q u e de m a ­
n e r a i n m e d i a t a a t i e n d e n a este 
g r a v í s i m o comet ido . 

E r N u e s t r a a m a d a A r c h l d l ó -
ces l s es d i g n a de los m a y o r e s e n -
comios l a C o m i s i ó n , q u e r a d i c a 
e n l a c a p i t a l de l a D i ó c e s i s , c o n 
D e l e g a c i o n e s de l . a C o r u n a y 
P o n t e v e d r a . Son m u c h o s m i l i a ­
r e s de e m i g r a n t e s los q u e h a n 
rec ib ido s u a s i s t e n c i a y s u a y u d a ; 
son m u c h o s los m - l l a r e s oe f a ­
m i l i a s que se h a n r c a g r u p a d o 
m e r c e d a s u g e s t i ó n y son m i l l a ­
res y m i l l a r e s l a s c a r t a s y c o m u ­
n i c a c i o n e s en que se d a n i n f o r ­
mes , se r e s u e l v e n d i f i cu l tades y 
se t r a z a n c a m i n o s a segu ir . 

Q u e r e m o s d e j a r c o n s t a n c ? a de 
N u e s t r a c o m p l a c e n c i a p o r e l t r a ­
b a j o r e a l i z a d o y de N u e s t r a a l a ­
b a n z a y g r a t i t u d a los que lo l le ­
v a n a cabo. 

M u c h o se hace , c i e r t a m e n t e , e n 
esta m a t e r i a , pero es t o d a v í a m u ­
cho m á s lo que e s m e n e s t e r h a ­
cer. E s i m p r e s c i n d i b l e l a c o o p e r a ­
c i ó n de todos los s e ñ o r e s C u r a s 
y de seg lares de b u e n a v o l u n t a d 
que les a y u d e n p a r a p r e p a r a r de­
b i d a m e n t e a los e m i g r a n t e s y p a ­
r a o r i e n t a r l o s de s u e r t e que p u e - . 
d a n benef i c iarse de todos los ser ­
v ic ios que l a I g l e s i a p o n e a s u 
d i s p o s f e i ó n , no s ó l o c u a n d o t r e ­
p a r a n el e m b a r q u e s ino t a m b i é n 
d u r a n t e l a t r a v e s í a y a i l l e g a r a 
los p a í s e s de dest ino, en que les 
" C a p e l l a n e s de E m i g r a n t e s " , —en-
t r u los c u a l e s se e n c u e n t r a a l g ú n 
celoso S a c e r d o t e de es ta A r c h i -
d i ó c e s l s — , los r e c i b e n , los o r i e n ­
t a n y los a y u d a n . 

E s necesar io que e n l a A r c h i -
diocesls , —la d*- m a y o r c o n t i n ­
gente de e m i g r a n t e s de toda E s -
p a ñ a — , demos l a i m p o r t a n c i a q u e 
r e q u i e r e a este p r o b l e m a de e m i ­
g r a c i ó n . 

L o s S r e s . C u r a s deben e s tar en 
contac to i n m e d i a t o y cons tante 
c o n l a C o m i s i ó n D i o c e s a n a p a r a 
r e c i b i r y s e c u n d a r s u s o r i e n l a d o -
nes ; deben f o m e n t a r l a o r a c i ó n 
p o r los e m i g r a n t e s p a r a . q u e : e l 
S e ñ o r les c o n s e r v e l a fe y les l i ­
b r e de todos los pe l igros , y de ­
b e n e x c i t a r l a g e n e r o s i d a d de los 
fieles p a r a q u e a p o r t e n los r e ­
c u r s o s i n d i s p e n s a b l e s c o n e l f in 
de q u e los serv ic ios de l a I g l e -

e n f a v o r de n u e s t r o s g e r m a ­
no*- que v a n a p a í s e s e x t r a n j e r o s 
s e a n c a d a d í a m á s a m p l i o s y 
m á s perfectos . 

E l d í a 29 de n o v i e m b r e , p r i ­
m e r ü o m l n g o de A d v i e n t o , se ce­
l e b r a en loria E s p a ñ a el D í a d e l 
E m i g r a n t e . 

Q u e e sa j o r n a d a s i r v a p a r a 
c t ; ! u r a r l a a t e n c i ó n de todps los 
Heles en e l p r o b l e m a de 1% e m i ­
g r a c i ó n ; p a r a e l e v a r m á s f e r r o -
tosas ú r a c i o n e s a l c í e l o e n f a v ^ r 
d e es ta g r a n o b r a en l a que se 
h a l l a e m p e ñ a d a l a I g l e s i a y p a r a 
r e c a u d a r l i m o s n a s lo m á s c u a n ­
t iosas ¿jos'.bles, e n colecta que h a 
de tener 1 i g a r en todos los t e m ­
plos y que r e d u n d a r á e x c l u s i v a ­
m e n t e e n beneficio de los e m i ­
grantes . 

t F e r n a n d o , C a r d e n a l Q u i r o g a 

N o t a d e l a D e l e g a c i ó n M m l n i s t r a t i v a d e 

E d u c a c i ó n N a c i o n a l d e L a C o r a n a 
E n c u m p l i m i e n t o de lo d i s p u e s ­

to e n l a O r d e n de l a P r e s i d e n c i a 
de l G o b i e r n o de 19 de febrero 
de 1958 ( B . O . E . del 25) , se p̂o­
ne e n c o n o c i m i e n t o de los s e ñ o ­
r e s M a e s t r o s N a c i o n a l e s y d e m á s 
f u n c i o n a r i o s e n act ivo , y j u b i l a ­
dos y v i u d a s de í u n c i o n a r i o s c i ­
v i les que p e r c i b e n A y u d a F a m i ­
l i a r por conducto de es ta C o m i ­
s i ó n , a s í qomo de los h u é r f a n o s 
tíc los refer idos í u n c i o n a r i o s q u e 
p e r c i b e n " B o n i f i c a c i ó n pc-r O r ­
f a n d a d " , l a o b l i g a c i ó n que t i e n e n 
de p r e s e n t a r e n es ta D e l e g a c i ó n , 
duraffte ios q u i n c e p r i m e r o s d í a s 
de l p r ó x i y o m e s de d i c i embre , las 
c o r r e s p o n d i e n t e s d e c l a r a c i o n e s j u ­
r a d a s , conforme a l mode lo o f i ­
c i a l corresRondiente e n c a d a c a ­
so, y r e i n t e g r a d a s con p ó l i z a de i 
E s t a d o de des pesetas, p a r a l a 
p e r c e p c i ó n de A y u d a F a m i l i a r o 
" B o n i f i c a c i ó n p o r O r f a n d a d " , p a ­
r a : el a ñ o de 1960. P o r n i n g j í n 

m f í C í M S 

G R A t . F R A N C O , m - l ? * , E L F E R K ü L . 

concepto p o d r á n a d m i t i r s e estas 
d e c l a r a c i o n e s , u n a v e z t r a n s c u ­
r r i d o e l i n d i c a d o p l a z o 

A q u e l l o s pe t i c ionar ios que so­
l i c i t e n por p r i m e r a vez* o p o r 
no h a b é r s e l e s conced ido a n t e r i o r ­
m e n t e y ios que h a y a i j . ten ido a l ­
t e r a c i ó n e n s u s i t u a c i ó n f a m i ­
l i a r e n el per iodo a n t e r i o r , f o r m u ­
l a r á n las d e c l a r a c i o n e s j u r a d a s 
c o n s i g n a n d o l a s a l t e r a c i o n e s y 
d a t o s f a m i l i a r e s , c o m o s i « í u e r a 
n u e v a p e t i c i ó n . 

L e s q u e no h a y a n s u f r i d o a l ­
t e r a c i ó n , f o r m u l a r á n l a c o r r e s ­
pond ien te d e c l a r a c i ó n de r a t i f i -
c a f i ó n de s u s i t u a c i ó n f a m i l i a r 

E n todas l a s d e c l a r a c i o n e s se 
h a r á cons tar , s i se t r a t a de M a e s ­
t ros N a c i o n a l e s e n act ivo , e l n o m ­
b r e de l a E s c u e l a y A y u n t a m i e n ­
to a q u e pertenece , "y los re ingre ­
sados por c u a l q u i e r concepto, la 
f e c h a de , su p o s e s i ó n en l a E s ­
c u e l a . L o s pens ion i s ta s c o m o j u ­
b i l a d o s y v i u d a s y los h u é r f a n o s , 
h a r á n c o n s t a r s u domic i l i o flon 
t o d a c l a r i d a d . 

L o s s o l i c i t e n t c s .por p r i m e r a 
v e z y los que h a y a n tenido a l t e ­
r a c i ó n e n s u s i t u a c i ó n f a m i l i a r , 
p r e s e n t a r á n el L i b r o de F a m i ­
l i a , o l a d o c u m e n t a c i ó n j u s t i í i - ' 
e s t i v a de s u derecho s e g ú n p r e ­
c e d a . • 

Q u i e n e s no p r e s e n t e n e n l a p r i ­
m e r a q u i n c e n a de d i c i e m b r e l á 
o b l i g a d a d e c l a r a c i ó n de s i t u a c i ó n 
f a m i l i a r , p e r d e r á e l d e r e c h o a l a 
p e r c e p c i ó n cíe A y u d a c o r r e s p o n -
c ü e n ' e , a l a s dos p r i m e r a s m e n ­
s u a l i d a d e s del a ñ o 19(50, p u d i e n -
do e n l a p r i m e r a qu leona de l e ­
b r e r o p r e s e n t a r l a d e c l a r a c i ó n 
q ü e o m i t i e r o n , c u r s a r e n d i c i e m ­
bre, e n t e n d i é n d o s e que los que 
n o h a g a n uso de este p l a z o de 
g r a c i a r e n u n c i a n a l a A y u d a que 
les h u b i e r a podido c o r r e s p o n d e r . 

A l a d e c l a r a c i ó n a c o m p a ñ a r á n 
u n a c u a r t i l l a e n l a que h a r á n 
c o n s t a r los s iguientes datos: 

N o m b r e y ape l l idos 
E s c u e l a y A y u n t a m i e n t o . 
E s t a d o c i v i l . 
N o m b r e , ape l l idos y p r o f t m o n 

de-l c ó n y u g e . 

L a C o r u ñ a , 12 de n o v i e m b r e de 
Í 9 5 S . — E l D e l e g a d o A o m i n i s t r a -
tive>-Presidente. J . S i e i r a B u s t e l o . 

U d i v i s Ü i r N a i i t i d 

y Barcelona en distritos 
postales 

H a c e pocos d í a s e l Min i s t er io 
de l a G o b e r n a c i ó n h a d ic tado 
u n a O r d e n e n l a q u e se d i spone 
l a d i v i s i ó n de d i s tr i tos , a efec­
tos d e l C o r r e o , de l a s g r a n d e s 
p o b l a c i o n e s e s p a ñ a T i a s , c o m e n ­
z a n d o e s t a l a b o r p o r l a s d o s - m á s 
i m p o r t a n t e s , es o e c i r : M a d r i d y 
B a r c e l o n a . 

L a f i n a l i d a d que c o n t a l d is ­
p o s i c i ó n se pers igue es l a de c o n ­
seguir l a m a y o r r a p i d e z pos ib le 
e n l a e n t r e g a de c o r r e s p o n d e n c i a 
a los d e s t i n a t a r i o s 

P a r a el lo , l a D i r e c c i ó n G e n e ­
r a l de C o r r e o s e n c o m u n i c a d o s 
a l a P r e n s a y rad io , y m e d i a n t e 
l a d i s t r i b u c i ó n de oc tav i l la s , c i r ­
c u l a r e s , etc., h a r e c o m e n d a d o a l 
p ú b l i c o q u e toda l a c o r r e s p o n d e n ­
c i a que se e n v í e a res identes e n 
M a d r i d o B a r c e l o n a , l l eve l a i n ­
d i c a c i ó n , d e s p u é s de l n o m b r e de 
l a c i u d a d de dest ino, d e l n u m e ­
r ó de d i s t r i to corre spond ien te . 

L a P r e n s a y l a r a d i o , c o m o es 
s u n o r m a constante , h a n co labo­
r a d o c o n e f i cac ia y e n t u s i a s m o a 
es ta c a m p a ñ a de C o r r e o s , i n s p i ­
r a d a e n u n deseo c o n s t a n t e d e 
s u p e r a r u n serv i c io que, a f o r t u ­
n a d a m e n t e p a r a los e s p a ñ o l e s , 
p u e l e p o n e r s e como e j e m p l o . 

Y es sa t i s fac tor io s e ñ a l a r es ta 
p r e o c u p a c i ó n c o n s t a n t e de l C o ­
r r e o de n u e s t r a P a t r i a p a r a lo ­
g r a r l a m a y o r s u p e r a c i ó n pos ible 
e n todas s u s func iones , a s p i r a c i ó n 
é s t a q u e s i es m e r e c e d o r a de 
a p l a u s o p o r p á r t e de todos, pues ­
to que a todos benef ic ia , es t a m -

R E S T A U R A N T E 
"LAS VEGAS" 

C O M I D A S E C O N O M I C A S 

Y A L A C A R T A 

S e r v i c i o p e r m a n e n t e 

T e l é f o n o s 1 8 3 5 y 3 Í 0 6 

E l F e r r o l d e l C a u d i l í o 

b l é n acreedora a x 
- vcada u n o de n o s o u L ^ y 

m o s a i Correo K L a ^ ^ 
que este nos pide. Colaboíaclón 

No son petlcloues 
n i imposiciones t a i a m S ^ ^ s , 
b a c e l a A d m l n i s t S c • n' as ^ 
son recomendaciones rip P 0 ^ ) 
todos debemos hace? m r V 0 ^ 
C o r r e o alcance, en m . f « ^ «1 
beneficio, x^S 
miento constantes, 1^riefclona. 

N o h a c e mucho t i p m ^ 
D i r e c c i ó n de C o r ^ la 
bo u n a a m p l i a camnaña ^ a ca' 

• P a g a n d a , en s e í u S o ^ 
:los los e n v í o s postales cPq"e to-
nasen a l reverso l a s T e ñ a . h T * ' 

1 mltente . senas leí te. 
C a d a a ñ o , a l a n r o v í m , 

fiestas de Navidad P c S ^ 
: c u e r d a l a conveniencia ¿ ¡l 
s i t a r anticipadamente m t L t ^ 
vios, c o n e l f in de S , ,enl 
merac lones y m o l ^ ^ 

E s decir, que exktp 
t a n t e vrñcWS l Z ^ 

. d e s e m p e ñ a r perfectamentP ,*,„ por 
vic io , s ino tzmUén S Z v Z 
cer u n permanente contactn í 
e l P ú b l i c o , r e c o g i e n d o ? ^ 
r e n d a s y, a l a vez, recomendln 
d o l é lo que debe hacer ¿ í f : 
m e j o r u t i l i z a c i ó n del Correo 

C o n frecuencia leemos q„eiaS 
s o b r e l a lentitud de la buró 
e r a d a sobre desatenciones hada 
el publ ico por parte de oler ,k 
empleados y sobre imperfecco 
nesr en fin, que a todos convle 
ne correg ir ; pero todo esto no 
r e z a , de seguro, con Correos que 
no solo cumple con cuidadosa 
a t e n c i ó n su cometido, sino que en 
perfecc ionar su labor pone todo 
s u I n t e r é s . 

A h o r a , Correos nos pide qie 
c u a n d o escribamos a Madrid o a 
B a r c e l o n a , tras el nombre de la 
p o b l a c i ó n de destino, hagamos 
c o n s t a r t a m b i é n el número del 
d is tr i to que le corresponde 

C o r r e o s nos recomienda tenga­
m o s en cuenta esta indicación. 
A t e n d á m o s l a , puesto que en ello 
v a nuestro propio beneficio, 

S. 1NC0 ' 

I 

I 

n m e n s a m a y o r í a 
se d e c i d i ó def init iva mente por nuestra^ 

i n c o m p a r a b l e l i m p i e z a e n s e c o T R I * D R Y 

a l a v i s t a de los resul tados obtenidos en sus cridas 

G a I i c i a 

CARRETAS, 16 TELEFONO, 3023 
| q u e l impia í i 

N u e v a m á q u i n a i t i s t a l s d a e n l a T i n t o r e r í a 

ff&femenfe me/or; presenta las prendas impecables sin de formar , a u m e n t á n d o l e s ía 
s u p o n e u n a a u t é n t i c a s e g u r i d a d p a r a n u e s t r a c l i e n t e l a 

T I N T O R E R I A 
i i 

L A 
Le brinda a Vd. también esa oportunidad, poniendo a su servicio la más importante: instalación en 
el ramo de Tintorería de la provincia, además de la experiencia y prestigio conseguido desde 19J0 

¡Disfrute Vd., al igual que nuestros clientes, de la calidad de nuestra limpieza! 
¡ L I M P I E C O N G A R A N T I A " T R I - D R Y " ! 

i A t e n c i ó n ! ¡ A t e n c i ó n ! ¡ A t e n c i ó n ! 

Mes imlros clieeles serán itequiaiios cen mí particípaci ra el ítmro 50.350 
¿Será ésfe el tiúme/ o efe l a suerte? 

úESPACHOSs 
Rúa de San Pedro, Í 2 
Cardenal Payé , S S A N T I A G O 



CORREO GALLEGl P A G I N A T R E S 

SA1 

t u n e s . Ife 

l i W li l i 
li 

n i n f o r m a i i i ó n 

,anariai abundantes e n l a r e -
fueron e n 

H ^ S S f A n S l u c í a . D u -
^ ^ í n S h ? c o n t i n u a r á l a l n -
^ 1 ^ A n u i d a e n e l 
^ ' ^ / n a r t e de l a c u e n c a 
Cantábrico, p a n e u S l s t e m a 

^ t S í ' Y ' e S S f f i e n t e e n l a s 
C0ntrí ¿ t e E l viento de e s t a 
!a(lerafñn decrecerá poster iormen-tllreccloa d e c r e c í a . ^ 

l u j a r á u n nuevo e m -
^ c 'LtA riphü en l a j e g l o n , 

nredicción. E n las zonas c i t a -tSSSi variable y m e j o r í a 
tUnecto al sábado . 

a S o especial para barcos p e s -
m e ™ y navegac ión de cabotaje* 

en Fin is terre y C a n -
Srico. vientos del p r i m e r c u a -
rirante moderados en C a n a r i a s , 
tnarejadilla en S a n Vicente y zo-
ñas mediterráneas. 

Temperaturas de M a d r i d : M á ­
xima de l l 'S a las 16 h o r a s y m í ­
nima de 6 a las cinco horas . 

Extremas de E s p a ñ a : M á x i m a 
de 24 grados en Al icante; m l n l - . 
Cja, de cero grados e n A v i l a . 

Aereopuerto 
Central de Galicia 
¡ S E R V I C I O S D E " I B E R I A ' * 
¡PARA E L L U N E S Y M A R T E S 

Llegada de M a d r i d , a l a s 
(11.30. * ;,; 

Salida p a r a M a d r i d a las 
I5.ft. ( p 

\ Hoy, domingo, n o h a y ser̂  
(VICIO.) 1 3 

A c a d e m i a d e G o r i o 

y C o n f e o o i ó H N 

loráD de fiooiálei 
A L T A C O S T U R A 

Slstema patentado basado e n 

S d a T S 0VoluGÍones de 

Fácü y elegante. No tleno r i v a l . 

Plaza de las Angust ias , a 

F E R R O L 

F r a n c i a , p i e d r a a n g u l a r d e l a c o o p e r a c i ó n e u r o p e a 

R e n a c e l a " e n t e n t e " f r a n c o - i n g l e s a 
1 » p r e s e n c i a e n P a r í s d e i s e , 

c r e t a r i o d e l F o r e i n g Off ice h a s i d o 
r u b r i c a d a c o n ú n completo a c u e r -
tío sobre l a f u t u r a r e u n i ó n E s t e ^ 
Orate* tíl p a p e l que h a d e desem-! 
u e ñ a r A l e m a n i a O c c i d e n t a l e n e l 
n m n d o U b r e y los a spec tos poli- , 
ü c o s d e l M e r c a d o C o m ú n . 

V u e l v e , p u r a , a L o n d r e s » Sei-s 
w y n L l o y d , c o n u n é x i t o m á s e n 
s u c a r r e r a p o l í t i c a a l l o g r a r una . 
m e j o r í a e n l a s r e l a c i o n e s f r a n c o -
b r i t á n i c a s . D e s p u é s d e c e l e b r a r 
e n t r e v i s t a s c o n s u co lega d e l 
Q u a l d ' O r s a y , M u r v i l l e , c o n e l 
j e f e d e l G o b i e r n o , D e b r é , y c o n 
e l pres idente de l a R e p ú b l i c a , R e 
G a u l l e , e l t i tx i lar d e l F o r e i n g O f í l , 
c e h a l o g r a d o d i s i p a r i ' m a l e n t e n i 
d idos", a u n q u e no todos, q u e des ­
d e h a c e t i empo e n t u r b i a n l a s fe-, 
l ac io nes e n t r e F r a n c i a y G r a o 
B r e t a ñ a . 

L a e s t a n c i a de L l o y d e n P a r í s , 
h a s t a e l v i e r n e s d e l a s e m a n a e n 
c u r s o (desde e l m i é r c o l e s ¡ ú l t i m o } 
puede , p o r tanto , ca l i f t car sa d e 
f r u c t í f e r a . A este respecto , u n 
f u n c i o n a r i o b r i t á n i c o h a m a n i f e s ­
t a d o e n l a c a p i t a l f r a n c e s a , e n 
r e l a c i ó n c o n l a s c o n v e r s a c i o n e s 
a l u d i d a s , q u e é s t a s , c a b e c a l i f i c a r ^ 
l a s c o m o " u n a s d e l a s m á s f r a o a 
c a s y ú t i l e s d e l a s q u e h a sosten 
n i d o h a s t a l a f e c h a " » 

i ' L a s d i f e r e n c i a s de o p i n i ó n 
^ - d i c e " H e r a l d T r l b u n e " — e n t r e 
F r a n c i a y G r a n B r e t a ñ a , q u e e n ­
f r i a r o n u n t a n t o l a s r e l a c i o n é i s 
e n t r e a m b o s p a í s e s h a n m o t i v a d o 
e l v i a j e d e v i s i t a d e S e l w y n L l o y d 
a P a r í s . P r e c i s a m e n t e e n v í s p e ­
r a s de l a a n u n c i a d a c o n f e r e n c i a 
d e los " c u a t r o g r a n d e s " o c c i d e n ­
ta les , a n t e l a e s p e r a d a r e u n i ó n 
d e a l to n i v e l , c o n K r u s c h e f . L a 
p o s i c i ó n d e G r a n B r e t a ñ a 7 
F r a n c i a y s u s re lac iones e n t r e si, 
p o r tanto , p r e o c u p a n a t o d a E u ­
r o p a . Y a los E s t a d o s U n i d o s 
c o m o a l i a d o europeo". 

N o p u e d e n e g a r s e q u e S e l w y n 
L l o y d no f u é a p e r d e r e l t i e m p o 
a p a r í s s i n o que, p o r e l c o n t r a ­
r i o , a l c a n z ó r e s u l t a d o s pos i t ivos . 
A h o r a b i e n , este h e c h o n o e q u i ­
v a l e a s u p o n e r q u e se h a y a c o n ­
c l u i d o a c u e r d o a l g u n o entre F r a n ­
c i a y G r a n B r e t a ñ a . " E v i d e n t e 
es — i n f o r m a e l c o r r e s p o n s a l d e l 
" D a i l y T e l e g r a p h " — q u e l o q u e 
m í s t e r L l o y d h a l ogrado d u r a n t e 
s u v i s i t a n o h a s ido m á s q u e u n a 
e x p l o r a c i ó n c o m ú n y f r a n c a d e 
todo e l t e r r e n o . N o h a s ido to ­
m a d a n i n g u n a d e c i s i ó n " . 

N o d u d a m o s u n á p i c e de l a v e ­
r a c i d a d d e l contenido de l a s p a ­
l a b r a s d e l d i a r i o b r i t á n i c o " D a i l y 
T e l e g r a p h " ; , p e r o t a m p o c o pone^ 
m o s e n t e la de j u i c i o e l é x i t o q u e 
i m p l i c a es ta v i s i t a d e l s e c r e t a r l e 
d e l F o r e i n g Off ice a P a r í s . Y n o 
a h u m o d e p a j a , s i n o a r a z o n e s 
nos a t enemos e n n u e s t r o c r i t e r i o 
e n r e l a c i ó n c o n l a s cues t iones 
t r a t a d a s e n " e x p l o r a c i ó n " e n t r e 
S e l w y n L l o y d d e u n a p a r t e , y 
M u n i l l e , D e b r é y D e G a u l l e , p o r 
• t r a . E n efecto, h a s ido e l p r o p i o 
s e c r e t a r i o d e l F o r e i n g ' O f f i c e e l 
q u e h a d i c h o que " F r a n c i a es l a 
p i e d r a a n g u l a r de l a c o o p e r a c i ó n 
e u r o p e a " , y no h a y que o l v i d a r 
q u e esta f r a s e f u é p r o n u n c i a d a , 
p r e c i s a m e n t e a l l l e g a r L l o y d a 
P a r í s . 

P a r t i e n d o d e es ta a f i r m a c i ó n 
d e l m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o ­
r e s b r i t á n i c o e n t r a m o s e n n u e v a s 
v í a s A s í , h a s t a h a c e pocos d í a s 
p a r e c í a n a b r u m a d o r a s l a s d i fe ­
r e n c i a s e n t r e F r a n c i a y G r a n B r e ­
t a ñ a a c e r c a de l M e r c a d o C o m ú n . 
P u e s b ien , S e l w y n Lloyjd d i j o t e x ­
t u a l m e n t e e n l a c a p i t a l f r a n c e s a ; 
" H e m o s s ido s i e m p r e p a r t i d a r i o s 
d e l M e r c a d o C o m ú n . E s p e r a m o s 
q u e no s e r á u n a z o n a r e s t r i c t i v a 
d e a r a n c e l e s e levados , y c o m ­
p r e n d e m o s q u e h e m o s d e t e n e r 
r e l a c i o n e s c o n é l . L a s n e g o c i a d o -

S E L W Y N L L O Y D 

n e s e n c u r s o p a r a l a C o m u n i d a d 
d e los S i e t e s ign i f i ca r e a l m e n t e 
f a c i l i t a r e l -tendido d e u n p u e n t e 
e n t r e o tros p a í s e s d e E u r o p a y los 
"seis". N o deseamos r o m p e r o 
d e s t r u i r ins t i tuc iones d e l M e r c a ­
d o C o m ú n , n i e l M e r c a d o C o m ú n 
m i s m o , y q u e r e m o s fijar n u e s t r a 
r e l a c i ó n c o n é l " . 

P e r y a u n h a y m á s . S e l w y n 
L l o y d , y p o r tanto , ti G o b i e r n o 
d e S . M . B r i t á n i c a , a p o y a n e n l a 
a c t u a l i d a d l a p o l í t i c a degau l l i s ta , 
c o m o lo d e m u e s t r a n estas p a l a ­
b r a s d e l s e c r e t a r i o d e l F o r e i n g 
Off i ce , d i c h a s t a m b i é n e n P a r í s : 
" A c e p t a m o s p o r completo q u e 
F r a n c i a t i ene u n a p o s i c i ó n espe­
c i a l e n € M e d i t e r r á n e o ; e v i d e n ­
temente , p o r r a z o n e s g e o g r á f i c a s 
y m i l i t a r e s , A f r i c a d e l N o r t e y 
A r g e l i a . E s n u e s t r o m á s f erv i en te 

deseo q u e h a y a u n a s o l u c i ó n d e l 
p r o b l e m a a r g e l i n o . E n l a s N a , 
c lones U n i d a s a c o g í c a l u r o s a m e n ­
te l a d e c l a r a c i ó n d e l p r e s i d e n t e 
D e G a u l l e c o m o b a s e c o n s t r u c t i ­
v a p a r a l a s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a 
d e A r g e l i a . L a p o s i c i ó n d e l p r e ­
s idente D e G a u l l e e n A r g e l i a es 
c o m p r e n d i d a y e s t i m a d a e n G r a n 
B r e t a ñ a " , 

I n d u d a b l e m e n t e , e l G o b i e r n o 
b r i t á n i c o h a e l i m i n a d o de s u po­
l í t i c a ex ter ior , c i er tos e l ementos 
d e j u i c i o - - u n j u i c i o d e m a s i a d o 
p a r c i a l — q u e t e n d í a n a m e r m a r 
l a firme a c t i t u d de l a p o l í t i c a 
d e s a r r o l l a d a p o r D e G a u l l e . P e r o , 
c o m o s i e m p r e , l a e x t r a o r d i n a r i a 
c a p a c i d a d b r i t á n i c a p a r a no p e r ­
d e r j a m á s e l r u m b o e n l a s t o r ­
m e n t a s i n t e r n a c i o n a l e s , h a de ter ­
m i n a d o u n a n u e v a fase d e s u po* 
l í t i c a c o n F r a n c i a , r econoc iendo , 
i t á c i t a m e n t e , e s a c a r a c t e r í s t i c a 
r - - " g r a n d e u r " — q u e D e G a u i l e 
p a r e c e h a b e r i m p r e s o a s u a c ­
t u a c i ó n . 

L a a m i s t a d f r a n c o - b r i t á n i c a 
v u e l v e a r e n a c e r , g r a d u a l m e n t e , 
l i m a n d o a s p e r e z a s y a l l a n a n d o 
o b s t á c u l o s . A este respecto es 
m u y s i g n i f i c a t i v a l a i n v i t a c i ó n d e 
l a R e i n a I s a b e l I I a D e G a u l l e 
p a r a v i s i t a r G r a n B r e t a ñ a , a s í 
c o m o l a a c e p t a c i ó n de é s t e , fi­
j á n d o s e e l v i a j e p a r » e l 5 a l 8 d e 
a b r i l d e l p r ó x i m o a ñ o 1960. D e 
G a u l l e no h a vue l to a p i s a r t ie­
r r a b r i t á n i c a , desde 14 d e j u l i o 
de 1944, f e c h a e n l a que r e t o r n ó 
a s u p a í s a l m a n d o de l a s f u e r z a s 
f r a n c e s a s d e l a r e s i s t e n c i a . P o r 
c i er to , e l d i a r i o " E v e n i n g S t a n ­
d a r d " q u e m á s d e u n a v e z e c h ó 
l e ñ a a l fuego e n l a s d e s a v e n e n ­
c i a s f r a n c o - b r i t á n i c a s , d i c e a h o r a 
a l c o m e n t a r e l a n u n c i o of ic ia l , 
d a d o p o r e l P a l a c i o de B u c k i n -
g h a m , s e b r e l a v i s i t a d e l p r e s i ­
d e n t e D e G a u l l e a l R e i n o U n i d o : 
" L a i n f l u e n c i a d e l a s op in iones 
d e l g e n e r a l D e G a u l l e e n los c o n ­
se jos de l a s n a c i o n e s d e l Oeste , 
crece . A s u l l e g a d a a L o n d r e s 
r e c i b i r á e l P r e s i d e n t e l a m á s e n ­
t u s i a s t a y l a m á s s i n c e r a r e c e p ­
c i ó n de nues t ro pueb lo Y s e r á 
a c l a m a d o c o m o u n g r a n a l i a d o 
e n los t i empos d e l a g u e r r a y 
c o m o n n g r a n a m i g o e n c u a l q u i e r 
tiempo'% i 

l l H iKS« 
La noticia n o s llega esta noche 

del sábado, transmitida por la 
agencia E F E y fechada Den-
ver, c o n ribetes de escandalosa, 
pero, sin duda, honrada opinión, 
expresada por el ex jefe del Go­
bierno británico ,y dirigente del 
partido laborista, conde Ciement 
Attlee, al declarar "que él no cree 
que el Presidente Eisenhower sea 
un soldado de primera fila n un 
estadista". "Attlee —añade la t a , 
formación— fpé interrogado por 
los periodistas cuando hteo esca­
la en elaeropuertódeltenver, en. 
ruta hacia Greeley, donde debía 
pronunciar una conferpncia. Yo 
no creo que Eiseñhovoer sea un 
gran s o í ^ o d o — d i ; © " . 

— V ¿un gran estadista? —se lt 
volvió a preguntar" 

—"Tampoco lo creo. —Fuá la 
respuesta de Attlee." . 

Empleamos el adjetivo "escan­
dalosa" al referirnos a la opi­
nión del prohombre laborista, y, 
sin émbargfo, quizá si término 
sea un tanto exagerado, porque 
no reviste, en realidad, un cardo 
ter de indiscutible novedad. Por­
que, en el aspecto militar, antes 
que AUlee, el mariscal Montgo* 
mery, en sus "Memorias", puso 

a Eisenhower en un plano que 
deja bastante que-desear. 

Pero no es sólo. Eisenhower, in­
cluso Churchül, de faina univer­
sal como estadista, es censurado 
también. En efecto, en las "Me­
morias" del mariscal Alanbrooc-
Ice es tratado desdeñusamentp. 
principalmente como estratega. 
También De Gaulle dice lo nyo 
en las "Memorias" que leemos en 
"Pueblo", como Raeder y otros 
personajes de la última guerra 
mundial, qm no es, precisamente 
confetti lo que se laman unos a 
otros.—PANURGQ 

Doctor Manuel 
Garaizábal Bastos 
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siempre es 
preferible. íJ-Lr-ft 

JTOTALHENTE XDTOMATICAI H a c e por s í so la con 
u n a o dos agujas toda c lase de labores. C o s e 
tacto y en zig-zag, hace ojales* presillas, borda­
dos, festones, vainicas , fruncidos, ap l ica encajes 
y cose botones. S u manejo es muy sencil lo y no 
requiere aprendizaje especial . 

Compite en el mundo entero c o n las mejores 
marcas , en España es l a ún ica máquina totalmeate 
automát ica qae existe. 

m 

m 

p r i m e r a m a r c a e s p a ñ o l a 

P r e s e n c i a c o m p o s t e l a n a 
de l 

D e a q u í p a r t i ó p a r a e l d e s t i e r r o 

P o r Evar i s to R i v e r a , S . J . 

U N O S c u a n t o s m e s e s d e l b i e n i o 1 T 8 0 1 7 6 1 , 
l o s p a s ó n u e v a m e n t e e l P . I s l a e n C o m -
p o s í e l a . E r a l a t e r c e r a v e z q u e r e s i d í a 

e n l a c i u d a d . 
S a l i ó d e V i l l a g a r c í a e n e l m e s d e S e p t i e m ­

b r e . E n M a y o , l a I n q u i s i c i ó n h a b í a c o n d e n a ­
d o a l f i n e l " F r a y G e r u n d i o " , t e r m i n a n d o a s í 

l a p r i m e r a y m á s r u i n o s a e t a p a d e s u p u ­
b l i c a c i ó n . P e r o l a p a z d e s u a u t o r q u e d ó i m ­
p e r t u r b a b l e , e n t r e o t r a s r a z o n e s , " p o r q u e e s -

s t a b a o f r e c i d o a D i o s m u y d e a n t e m a n o " , c o -
í m o e s c r i b í a a s u » c u ñ a d o . Y a s u h e r m a n a : 

" E s t e n e g o c i o s e a c a b ó , y y p m e h e q u e d a d o 
t r a n q u i l o c o m o s i h a b l a r a c o n e l b e y qa ie « e 
r e f u g i ó e n l a p l a z a d e O r á n " . 

A S a n t i a g o l e t r a j e r o n e s t a v e z l o s m i s ­
m o s m o t i v o s f a m i l i a r e s q u e c i n c o r a ñ o s a n t e s , 
e n l a s e g u n d a - e s t a n c i a » E n E n e r o d e 4 7 ^ 1 , e s -

, c r i b i a e l P . M a t í a s S á n c h e z : " L a m u y e s t i m a -
J d a d e V . R . e s c r i t a a 1 5 d e l p a s a d o m e s , m e 
»! b u s c ó e n m i r e t i r o d e V i l l a g a r c í a y m e e n c o n r . 
5 t r ó e n e s t e t u m u l t o d e S a n t i a g o , a d o n d e m e t i a g o , h a b í a p r o p o r c i o n a d o g r a n c o n s u e l o y 
? t r a j e r o n d e s d e p r i n c i p i o d e s e p t i e m b r e , c o n a y u d a a l o s s u y o s , p e r o n o p u d o v e r t e r m i -

d o n J u a n M a n u e l S a t a n d e r B i b l i o t e c a r i o M a ­
y o r d e l R e y , y a l P . F r a n c i s c o N i e t o , P r o ­
c u r a d o r G e n e r a l d e l a C o m p a ñ í a , c e r c a d e 
l a C o r t e . 

E n u n a d e s u s c a r t a s a e s t e ú l t ¡ m o k l e a l ­
c e a s í , r e s u m i e n d o s u i m p r e s i ó n p e r s o n a i s o ­
b r e e l c a s o : " E n f i n , n o h a y v i o l e n c i a q u e n o 
s e p u e d a t e m e r d e u n a s g e n t e s a c o s t u m b r a ­
d a s a u n d e s p o t i s m o , q u e e n n i n g u n a p a r t e 
s e v e . Y e s d i c t i í n e n g e n e r a l d e t o d o s l o s 
h o m b r e s p r u d e n t e s , i n c l u s o d e l S r . A r z o b i s ­
p o , q u e , m i e n t r a s n o r e s i d a e n e s t a c i u d a d e l 
I n t e n d e n t e u o t r o C o r r e g i d o r p o r e l R e y , 
s e r á n c o n t i n u a s e s a s t r o p e l í a s , y n o s e v e í a 
p a z n i j u s t i c i a e n e s t e p u e b l o , d o n d e l o s a l ­
c a l d e s s o j i p e d á n e o s y e l r e g i m i e n t o d e s p ó ­
t i c o " , " 

E l 4 d e M a r z o s a l í a e l P . I s i a d e s t i n a d o 
p o r e l P . P r o v i n c i a l d e C a s t i l l a a l C o l e g i o d e 
P o n t e v e d r a . E n e l i n v i e r n o q u e p a s ó e n S a n -

i n d e c i b l e v i o l e n c i a m í a , l o s t r a b a j o s d e m i s a n ­
c i a n o s p a d r e s y n u m e r o s a p a r e n t e l a , l o s c u a ­

j e s , g r a c i a s a D i o s , c a d a d í a s o n m a y o r e s " . 
N o e x a g e r a b a n a d a . S u s p a d r e s e s t a b a n 

m u y v i e j o s y a c h a c o s o s ; s u h e r m a n a A n í o l i n a 
c o m p l e t a m e n t e t u l l i d a ; M a r í a I s a b e l , s a n g r a ­
d a y M a r í a F r a n c i s c a , s u p r e f e r i d a , s e é n c o n -
t r a f e a f u e r a d e l a c i u d a d , b u s c a n d o e n e l b a l ­
n e a r i o d e C o r t e g a d a u n a l i v i o a s u s « l o l e n c í a s 
h a b i t u a l e s . A l l á l e e s c r i b e I s l a , e l 2 4 d e S e p ­
t i e m b r e , r e c i é n l l e g a d o a l a c i u d a d d e l A p ó s ­
t o l : " A m o t u s a l u d m á s q u e l a m í á i y q u i e -
n o n i e s p e r o t u r e s p u e s t a , s i n o t u p e r s o n a . . . 
H a s t a a h o r a , n i n g u n a a l t e r a c i ó n e x p e r i m e n t o 
e n m i e s t a d o , s a l v o e l o í d o , q u e , a r a t o s , e s t á 

n a d o e I p l e i t o e n t r e e l A y u n t a m i e n t o y s u 4; 
h e r m a n o J o a q u í n , p o r q u e e l P e s q u i s i d o r n o m ­
b r a d o p a r a e l l o , d o n F r a n c i s c o d e C a s t r o , 
p r o c e d i ó l e n t a m e n t e , y e l G o b e r n a d o r ' d e l 
C o n s e j o a l a r g ó t o d a v í a m á s l a s i n v e s t i g a c i o ­
n e s , v i n i e n d o a d e j a r l a s c o s a s e o m o e s ­
t a b a n . . , 

P o n t e v e d r a h a b í a d e s e r e l u l t i m o l u g a r 
e n q u e v i v i ó I s l a , a n t e s d e s a l i r p a r a e l d e s ­
t i e r r o . F u e r o n s e i s a ñ o s t r a n q u i l o s . " P a s ó l o 
e n e s t e d e l i c i o s o p a í s c o n e l m a y o r g u s t o y , 
c o n e l m a y o r r e t i r o d e l m u n d o " , e s c r i b e a 
d o n J u a n M a r í a d e S a n t a n d e r . D e y i l l a g a r -
c í á h i z o t r a e r s u s l i b r o s — p o c o s , p e r o s e l e c ­
t o s — q u e a l a h o r a d e l a e x p u l s i ó n f u e r o n 

c o n o c i d a m e n t e m á s t o r p e s e g ú n íe o c u p a n m á s i n v e n t a r i a d o s p o r l o s e n c a r g a d o s d e e j e c u -
o m e n o s e s t a s t i n i e b l a s p e t r i f i c a d a s q u e s e 
u s a n a q u í " . 

A c o m i e n z o s d e l a ñ o 1 7 6 1 , t u v o l u g a r « e n 
S a n t i a g o u n r u i d o s o a c o n t e c i m i e n t o p ú b l i c o , 
q u e v i n o a c o l m a r l o s p e s a r e s d e l P . I s l a , 
p u e s t o q u e e n e l a l b o r o t o a n d a b a p o r m e d i o 
m u y d i r e c t a m e n t e , e l h o n o r d e s u h e r m a n o 
J o s é J o a q u í n . O i g a m o s a l m i s m o I s l a r e l a t a r 
l o s h e c h o s , e n u n a d e s u s c a r t a s : 

" E l p r i m e r d í a d e l a ñ o . s e j u n t ó e l A y u n ­
t a m i e n t o d e e s t a c i u d a d d e S a n t i a g o y í u é 
c o n v o c a d o e l p u e b l o p a r a ' l a e l e c c i ó n d e P r o ­
c u r a d o r G e n e r a l , s e g ú n c o s t u m b r e . P r o p u s o 
e l A y u n t a m i e n t o a l m a r q u é s d e A s t a r i z y a 
D o n P e d r o C a r l o s P a r d o P e r o e l p u e b l o , u s a n ­
d o d e s u d e r e c h o , c o m o l o h a p r a c t i c a d o m u ­
c h a s v e c e s , n o s e c o n f o r m ó c o n u n o n i t ' o n 
o t r o , y a c l a m ó a d o n J o s é J o a q u í n I s l a y L o ­
s a d a . , R e s i s t i ó e l A y u n t a m i e n t o e s t a a c l a m a ­
c i ó n , y d u r ó e l d e b a t e d e s d e l a s d i e z d e l a 
m a ñ a n a h a s t a l a u n a d e l a t a r d e , s i n h a b e r 
c e d i d o u n o s n i o t r o s . 

Q u e d a r o n e n t o n c e s c i t a d o s p a r a l a s r u a -
t r o , y s e r e p i t i ó e l m i s m o e m p e ñ o h a s t a l a s 
c i n c o . A e s t a h o r a , r e s o l v i ó e l A y u n t a m i e n t o 
a t r o p e l l a r p o r e l c o n s e n t i m i e n t o d e l p u e b l o 
y s a l i e r o n e n b u s c a d e l m a r q u é s d e A s t a r i z 
a l g u n o s r e g i d o r e s , a c o m p a ñ a d o s d e l c l a r í n , 
t a m b o r d e l a c i u d a d , v e r d u g o y a l g u n o s a l ­
g u a c i l e s . A b r i é r o n s e c a m i n o p o r Aa m u c h e ­
d u m b r e a- p a l o s , a m o j i c o n e s p o r m a n o d e l 
v e r d u g o , y a c u c h i l l a d a s , d e q u e h u b o h e r i ­
d o s y u n o d e e l l o s e s t á a l a m u e r t e . 

V i é n d o s e e l p u e b l o t a n m a l t r a t a d o , s o b r e 
d e s p r e c i a d o s u d e r e c h o , c o m e n z ó a t u m u l ­
t u a r , y f a v o r e c i d o d e l a n o c h e q u e e n t r ó tí. 
e s t a s a z ó n , ' d e s p u é s d e h a b e r a m e n a z a d o a l 
A y u n t a m i e n t o q u e l e p o n d r í a f u e g o s i n o s e 
c o n f o r m a b a c o n s u a c l a m a c i ó n ' p a s ó e l e c t i v a ­
m e n t e a e j e c u t a r l o c o n l a C a s a d e l C o n s i s ­
t o r i o , c u y a p u e r t a £ e q u e m ó e n p a r t e , o b l i ­
g a n d o a l o s r e g i d o r e s a s a l v a r s e p o r ' l o s t e ­
j a d o s . P e r o c u a n d o s u p o q u e y a n o h a b í a a l ­
g u n o d e n t r o , e l m i s m o p u e b l o a o a g ó e l f u e ­
g o y . se r e t i r ó s o s e g a d a m e n t e a s u s c a s a s . 

E s t o s — 7 o i d o r e s , p a r a c u b r i r s u 
e m p e ñ o y r í a m i e n t o c o n q u e i r r i t a ­
r a n a l p u e b l o , h a c e n a I s l a a u t o r d e 
d e l a s e d i c i ó n . . Y ñ o r n v d i o d e l A l ­
c a l d e q u e l o s p r e s i d í a v a b r i g a b a , l e f u i m . i n a -
r o n u n o s a u t o s a m e d i d a d e s u a n t o j o , r e s o l ­
v i e n d o p r e n d e r l e y h a c i e n d o v e n i r t r o p a d o 

^ a C o r u ñ a n a r a c o n t e n e r e l a l b o r o í . " » d e l 
p u e b l o , c u a n d o l l e g a s e e l c a s o d e l a p r i s i ó n . ( 
P e r o d o n J o s é J o o q u í n s e p u m a s a l v o y p a r ­
t i ó a c e l e r a d a m e n t e a M a d r i d p a r a o c h a r s e 
a l o s p i e s d e ] R e y y s o l i c i t a r l a d e b í d á s a t i s ­
f a c c i ó n a s u h o n o r , p o r t a n t o s c a m i n o s , a t r o -
p e l l a d o " , v 

E f e c t i v a m e n t e , d e L a C o r u ñ a v i n i e r o n 
u n o s 300 h o m b r e s , p e r o l a s g e n t e s d e S a n ­
t i a g o e s t a b a n y a c o m p l e t a m e n t e s o s e g a d a s , y 
e l h e r m a n o d e l P . I s l a , c a m i n o d e J a C o r t e . 
N o d u d ó n u n c a e l j e s u í t a d e l a a b s o l u t a i n o ­
c e n c i a d e l a c u s a d o , y p o r e s o m o v i l i z ó t o d a s 
s u s a m i s t a d e s d e M a d r d p a r a p r o t e g e r l e , e s ­
p e c i a l m e n t e a D o n A n t o n i o d e I b a r r o i a , T e ­
s o r e r o G e n e r a l y D i r e c t o r d e l G i r o ( a q u i e n 
v a • d i r i g i d a l a n a r r a c i ó n a r r i b a t r a n s c r i t a ) ; a 

t a r l a e n e l C o l e g i o p o n t e v e d r é s y ú l t i m a m e n ­
t e h a n m e r e c i d o u n e s t u d i o d e l P . L u i s F e r ­
n á n d e z e n l a r e v i s t a " H u m a n i d a d e s " . 

D o s b r e v e s v i s i t a s t u v o q u e h a c e r a l a 
c i u d a d d e l A p ó s t o l e n 1 7 6 2 : l a p r i m e r a , c o n 
m o t i v o d e l a m u e r t e d e s u p a d r e , y l a s e g u n ­
d a p a r a a c t u a r e n u n a b o d a . Y e n 1 7 6 6 p a ­
s ó u n m e s e n e l C o l e g i o , a l c o m i e n z o d e l v e ­
r a n o , s i n q u e c o n o z c a m o s c l a r a m e n t e l a s 
c a u s a s . 

P e r o l a q u e c o n s i d e r ó c u a r t a y ú l t i m a e s ­
t a n c i a s u y a e n C o m p o s t e l a ( m á s p o r l o q u e 
t i e n e d e s i m b ó l i c o q u e p o r s u c o r t a d u r a ­
c i ó n ) , f u é l a q u e h i z o , c a m i n o d e l d e s t i e r r o , 
p a r a e m b a r c a r e n L a C o r u ñ a . S e g u i m o s i a 
n a r r a c i ó n d e l m a g n í f e o " M e m o r i a l " q u e I s ­
l a d i r i g i ó a C a r l o s I I I , d e s p u é s d e l a e x p u l ­
s i ó n d e l a C o m p a ñ í a . 

E r a e l 4 d e a b r i l d e 1 7 6 7 . L o s P a d r e s y H e r ­
m a n o s d e l C o l e g i o d e P o n t e v e d r a s e d i s p o ­
n í a n a a b a n d o n a r l a c i u d a d , c u a n d o a l P a ­
d r e I s l a l e a c o m e t i ó " u n v i o l e n t o a c c i d e n t e 
d e p e r l e s í a " e n l a b o c a y e n a l l e n g u a . E l 
m é d i r o p r o h i b i ó s u p a r t i d a , p e r o t a n t o s e 
a f l i g i ó e l e n f e r m o ( " p o r q u e " s i l e s a n g r a b a n 
y l e d e j a b a n e n P o n t e v e d r a , c i e r t a m e n t e l e 
q u i t a r í a l a - v i d a e l d o l o r d e n o s e g u i r a s u s 
h e r m a n o s " ) , q u e s e r e v o c ó l a o r d e n y l e p e r ­
m i t i ó m a r c h a r e n u n a l i t e r a . P e r n o c t ó e n 
C a l d a s d e R e y e s , d o n d e t u v o q u e s o p o r t a r 
e l s p g u n d o a t a q u e y l a c o p i o s a s a n g r í a q u e , 
e n c o n s e c u e n c i a , l e h i c i e r o n . 

A l d í a s i g u i e n t e l l e g ó a S a n t i a g o , " T e ­
n í a e n l a c i u d a d — s e g ú n e s c r i b e — g r a n d e s 
y n o t o r i o s m o t i v o s p e r s o n a l e s p a r a q u e a l l í 
s e l e h i c i e s e m á s s e n s i b l e l a t r i s t e c o n s t i t u ­
c i ó n e n q u e s e h a l l a b a " . Y a s í í u é , p o r q u e 
l l e g ó u n a t e r c e r a y m á s f u r i o s a a c o m e t i d a 
d e l m a l q u é l e a q u e j a b a . C o n s u l t a d o e l C o ­
m a n d a n t e G e n e r a l d e G a l i c i a , o r d e n ó q u e 
n o s e m o v i e s e e l e n f e r m o , h a s t a q u e h u b i e s e 

s a l i d o d e p e l i g r o . I n s i s t i ó I s l a v e h e m e n t e ­
m e n t e , " q u e s i p o d í a e x p o n e r s u v i d a s i n p e ­
l i g r o d e s u c a n d e n c i a q u e r í a a b s o l u t a m e n t e 
e x p o n e r l a , p o r l o g r a r e l c o n s u e l o d e « n o r l r 
en t t re a q u e l l o s c o n q u i e n e s h a b í a v i v i d o " , S o ­
l ó d e s i s t i ó c u a n d o s e l e h i z o v e r , q u e , d a d o 
s u e s t a d o s e m e j a n t e p r o p o s i c i ó n s e r í a u l k v e r ­
d a d e r o s u i c i d i o . 

E n S a n t i a g o , p u e s , t u v o q u e v e r p a r t i r a 
s u s H e r m a n o s d e R e l i g i ó n , c o n s i d e r á n d o s e é l 
" e l m á s I n f e P z d é t o d o s l o s j e s u í t a s , p o r q u e 
n o m e r e c í a , p o r s u s g r a v e s c u l p a s , h a c e r l e s 
c o m p a ñ í a h a s t a l a m u e r t e , e n s u s g l o r i o s o s 
t r a b a j o s " ' N i t u v o e l c o n s u e l o d e i r a v i v i r a l 
C o l e g i o , d e s i e r t o y a c l a u s u r a d o , p o r c u a n t o 
s u s m o r a d o r e s s e h a b í a n a n t i c i p a d o a s a l i r 
p a r a e l e x i l i o . 

L e l l e v a r o n a l m o n a s t e r i o d e S a n M a r ­
t i n P l n a r i o d o n d e l o s B e n e d i c t i n o s " l e t r a t a ­
r o n c o n c a r i t a t i v o a g a s a j o " . D i o s « o l e h a ­
b í a p r i v a d o , s i n e m b a r g o , d e l a c o r o n a d e l 
d e s t i e r r o . S e l a h s b f a d i f e r i d o t a n s ó l o . O c h o 
d í a s d u r ó s u c u r a c i ó n e n t r e l o s m o n j e s , y 
u n a s e m a n a m á s l a c o n v a l e c e n c i a . 

A l f i n , p u d o s a l i r e n u n a l i t e r a p a r a L a 
C o r u ñ a . E r a y a u n a n c i a n o d e 64 a ñ o s , s i 
b i é n e l e s p í r i t u l o c o n s e r v ó s i e m p r e j o v e n h a s ­

t a l a h o r a d e l a m u e r t e . E s t a t i e r r a c o m p o s * 
t e l a n a y ga l l e g a f u é l a t i e r r a e s p a ñ o l a q u e 
h a b r í a d e d e s p e d i r l e p a r a s i e m p r e . 

MOO. Z.fOl 

O C H O M O D E L O S D I S T I N T O S C O N L A C A L I D A D I N Y A B 1 A B L E fllf ft 

Deiegación exolusiva para Galíoias 
" J E S U S LAGO Y LAGO" 

Suúurmaies y Agentas en toda la Reglón 

I N V I E R N O Y N A V I D A D E S A L E G H E S A T O D O S , O F R E C E 

Í £ L a P i l a n c a 
f i a R e i n a tíiei V e s t i r ) 

N U E S T R A L I S T A D E R E G A L O S D E N A V I D A D C A D A A N O E S 
M A S E S P L E N D I D A . V E A N : 

1.000 T r a j e s C a b a l l e r o de 350 P t a s . a 175 Pta* , 
500 G a b a r d i n a s " " 650 " " 275 " 
200 A b r i g o ? " " 700 " " 275 " 
200 " M o c i t o " 400 " " 150 »' t 
100 " N i ñ o s " 200 " "100 " 1 
400 A m e r i c a n a s C a b a l l e r o " 250 " : " 100' " t 
350 P a n t a l o n e s " " 151 " " 75 " 

Y o t r a s m u c h a s p r e n d a s p o r este o r d e n . 
N u e s t r o l e m a s i e m p r e s e r á d a r b u e n a s N a v i d a d e s . 

C U R T I D O S 

C á n d i d o R i c o 
le ofrece T i n t e s , C r e m a s y R e -
p a r a d o r c * e n todos los « o l o r e s . 
Cordon"j?, P l a n t i l l a s , . Pro tec to ­
res, e tc . S u p e r d l s o l u c i ó n y G e -
n e r e i l t ( sue la p l á s t i c a ) e n ne­
gro y - m a r r ó n , de l a C a s a G e ­
n e r a l , s o l a m e n t e de v a n t a e n 
es ta C a s a . 

C o n c e p c i ó n A r e n a l , 21 
É L F E R R O L 

S i t i e n e u s t e d a l g o q « 3 
v e n d e r o q u e c o m p r a r , 
a n ú n c i e l o e n l a s e c c i ó n 
" A N U N C I O S P O R P A L A ­
B R A S " . 
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" R u e d a de P r e n s a " c o n R o í C a r b a l l o | A r t " " Baitar expone en s a n ^ j 
N o e s E s c u e l a M é d i c a - d i j o - t e n e r s e g u i d o r e s s u s b a r r o s c a c i d o s " 

Discípulo de Failde, se siente i n f l u í , , 

también por Prego y Laxeiro ^ 
s i n o r i g i n a l i d a d p e r s o n a l 

los alomóos reñían con Nóvoa Santos porque expiicaba con ei enfermo delante 
Un, p e r i o d i s t a q u e sea a j e n o 

por comple to a l á M e d i c i n a y u n 
m é d i c o no t i e n e n n a d a que h a ­
b l a r s i e l t e m a de l a c o n v e r s a ­
c i ó n es c lent i t ico . P e r o e l p e r i o ­
d is ta , e n este caso nosotros, no 
r e n u n c i a a l a o p o r t u n i d a d de co ­
n o c e r op in iones d e u n h o m b r e de 
c i e n c i a t a n e m i n e n t e como e l d o c ­
tor d o n J u a n R o í C a r b a J l o , u n o 
de los m á s i l u s t r e s c l í n i c o s de 
E s p a ñ a . 

£ 1 D r . R o í e s tuvo a y e r e n S a n ­
tiago, i n v i t a d o p o r l a A c a d e m i a 
M é d i c o - Q u i r ú r g i c a de es ta c i u ­
d a d p a r a p r o n u n c i a r u n a c o n í e -
z e n c l a e n e l s o l e m n e ac to de l a 
i n a u g u r a c i ó n de d i c h o o r g a n i s m o . 
L l e g ó de M a d r i d , e n e l e x p r é s , 
a l a s ocho y m e d i a d e l a m a ñ a n a . 
D u r a n t e l a s h o r a s de p e r m a n e n ­
c i a a q u í — h a s t a l a m a ñ a n a de 
hoy, d o m i n g o — e l doctor R o í es 
h u é s p e d d e l doctor G a r c í a S a b e l i , 
c o n q u i e n l e u n e c o r d i a l y es tre­
c h a a m i s t a d . 
• No h a y deta l l e de l a a c t u a l i d a d 
c o m p o s t e l a n a que se escape a l a 
p e r s p i c a c i a de los reporteros de 
P r e a s a . A d e m á s , e l doctor R o í 
i n t e r e s a b a s o b r e m a n e r a , p o r s u 
a c u s a d a p e r s o n a l i d a d c i e u i í í i c a . 
C a d a c u a l p o r s u lado, h i zo s a ­
b e r a los d i rec t ivos de l a A c a d e ­
m i a M é d i c o - Q u i r ú r g i c a que que ­
r í a m o s h a b l a r c o n é l , p r e g u n t a r l e 
s o b r e t e m a s r e l a c i o n a d o s c o n l a 
M e d i c i n a . Y t u v i m o s suerte , pues 
n o s p r o p o r c i o n a r o n u n a " r u e d a 
de P r e n s a " , que t r a ú s c u r r i ó a 
m e d i o d í a , e n e l m a r c o a m a b l e y 
s u n t u o s o d e l d o m i c i l i o de los se­
ñ o r e s de G a r c í a S a b e l i . 

C o m o p r ó l o g o h u b o u n a v a r i a ­
d a c ó n v e r s a c i ó n p o r l a que h a n 
ido des f i lando aspectos de l a M e ­
d i c i n a , d e l A r t e , de l a L i t e r a t u r a . 
P r i v a b a pre ferentemente G a l i c i a 
y S a n t i a g o . E l a n i m a d o co loquio 
l o s o s t e n í a n c o n e l doctor R o í 
los m é d i c o s san t iaguese s doctores 
G a r c í a S a b e l i y F e r n á n d e z A l b o r . 

W h i s k i c o n soda y u n sabroso 
a p e r i t i v o . T a m b i é n c i g a r r i l l o s . 
P o r a q u í e m p e z a r í a m o s , como 
c u a n d o e n t r e v i s t a m o s rec i en te ­
m e n t e a d o n C a r l o s J i m é n e z D í a z . 
E s n u e s t r a o b s e s i ó n : e l t abaco , 
e l pe l igro que puede r e p o r t a r e l 
t a b a c o , r u b i o p negro, a qu ienes 
somos t enaces fuiftadores. . . 

H a b í a m o s a c u d i d o a l a en tre ­
v i s t a s l ñ c ú e s t i o n a r i o prev i s to . 
S i m p l e m e n t e , a l o q u e s a l i e r a , 
p o r q u e a u n m é d i c o no s e le 
p u e d e someter a p r e g u n t a s d e 
p r o f u n d o sent ido c u y a s r e s p u e s ­
t a s q u i z á d e f o r m á s e m o s c o n n u e s ­
t r a f a l t a d e conoc imientos c i e n ­
t í f i c o s . 

E S C U E L A M E D I C A 

I n i c i a d a l a s e s i ó n de p r e g u n t a s , ' 
nos p a r e c i ó o p o r t u n o c o n o c e r l a 
i m p r e s i ó n d e l doc tor R o í c o m o 
a l u m n o q u e f u é d e l a F a c u l t a d 
de M e d i c i n a d e S a n t i a g o ; 

— M i s t i empos de e s tud iante 
a q u í , e n es ta c i u d a d , f u e r o n d e 
los m á s fe l ices d e m i v i d a . E n 
S a n t i a g o es d o n d e m á s se s i en te 
u n o es tudiante , c o m o e n H l d e l -
b e r g . R e c u e r d o s m u c h o s p a s a j e s 
de a q u e l l a é p o c a , p e r o ú n i c a m e n ­
te v o y a r e f e r i r m e a u ñ o , q u e 
. t iene s a b o r d e a n é c d o t a : los 
' a l u m n o s r e ñ í a m o s c o n e l doc tor 
; N ó v o a S a n t o s , p o r q u e d o n R o ­
ber to e x p l i c a b a c o n e l e n f e r m o 
d e l a n t e y nosotros lo q u e q u e r í a ^ 
m o s e r a q u e nos d i e r a c lase . 

— D o c t o r , s e h a b l a de E s c u e l a 
M é d i c a . ¿ Q u i e r e d e c i r n o s q u é e n ­
t i ende u s t e d p o r E s c u e l a ? 

— E s u n poco d i f í c i l l a p r e g u n ­
ta , a u n q u e no lo p a r e z c a . E n ge­
n e r a l ent iendo que no es E s c u e l a 
e l t e n e r seguidores s i n o r i g i n a l i ­
d a d p e r s o n a l . 

A c o n t i n u a c i ó n c e n t r a m o s n u e s ­
t r a c u r i o s i d a d e n t o r n o a los fi­
n e s de ! a A c a d e m i a M é d i c o - Q u i ­
r ú r g i c a une i b a a i n a u g u r a r s e e n 
S a n t i a g o c o n s u c o n f e r e n c i a . 

— ¿ C u á l c r e e us ted que es l a 
l a b o r de l a A c a d e m i a y c ó m o 

; debe d e s a r r o l l a r s e ? 
• — C o n s i d e r o q u e l a A c a d e m i a 
! M é d i c o - Q u i r ú r g i c a es u n a nece­

s i d a d ; p r i m e r o , t i ene que d a r s a ­
l i d a a l a s o b s e r v a c i o n e s de los 

' m é d i c o s , f a c i l i t a r e l i n t e r c a m b i o 
e n t r e el los y segundo, s e r v i r d e 
e s t imulo , de a c i c a t e , a los e s t u ­
d i a n t e s . Y o lo h e e x p e r i m e n t a d o 
p e r s o n a l m e n t e , e n V i e n a , c u a n d o , 
s iendo y a m é d i c o , a m p l i a b a a l l í 
estudios y a s i s t í a a Jkis ses iones 
de l a A s o c i a c i ó n de M é d i c o s d e 
a q u e l l a c a p i t a l . 

E L T A B A C O Y E L C O R A Z O N 

E l r e p r e s e n t a n t e d e " L a V o z de 

l i l i [ l i l i l í M 
flili 

¡ ( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 

DE MAC MILLAN 

E l Je í e del G o b i e r n o b r i t á n i c o 
H a r o l d M a t M l l l a n , l e » h a c e l ie -
g a r t a m b i é n s u f e l i c i t a c i ó n coxi 
m o t i v o del c u m p l e a ñ o s . 

DE CHU EN LAT 

E i Je í e de l G o b i e r n o de la C h i ­
n a c o m u n i s t a , C h u E n L a i h a 
e n v i a d o hoy u n m e n s a j e de f e U c i - -
tac ion a s u co lega indio, N e h r u , 
c o a o c a s i ó n de sus 70 c u m p l e a d c s , 
el m e n s a j e dice: 

" H a g o votos p o r q u e p u e d a c o n -
. t m u a r , c o n v i g o r y s a b i d u r í a , p o r 

m u c h o t iempo, c o n t r i b u y e n d o a l a 
I n d e p e n d e n c i a , p r o s p e r i d a d y de&. 
a r r o l l o m a t e r i a l de l a l u d i a , üa í 
c o m o p a r a a f i a n z a r l a a m i s t a d 
e n t r e i a C h i n a y l a I n d i a y c o n 
t o d a A s i a e n g e n e r a l " : 

K o f C a r b a l í o h a l í l a n d o « o n J o s é R 
( F o t o A R T U R O ) 

G a l i c i a " , G á n d a r a , que p a r t i c i p a ­
b a e n e l co loquio , r e c o r d ó a l doc ­
tor R ó f q u e nosotros h a b í a m o s 
p l a n t e a d o a n t e e l doctor J i m é ­
n e z D í a z l a c u r i o s i d a d por l a i n ­
f l u e n c i a d e l t a b a c o e n l a s enfer­
m e d a d e s de c á n c e r . 

— ¿ Q u i e r e h a b l a r n o s t a m b i é n 
u s t e d a c e r c a de ese t e m a ? 

— L o e x p u s e e n d i v e r s a s o c a ­
s iones . E l h o m b r e f u m a p o r d a r 
s a t i s f a c c i ó n a l a s tens iones e m o ­
c i o n a l e s , q u e son m á s i m p o r t a n ­
tes como f a c t o r de e n f e r m e d a d 
q u e e l acto de f u m a r e n s i . 

— ¿ P o d e m o s seguir los f u m a d o ­
r e s c o m o s i t a l c o s a ^ c o n s u m i e n d o 
c i g a r r i l l o s a d i s c r e c i ó n . . . ? 

S o n r i ó e l .doctor R o f y r e p u s o 
i n m e d i a t a m e n t e : 

— E x i s t e e l doble pel igro, de l a s 
t ens iones e m o c i o n a l e s y* l a d e l 
h u m o . . . P e r o no qu iero a n g u s t i a r 
a ustedes , l o s fumadores . . . 

— ¿ E s u s t e d a m i g o d e l t abaco , 
d o c t o r ? 

— N o f u m o n a d a . 
N u e s t r o c o m p a ñ e r o A n t o n i o 

R o d r í g u e z C a d a r s o es tablece u n 
d i á l o g o c o n e l I l u s t r e c l í n i c o , 
p a r a p r e g u n t a r l e ; 

— ¿ E n u n f u t u r o p r ó x i m o se 
p o d r á s o l u c i o n a r l a d o l e n c i a c a r ­
d i a c a e n l a s c l í n i c a s s i n neces i ­
d a d de l a p a r t e q u i r ú r g i c a ? 

— S i e m p r e e x i s t i r á n l a s m a l f o r ­
m a c i o n e s c o n g é n i t a s — c o n t e s t a e l 
doc tor R ó f — p e r o A d í a q u e se 
d e s c u b r a u n t r a t a m i e n t o e f icaz 
c o n t r a e l r e u m a t i s m o a r t i c u l a r 
agudo , d e s a p a r e c e r á n m u c h a s de 
l a s I n d i c a c i o n e s q u i r ú r g i c a s de 
l a s c a r d l o p a t i a s , y u n o c h e n t a 
p o r c iento , p o r e j e m p l o , se s o l u ­
c i o n a r á n e n l a s c l í n i c a s . 

A l v í t e 

y G a s s e t c a l i f i c á n d o l a de " v o l u ­
m e n c a t e d r a l i c i o " . 

— Y b i e n . C u a n d o u s t e d no es 
m é d i c o ¿ q u é es? 

— S i m p l e m e a t e , h o m b r e . M e 
q u e d a poco t i e m p o d i sponib le . M i 
gusto s e r í a d i sponer d e m u c h a s 
h o r a s p a r a e s c r i b i r . -

V I A J E S Y C O N F E R E N C I A S 

L a l i t e r a t u r a es u n a d e s u s p a ­

siones. O t r o aspecto d e sus a c t i ­
v idades lo a b a r c a n l a s c o n f e r e n ­
c i a s . P r o n u n c i a d i ez o doce c a d a 
a ñ o . 

— ¿ V a m u c h o a l e x t r a n j e r o ? 
— A I t a l i a y a F r a n c i a , p e r o 

e n p l a n d e descanso . H e es tado 
e n U r u g u a y , A r g e n t i n a y B r a s i l 
d e s a r r o l l a n d o u n o s c u r s o s . A h o r a 
q u e r í a n q u e fuese a l a c i u d a d 
a r g e n t i n a d e C ó r d o b a . 

R é c o r d a m o s q u e e n n u e s t r a 
c i u d a d e s t u v o h a c e a l g u n o s a ñ o s 
y q u e p r o n u n c i ó , c u a n d o menos , 
dos conferenc ia s , u n a de e l las e n 
u n c ic lo o r g a n i z a d o p o r e l C í r c u ­
l o M e r c a n t i l e I n d u s t r i a l . 

A n t e s d e desped irnos de é l , 
c o n s i d e r a n d o t e r m i n a d a n u e s t r a 
m i s i ó n , p r e g u n t a m o s s i d e s e a b a 
h a c e r a l g u n a m a n i f e s t a c i ó n espe­
c i a l . 

— S i , s í — s e a p r e s u r o a c<#i-
t e s t a r — q u i e r o m a n i f e s t a r q u e 
estoy e n c a n t a d o de h a l l a r m e e n 
S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a . Y o m e 
cons idero h i j o de es ta g lor io sa 
U n i v e r s i d a d . 

Y d o n d o m i n g o G a r c í a S a b e l i 
a ñ a d i ó este otro d a t o : 

— R e c u e r d o que a q u í h izo e l 
doctor R o f e l e j e r c i c i o p a r a e l 
P r e m i o e x t r a o r d i n a r i o de l a L i ­
c e n c i a t u r a , e n F o n s e c a , entonces 
F a c u l t a d de M e d i c i n a . 

No q u e r e m o s t e r m i n a r s i n a n ­
tes d e j a r c o n s t a n c i a d e l a g r a t í ­
s i m a i m p r e s i ó n q u e nos c a u s ó 
es ta d e s t a c a d a f i g u r a de l a M e ­
d i c i n a e s p a ñ o l a . E l doctor R o f es 
todo é l s enc i l l ez y a m a b i l i d a d . 

E l doc tor G a r c í a S a b e l i y sxt 
d i s t i n g u i d a esposa nos obsequ ia ­
r o n a s i m i s m o c o n s u t ra to c p r -
d i a l í s i m o d u r a n t e l a h o r a l a r g a 
q u e p e r m a n e c i m o s e n s u c a s a . 

J o s é R E Y F . A L V I T E 

S u i l u . i 6 n . e r í . a n ¿ a , v . n d i e n d , „ e h 

Arturo bauar, expolia ¿lio oo 
rros en la Sala de / n / o r m a c u K y 
Turismo. Dice M. Prego que la 
•mejor tarjeta de presentación de 
un artista es su obra. En efecto. 
Ver la obra de Saltar y ver su 
personalidad es todo uno. Una 
materia tan dúctií cgmo el barro 
adquiere en las manos del joven 
escultor calidades inúsitadae, gra­
cias a su delicada personalidad 

"y poderosa imaginación. Tiene 
vocación, talento y, "ofj.'e í oc to 

•personalidad. Y todo lo que ps 
fruto de la personalidad üena que 

O B R A S E N P R E P A R A C I O N 

I n t e r c a l a m o s u n a p r e g u n t a 
n u e s t r a : 

- - - -¿Qué h a c e , a p a r t e de sus a c ­
t i v i d a d e s e n l a C l í n i c a ? 

— E s t o y t e r m i n a n d o dos l i b r o s 
y q u i s i e r a n o m o r i r m e s i n t e r m i ­
n a r u n a P a t o l o g í a G e n e r a l que 
f u e r a d i g n a s u c e s o r a de l a g r a n 
o b r a de n u e s t r o i n o l v i d a b l e y p r e ­
c l a r o m a e s t r o , d o n R o b e r t o N ó ­
v o a S a n t o s . 

— ¿ A q u é m a t e r i a s s e r e f i e ren 
e sas o b r a s s u y a s , es dec i r los dos 
l ibros . . .? 

— S o n u n e n s a y o t i t u l a d o " E n ­
t r e e l s i l enc io y l a p a l a b r a " y e l 
otro , " M e d i c i n a d i a l ó g i c a " , o s e a 
u n a n u e v a o r i e n t a c i ó n de l a M e ­
d i c i n a que e m p i e z a a d e s a r r o l l a r ­
s e e n a m u n d o . A q u í e l h o m b r e 
es cons iderado , i n c l u s o e n sus 
r a i c e s b i o l ó g i c a s , s i e m p r e e n f u n ­
c i ó n de l s e m e j a n t e . P o d í a m o s l l a ­
m a r l e t a m b i é n M e d i c i n a P s i c o -
s o c i a l . S a l d r á n a l a l u z antes d e 
l a Pr imavera^ . 

E n u n a p a r t e , m i e n t r a s é l c o n ­
t e s t a b a a u n a p r e g u n t a d e o t r o • 
c o m p a ñ e r o , e i doc tor D . D o m i n g o 
G a r c í a S a b e l i n o s d i j o q u e l a 
o b r a d e R o f D a r b a l l o , " P a t o l o g í a 
P s i c o s o m á t i c a " , de l a q u e a c t u a l ­
m e n t e s e e s t á p r e p a r a n d o l a c u a r ­
t a e d i c i ó n , h a b í a e scr i to O r t e g a 

a -

( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 
l a e l e c c i ó n de l doctor R o f p a r a 
p r o n u n c i a r l a c o n f g r e n c i a i n a u g u ­
r a l h a b í a obedecido, n o s o l a m e n » 
.te a l a p r o f u n d a y d e n s a f o r m a ­
c i ó n c i e n t í f i c a d e l c o n í e r e n c i a n -
te, s i n o t a m b i é n a l a c i r c u n s t a n ­
c i a de s e r d i s c í p u l o de l i n o l v i d a ­
ble N ó v o a S a n t o t a c u y a m e m o -
r í a se d e d i c a b a , c o m o h o m e n a j e , 
e s t a p r i m e r a s e s i ó n de i a A c a d e ­
m i a . 

T r a s l a s p a l a b r a s d e l doc tor 
R o d r í g u e z S o m o z a , i n i c i ó s u d i ­
s e r t a c i ó n e l doctor R o f C a r b a l l o . 

C O N F E R E N C I A D E L D O C T O R 
R O F C A R B A L L O 

E l i l u s t r e conferenc ian te , d e d i ­
c ó u n a s p a l a b r a s d e s a l u d o a l 
E m i n e n t í s i m o s e ñ o r C a r d e n a l 
A r z o b i s p o , a l R e c t o r de l a U n i ­
v e r s i d a d , a l D e c a n o de la. F a c u l ­
t a d de M e d i c i n a , a l p r e s i d e n t e de 
l a A c a d e m i a y a todas l a s a u t o r i ­
dades, r e p r e s e n t a c i o n e s of ic ia les 
y a u d i t o r i o e n g e n e r a l . A g r a d e ­
c i ó las p a l a b r a s de p r e s e n t a c i ó n 
q u e h a b í a p r o n u n c i a d o e l doctor 
R o d r í g u e z S o m o z a , p r e s i d e n t e de 
l a A c a d e m i a M é d i c o - Q u i r ú r g i c a 
de S a n t i a g o y s e g u i d a m e n t e ex ­
p l i c ó e l m o t i v o de l a i n t r o d u c r 
c i ó n que i b a a h a c e r a s u confe­
r e n c i a . S e t r a t a b a de r e n d i r h o ­
m e n a j e a l m a e s t r o de i m p e r e c e ­
d e r o r e c u e r d o , s u profesor , d o n ' 
R o b e r t o N ó v o a S a n t o s ; y l o h i z o 
d a n d o l e c t u r a a u n t r a b a j o q u e 
e l doc tor R o f e s c r i b i ó h a c e v e i n ­
t i s é i s a ñ o s c o n m o t i v o de l a m u e r ­
te d e l p r e c l a r o m a e s t r o de l a 
M e d i c i n a . " C r e o — d i j o — que t ie­
n e p l e n a a c t u a l i d a d y c o n é l r e ­
c o r d a r e m o s a N ó v o a S a n t o s q u e 
f u é , c o m o e l g r a n p a t ó l o g o a l e ­
m á n K r e h l , u n m é d i c o p r e o c u ­
pado p o r a u n a r l a p a r t e físicít de l 
h o m b r e c o n s u p a r t e p s í q u i c a " . 

E v o c a a c o n t i n u a c i ó n l a f i g u r a 
d e l doc tor N ó v o a S a n t o s e n e l 
v i e j o H o s p i t a l de S a n t i a g o , en tre 
l a s v i e j a s g á r g o j a s y los p a t i o s 
b a r r o c o s , c o n s u i n s u p e r a b l e t é c ­
n i c a e x p l o r a t o r i a , s u i n í ' l u s a c i a 
f a s c i n a d o r a sobre los j ó v e n e s , s u 

o l i i i i 
idea o r i g i n a l í s i m a de 3a P a t o l o ­
g í a G e n e r a l , s u g r a n saber c l í n i ­
co. S e r e f i e r e a s u s t r a b a j o s so­
b r e a d i a s t o l í a , aor t i t i s , etc. 

L E C C I O N S O B R E " L A D I A B E ­
T E S L A B I L " 

n 

P o r h a b e r s ido u n t e m a de N ó ­
v o a S a n t o s , p a s a i n m e u i a t a m c n -
te o o c u p a r s e de u n o de los p r o ­
b l e m a s "de l a d iabetes , el de l a 
d iabetes l á b i l o f r á g i l . 

L a d iabetes l á b i l se c a r a c t e r i z a 
— d i c e e l c o n f e r e n c i a n t e — p o r l a 
f a c i l i d a d c o n q u e los e n f e r m o s 
p a s a n d e l c o m a d i a b é t i c o a l a h i -

e i m l 

o n i 
T O K I O , 1 4 . — ( E í e ) . — E l e s ­

c r i t o r b r i t á n i c o S o m e r s e t M a u -
g h a m , h a d i c h o a l o s p e r i o ­
d i s t a s q u e h a e s c r i t o u n l i b r o 
que n o s e r á p u b l i c a d o h a s t a 
d e s p u é s d e s u m u e r t e . S l a e m ­
b a r g o , M a u g h a m h a m a n t e n i ­
d a y m a n t e n d r á s e c r e t o e l t e ­
m a d e e s t e l i b r o . " U n s e c r e t o " 
- — a g r e g ó — q u e m e a c o m p a ­
ñ a r á a l a t u m b a . 

E i f a m o s o a u t o r i n g ; l é s , q u e 
h a - l l e g a n d o a l J a p ó n p a r a p a ­
s a r u n m e s e n e s t e p a í s , a g r e ­
g ó q u e e l l i b r o s e r á e l ú l t i m o 
q u e e s c r i b a . 

P o r l o q u e r e s p e c t a a m i s 
a c t i v i d a d e s l i t e r a r i a s — d i j o — , 
e s t o y t a n e x t i n g u i d o c o m o e l 
f a m o s o v o l c á n J a n n e s Ifuji. 

t f a h l l i í j t H m í i l d i 

& SkulaOceaniczSA 
( S e n / d o s combinados) 

L I N E A R E G U L A R 
La Coruña-Cenfroamerica 

L a m a g n í í i c a T / N " A S C A N I A " s a l d r á d e L A 
C O R U N A c o n d e t i n o a V E N E Z U E L A y S A N ­

T O D O M I N G O ©1 d í a 

1 d e D i c i e m b r e 
M a g n í f i c a s a c o m o d a c i o n e s . 
P e r s o n a l s a n i t a r i o e s p a ñ o l 
C o c i n a e s p a ñ o l a . 

• • • • » • • » • • • • • » ^*»««* a»!» « ! » # , , , , V".***' 

J O A Q U I N P Q I 

p o g l u c e m i a . N o s i e m p r e se p r e ­
s e n t a e n J ó v e n e s , a u n q u e c a s i 
s i e m p r e se t r a t a de f o r m a s g r a ­
v e s de diabetes. E n c ierto m o d o 
e l m é d i c o c r e a esta f o r m a de d i a » 
betes c u a n d o pre tende h a c e r u n 
c o n t r o l e x a g e r a d o de l a g í u c o s u -
r i a . L a i n s u l i n a n o es s ó l o u n m e ­
d icamento , s i n o t a m o i n ú» a g e n ­
te de, s o b r e c a r g a q u e desencade­
n a u n a r e a c c i ó n de l a h i p ó f i s i s 
t ie l a s s u p r a r r e n a l e s , s i so ? m - -
p l e a c o n e x c e s i v o ce lo t e r a p é u ­
t ico. 

E n l a d iabetes l á b i l - - p r o s í t . u e 
el doctor R o f — h a y , a l p a r e c e r , 
m e n o s t e n d e n c i a a c o m p l i c a c i o n e s 
v a s c u l a r e s que e n o t r a s f o r m a s 
de diabetes . Es tab le - ^uego u n p a - . 
r a n g ó n c o n l a d iabetes e n ta e n ­
f e r m e d a d de A d d i s o n , t a r n o i e n ! a -
b i l pero s i n t e n d e n c i a * a t i c idc -
sis . P a r e c e ser que p a r a que é s t a 
e x i s t a es n e c e s a r i o e s t é i n t a c t a 
l a f u n c i ó n de l a c o r t e z a s u p r a ­
r r e n a l . 

S e ref iere m á s a d e l a n t e a ios 
m o d e r n o s conceptos sobre el . m e ­
tabo l i smo de los a z ú c a r e s , c o n 
s u s t re s v í a s : l a v í a c l á s i c a , de 
E m b d e n - M e y e r h o f ; l a v í a o c o r t a -
c i r c u i t o de las pentosas y l a de l 
á c i d o g l u c u r ó n i c o . E n l a s e g u n ­
da , de g r a n i m p o r t a n c i a p a r a 
c o m p r e n d e r l a ac idos l s d i a b é t i c a , 
se p r o d u c e n s u s t a n c i a s como los 
n u c l e ó t i c o s de l a p i r i d i n a , nece ­
sar ios p a r a l a s í n t e s i s b i o l ó g i c a , 
e n t r e e l las p a r a l a s s í n t e s i s de 
las grasas . 

E n l a d iabetes l á b i l i n t e r v i e n e n 
an te todo, s e g ú n e l c o n f e r e n c i a n ­
te, fac tores e m o c i o n a l e s y de r e ­
l a c i ó n in terpersona le s . D e s p u é s , 
u n í a l s o c o n c e p t o por e l m é d i c o 
de lo que h a de e n t e n d e r s e por 
c o n t r o l i u diabetes , factores 

• m e t a b ó l i c o s , q u i z á s l a " r e s i s t e n c i a 
a l a i n s u l i n a " e n casos r a r o s y , 
p o r ú l t i m o ^ l a i n d i s c i p l i n a a e los 
enfermos , que h a de saberse i n ­
t e r p r e t a r a c e r t a d a m e n t e , como u n 
in tento f r u s t r a d o de e s tab lecer 
co^i e l m é d i c o u n a r e l a c i ó n e m o ­
c i o n a l . . \ 

E l c o n f e r e n c i a n t e , por ú í ü m o , 
e x p o n e las d i v e r s a s p a u t a s de 
t r a t a m i e n t o de l a diabetes í a n i l , 
l a d i e ta a c o n s e j a b l e y l a f o r m a 
m á s a d e c u a d a de a d m i n i s t r a r ta 
i n s u l i n a , a s í c o m o l a i m p o r t a n c i a 
e n e s ta e n f e r m e d a d de ios ps ico-
f á r m a c o s y de l a p s i c o t e r a p i a . 

L a b r i l l a n t í s i m a l e c c i ó n de l es-
c l a r e i c d o c l í n i c o , D r . R o f C a r o a -
11o, Iw a c o g l a a a l f i n a l c o n u n a 
p r o l o n g a d a s a l v a de a p l a u s o s de l 
se lecto a u d i t o r i o que l l e n a b a e n 
s u to ta l idad e l - S a l ó n A r t e s o n a d o 
de F o n s e c a . E l D r . R o f r e c i b i ó 
m ú l t i p l e s fe l ic i tac iones por t a n 
m a g n í f i c a i n t e r v e n c i ó n , c o n l a 

• c u a l h a q u e d a d o i n a u g u r a d a so­
l e m n e m e n t e l a A c a d e m i a M é d i p o -
Q u r ú r g i c a de S a n t i á g o de C o m ­
poste la . 

A l ac to a c u d i e r o n p e r s o n a l i d a ­
des de t o d a G a l i c i a . 

C E N A E N H O N O R D E L D O C -

T O H F O R C A R B A L L O 

A l a s diez de l a noche t u v o l u ­
g a r e n e l H o t e l C o m p o s t e l a l a ce­
n a o f rec ida e n h o n o r del doctor 
R o f , por l a A c a d e m i a M é d i c o -
Q u i r ú r g i c a , a s i s t i e n d o a i a . m i s ­
m a n u m e r o s o s a c a d é m i c o s . 

S i t i e n e u s t e d a l g o q u e 
t e n d e r o q u e c o m p r a r , 
« A ú n e t e l o e n i a s e c c i ó n 
" A N U N C I O S P O R P A L A ­
B R A S ' * , -

salir bien hecho. Arturo Saltar 
es joven, y posee la modtssLia ca­
racterística de los que saben que 
aún sabiendo no saben. -Su expo­
sición obtuvo un rotundo éxito 
Allí vimos al artista; ante su 
obra. 

—¿Cuántas exposiciones c o u la 
presente, Saltar? 

—-Cuatro. Las anteriores fue­
ron en Vigú en Orense. En es­
ta última expuse dos veces. 

—¿CÓ7íio empezaste a esculpir? 
—Un díct encontré una jñedra. 

Cogí un cincel y le di unos goljx's. 
Creí que saldría algo de :;.IU, p3-
ro cuando más emocionado oslaba 
con la obra que nacía a mis nue­
ve años desapareció la jñodra. Y 
claro, el santo que trataoa de es­
culpir, quedó inconcluso. 

—¿Qué pasó después?' 
—Dejé la piedra, y zow-encé a 

realizar algunas figuras an yeso. 
Una punto, como buril, y no mu­
cha calidad en las tallas. Luego 
empecé a modelar. Hace de esto 
unos die3*años. Escogí p¿ barro. 

— ¿ P o r qué? 
—Porque me parece más plás­

tico. Y , desde luego, porqui se 
adapta mejor a mis po<i'rAid-i-
des. 

—¿A qué atribuyes el que <?n 

tú temática abunden preferente­
mente; frailes, peregrinos, w i o s , 
mujeres y gente de la gleba? 

—Yo soy un c a m i n o n f e i n t a n -
sable. Me gusta saür solo y reco­
rrer los caminos. Me agradaría 
coger un borrico, cargarlo de ba­
rro, y, recorrer los pueblos, veñ-
diendo cacharros. Por eso círeo 
que mi temática está ahí, en tos 
caminos, donde hombres, niños, 
mujeres, grupos, gleba, peregri­
nan hacia algún lado. 

—¿Dan. dinero las exposicio­
nes? 

—Alguno sí. Pero lo gasto io-io 
preparando la exposición pró­
xima. 

—¡Has recibido algún p.sUmulo 
en tu arte? 

—Preg®, López Cid, Failae, Ris­
co, Cadarso, y la crítica vUjue-
sa —Julio Sigüenza v el falleci­
do Romero Archiaona— sp han 
ocupado de mi obra. Me trataron 
muy bien y me animaron a sp-
guir. 

—¿Existen en España otros es­
cultores ?n -barro? 

— N o teiigo conocimizrdo de 
n'mguno. 

—¿Dónde, tienes tu estudio? 
—Eñ Orense. 
—¿Es propicio el anibien' .e o r e n -

s a n o para la escultura? 
—Sí. Prueba de ello es que en 

Orense está imo de' los escul­
tores más interesantes de Galicia: 
Failde. 

—¿TieiieS preferencia hacia al­
guna de tus creaciones? 

—¿Yo. P a r a mi todas ,?on igua­
les. Si alguna salió superior a 
otra, en realidad no lo .;é. Y si 
lo supiese no creo^ fuese yo el in­
dicado para calificarlo. 

— ¿ C o r n o te trató la crítica? 
—Ya dije antes que muy bien. 
—¿Observaron los críticos algu­

na influencia determinada en tu 
obra? 

— S í . ñ i s c o dice que estoy in­
fluido por Failde. Fué 7ni profe­
sor de modelado. Creo que Prego 
y Laxeiro influyeron tamlñén tn 
mi obra. 

—¿Estás de. acuerdo con ese 
juicio de la crítica a projiósito 
de tus influencias? 

—Aro niego que puedan -apre­
ciarse ciertas influencias entre mi. 
obra y de los mencionados. Por 
lo demás todos estamos influidos 
con alguien y es natural que el 
medio intelectual v artístico que 
nos rodea pese sobre nueMra ma­
nera de ser y de interpretar la 
naturaleza. v . 

—¿Cuáles son tus aspiraciones 
como escultor? 

—En primer lugar, trabajar 
mucho. Después darme j conocer 
en Galicia. Finalmente, exponer 
en Madrid. 

—¿Pronto? 
—No lo 's. Porque un artista 

nunca está satisfecho de su obra. 
Es decir, que pese a todo mi tra­
bajo, no creo estar todo,via en 
condiciones para exponer. Si lo 
he hecho fué porque no podía ne­
garme a la msistencia de quienes 
juzgaron tan benévolamente mi 
obra. Su interés y categoría crí­
tica me llevaron a presentar en-
público estos "barros". 

—¿Tienes confianza en tí mis­
mo? ' 

—Sí, naturalmente. Todos los 
que hacémos algún arte, solemos 
tener confianza en nosotros mia­
mos. Lo que tengo es mucho mie­
do a decepcionar. 

—¿Trabajas mucho? 
—Depende del momento de i n s ­

p i r a c i ó n . P a s o mese* enteros sin 
trabajar. Puesto a esculpir no 

A R T U R O B A L T A R 

puedo precisar el tiemm , 
bajo, pues ni me S ^ ' " ? , r * 

- ¿ C u á n t o t i e m p ^ v S -
esculpir una figura? ' as " 

—Algunas llevan m*. „ 
que otras. T é r S o ' ÍL ^ 
d í a s , en jornadas de ¿ i - ? ^ 

que utilisd ei barro? Wl ' 

-¿Cuál es e V m l o T V f ^ 
que se le presenta a Unprobl** 

-Indudablemente la cocjob fv, cocer mis figUras 
llevarlas a una fábrica T j £ 
mica que dista doce fri/,^ 
de. Orense. Las l i iura^ ^ 
permanecer éS h í Z Z ' Z í 
vo, dentro de un horno c Z í 
san lo suyo he de tran&aSJSi 
en un antiguo coche de t S S 
Asomando la parte potteSZ 
entre los barrotes del cano ka 
figuras y el añejo carruaje £ 
m a n un pintoresco conjurL 

Para finalizar, Arturo, 
decirme a qué nivel vei tl ¡a 
escultura gallega? 

-rSólo ]7uedo decir qua tanto k 
escultura como la UteraViia n ia 
pintura,, está atravesando m no. 
mentó mvy interesante -.m nuestra 
región. % 

La e x p o s i c i ó n de. Bailar obtw.o 

un éxito inmenso. El púbíif * 
' entusiasmó vienaó y pálvend: i.rs 

figuras de las que Vkevte Ri* 
co, dijo: "Nada han en cítos, « 
enfático, de forzado, de aríi.ft. 
c i a r . Es cierto. Son tan vmb 
cas que parecen brotadas, no m 
la mano de un hombre, rfm «I 
seno de la propia naturoiw. 

A. BOTAS/l 

U tima hora 

Hockey l e b r é 

r i i i m i 
latí», m m 

m M íi-il 
L I S B O A , l ^ l ü ^ S 

r a a d o c a m p e ó n ae 'drf .)ati. 
L a t i n a d e h o c k e y ^ • r 
nes. a l v e n c e r a E s P a n í 
s e i s t a n t o s a u n o . ^ 

E l p r i m e r j - ^ t ^ o . 
c o n e l r e s u l t a d o de tre\icada 

I t a l i a h a W e á m o M* a 
e n t e r c e r l ^ f ^ , ^ 
F r a n c i a p o r o c h o tantos 

as Dli i u 
i si 

gil 
fOVl 

M A D R I D , U j £ $ l f w 
o b r a s de t e T Á f s ^ * J Í 
to P r o v i n c i a l de j citaU" 
g o . c u y o p r e s ^ 1 

a n u n c i a n a p u b l i g ^ r a n $ 
L a s proposicione5 {7r0 0^ 

sentarse e n e l , de J 
de l a D i r e c c i ó n G^n ^ 
n i d a d d e n t r o / e 1 ^ co^> 
de ve in te " ^ ^ " n a 
a p a r t i r de m a ñ a n a . 



í5 SIEMBRE 1359 EL CORREO GALLEGO f a g i n a : S 

Z ^ ^ t o s f e m e n i n a s 

O i í l s i e l B a m i r e z d e Sant i l lana 
niá al M é x i c o e s p a l a l a S o r J u a n a I n é s d e l a 

Uruz J a p o e t i s a c l á s i c a , g e n i a l 
P o r Emilio F o r n e t d e A s e n s í 

oreclaro de tsí»-
fl^h? a lo aristocrático, las 

acariciaron mua a 
coi h**^ Acha fe 
juana ^^Acj^je proiuetió, 

juana de ^T^traordina-
d e ^ t S t f m a a q n i e n 
ria belleza, j ^ nia. 
PareSiras Ta acariciaba se 

f si mtóma. cuamto pe-
vf]a-n ?na era Isabel Rarai-
rnde S^tilna. aullidos 
í¿Sp?¿an obviamente su 
Sengo Hispánico. ¿ S T s e había cacado ^ 

Sismo oriundo de la me-
SSi¿ninsular,D.Jua'irt€ 
a S y vivían retirados d 
Í S S , en hacienda propia, 
anf préciosa alquería ilama-
Eddlsan Miguel de .Nepan-
SI que, entre jardines y fron-
doS(¿ árboles, señoreaba ba­
to ingentes moles de monta-
fias de fuego y nieve: dosvoV 
canes, cubiertos de corazas de 
Blata: el Ixtalcihuatl, y el 

Popocatepetl, en los anales in­
dios muy famosos... Pero ni 
juañ, ni su esposa Isabel, 
Inquietaban por ello, Eran m-
chosos, con una felicidad ae 
égogta, en aquel panorama 
verde azul de su alquería, so­
to y ubérrima, abundante en 
toda clase de claridades y co­
sechas. Al buen sol de Méxi­
co —esultante en su explo­
sión de oro— refulgía la pie­
dra roja, de corona de hielo, 

.del Popocatepetl: y decora­
ba el país, como un trofeo 

as! están de moda este 
«no tste modelo norteamerica-
c L Í Í ^"«ana, con cuello-
«ainicha de piel, es práctico y 

elegante 

de grandeza de la raza aztecâ  
principesca y dorada. 

Una noche, la grande luna 
azteca, la que había abrUían-
tado las diademas de pluinas» 
amarillo, rosa, verde, del Em­
perador azteca, Moctezuma 
—más, también la coraza y el 
casco del ingente conquista­
dor, Hernán Cortés—, en una 
hora ya de plenitud hispáni­
ca, colonial, del 12 de noviein-

/ bre del año 1651, nacía en la 
alquería solitaria, una niña 
preciosa, como de princesa y 
de varón enaltecido poi ia Sa^ 
biduría. Era Juana de Asba-
je, que lograría ser célebre 
en el Mundo de la Poesía cas­
tellana, con el nombre nusticd 
de Sor Juana Inies de la Cruz. 

La madre,, doña Isabel que 
a honor tenía su resideíicia 
en tierra mexicana —México 
era la primera, "Príncipe", 
entre las colonias del Imperio 
Español, donde se abrió la 
prímerax imprenta, donde la 
c u l t u r a hispánica, católica, 
echó más profundas sus raí­
ces— estaba tan contenta de 
haber engendrado un ser tan 
bello, que se dice que -reyó 
escuchar un angélico cántico^ 
sobre las rosas blancas de su 
jardín, de la alquería de San 
Miguel de Népantla. 

Ya de pequeña, cuando Isa­
bel la enseñaba a leer y a re­
zar, en el idioma de Castilla, 
le notó en los límpidos ojos 
pensativos, los ángeles que 
cantaron en su nacimiento, 
habían dejado unas gotitas de 
luz increada, del Paraíso. Na­
cida además en Viernes —día 
muy santo— a las once de la 
noche, y con Luna llena —-lle­
na de gracia y poesía—, Jua­
na asumía un encanto azte­
ca, de Princesa del Algodón, 
en sus flores de oro, y un en­
sueño español, de hondura del 
Espíritu, y aquella avidez de 
sabiduría que era el privilegio 
del Madrid señorial de los Si­
glos de Oro. 

Entre dos colosos de la Na­
turaleza —el Ixtalcihuatl, y el 
Fopoclatepetl— la prquefía 
Juana de Asbaje, no tardó en 
manifestar su señorío, su ex­
celencia de alma, cuando al 
azar llevó al paraje de la Al­
quería, al señor Virrey, el 
marqués de Mancera. 

Tanto gustó tí marqués de 
Mancera, de la compañía de 
pláticas amenas, de Isabel Ka-
mirez de Santillana, y de su 
hija, Juana de Asbáje, que en 
ep esa misma tarde las invitó 
a una fiesta que proyectaba 
dar en su palacio. 

Y en verdad —Isabel se lo 
imaginó en seguida, con ¡su lis­
teza— si hubo de invitarles 
fué porque queríá probar has­
ta qué límites era extraordi­
naria la claridad de inteligencia 
de aquella niña tan beü-*, co­
mo avispada, que al marqués, 
le pareció genial. 

—Hija raía; lo que quiere 
tí marqués Virrey, es probar 

tu inteligencia delante de sus 
gentes aristocráticas... 

—Sí lo he advertido, ma­
dre... Pero eso no me asusta» 
a mi. 

Efectivamente: Llegó a la 
alquería de San Miguel, un 
carruaje que tí Virrey envia­
ba para recogerlas, y que las 
condujese a su mansión seño­
rial, española, frente a la Ca­
tedral, color de oro. 

—¿Es cierto, niña, le dijo la 
Virreina, Doña Leonor de Ca­
rrete; es verdad que has que­
rido vestir traje de hombre, 
para ser admitida como estu­
diante, en la Universidad? 

—Sí, señora; así lo he de­
seado... 

El corro aristocrático esfllló 
en regocijos. Isabel Ramírez, 
estaba con justicia orgullosa, 
Veía que a su hija la iban a 
proteger, a encaminar en sus 
estudios, los Virreyes de Espa­
ña. Y aunque el abuelo —ún 
Asbaje— vfvía en México, en 
un noble caserón, y noseía 
extensa, nutrida biblioteca, 
Isabel soñaba más altas aulas 
nobles para su hija. Anuella 
velada del Palacio estabi en­
tre las nobles gentes amigas 
de los marqueses, el Domini­
co —genial-- Don Fernando 
de Guzraán, español, y el fué 
quien, a hurtadillas, como 
quien no lo hace; examinó d 
la niña, y asombrado quedó ae 
su sabiduría, y su claridad de 
inteligencia. 

Fué el Dominico —visitó la 
alquería varias veces— quien in­

fluyó en Isabel, y en Juana, 
para que, no sólo se dedicase 
la joventita a los estudios más 
rerios y elevados, sino que 
profesase religiosa. Entró en 
el Convento de San José, de 
Carmelitas. Todo allí era co­
mo en las Carmelitas de Avi­
la, a la sombra luminosa de 
Santa Teresa, Pero Juana en­
fermó y volvió a la alquería, 
con sus padres, Isabel, no se 
contenitó con la vuelta de la 
monjita. Pensó que era aquel 
su camino. Y así, el donií¿!go, 
14 de Agosto de 1667, ingresa­
ba en el Convento de Jeróni-
mas, con aquel hábito que se­
mejaba un plumaje de golou-
diiña. 

Isabel Ramírez de Santilla­
na vivió los suficientes años 
para poder-ver encumbrada 
a póetísa excelsa, a Sor Jua­
na Inés de la Cruz, su bellí­
sima hija y en los versos que 
su galana y cultísima pluma 
escribió en defensa de las mu­
jeres, Isabel siempre creyó 
hallar un acento, un sabor 
filial a ella misma... 

'"Hombres necios, que acusáis 
a la mujer sin razón, 

sin ver que sois la ocasión 
de lo. mismo que culpáis..." 

Si tiene usted algo que 
vender o que oomprar, 
anúncielo en la sección 
"ANUNCIOS POR PALA­
BRAS" 

Las uJtuoas noticias 
sobre la moda 

la S n f i i i lira n i i n 

U n t a l n la r n t r n a 

de [apaña 
P a l a b t a s de Pi lar Primo de R i v e r a 

e n R a d í o Nac iona l 

liiipre a la ü a 

También Schuberth ha creado 
este modelo en terciopelo de al­

godón roío y negro 

EL GUARDARROPA DE LA 
TEMPORADA 

Ha empezado a señalarse 
un cambio en la temperatu­
ra y con él ha surgido en to­
da mujer la preocupación de 
preparar su ropero, lógica In­
quietud femenina ante un 
cambio total de sus vestidos. 

Empieza la época en que 
los trajes de chaqueta pueden 
ser utilizados por la mañana 
mientras que al atardecer, en 
muchas regiones españolas, e 
precisarán ya los abrigos de 
entretiempo. 

Los trajes de chaqueta, se-
Pún los últimos modelos pre­
sentados por los más renom­
brados modistos, tienen las li~ 
tecas clásicas aunque predo­
mina en ellos el sentido de-
uortivo, sobre todo cuando se 
usan por las mañanas. 

Colores vivos, tejidos cruza­
dos y gruesos y para más ves­
tir las nuevas telas de largo 
pelo que están haciendo fu­
ror inicluso para trajes coi Ti­
pie tos. En cuanto a colores 
me permito aconsejaros no só­
lo tener en cuenta la moda, si­
no también aquellos que va­
yan mejor a vuestro rostro o. 
a vuestra figura. 

La nueva linea no tiene el 
carácter revolucionarlo d e 
otros años y, felizmente, tien­
de a crear una silueta esbel­
ta y sin pesadez. Urna de gra­
cia y armonía. Ffedominan ios 
trajes sastres fite chaquetas 
cortas y sisas bajas y también 
son un complemento indispen­
sable de todo atuendo femenl-. 
no las chaquetas de punto y 
los conjuntos de talle muy -ar­
co y de gruesa lana. 

En estas labores de punto 
predominan los tricots for­
mando dibujo y con cuellos 
¿escotados y de fantasía 

Los abrigos presentan líneas 
también de marcado estilo de­
portivo con amplios ciníuro-
nes, predominando en e s t a 
época otoñal los colores cla­
ros. 
Como complemento cada vez 

se va extendiendo más el uso 
de los abrigos ímpenneaaill-
zados y de las gabardinas de 
linea moderna así como tam­
bién los impermeables de ny-
lon que pueden adoptar for­
mas sugestivas. 

MAYTE 

Oa penila 

Modelo para tarde en terciopelo 
blanco y negro de algodón, crea­

ción del modista italiano 
Schuberth. 
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P H I L I P S 

U N E S P E C T A C U L A R R E P A R T O 0 1 P R E M I O S 

PREMIOS EXTRAORDINARIOS Y DE GRAN VALOR ...y símp/e^ienfe por 
pregunfar podrá gonar una PHIUSHAVE o una moderno plancha PHILÍPS" 
I N F O R M E S E E N L O S E S T A B L E C I M I E N T O S D E L A D E L E G A C I O N P A R A G A L I C I A 

" J E S U S L A G O Y L A G O " 
0 E N L O S D E S U S A G E N T E S 

PHILIPS 

n 
LUNES.—La más excelente de to­

das las virtudes, es la justicia. 
(Alistóteles). 

MARTES.—L a perfecta lisonja 
siempre tuvo- fundamento so­
bre defectos. (Lope de Vega). 

MIERCOLES.—Si lloras de haber 
perdido el ^sq!, las lágrimas no 
te dejarán ver las estrellas. 
(R. Tagore). 

JUEVES.—El hombre es estima­
ble cuando es hombre. La mu­

jer es estimadr cuando es ma­
dre. (R. Boleda). 

VIERNES.—SI dicen mal de tí 
cen fundamento, corrígete, de 
lo contrario échate a reír 
(Epíteto.) 

En su Diario General de las 
diez de la noche del miérco­
les, Radio Nacional de España 
transmitió el siguiente comen­
tario de-Pilar Primo de Rive­
ra, Delegada Nacional de la 
Sección Femenina: 

"Cuando, hace veinte años, aca­
bó la guerra de Liberación, hubo 
gentes que sé preguntaron: "¿Y 
qué hará ahora la Sección Fe­
menina?". Algunos habían sabido 
de las luchas de nuestras cama-
radas en ia clandestinidad en ios 
años anteriores al 36, cuando re­
corríamos las cárceles para visi­
tar a nuestros presos, atendíamos 
a las familias de los Caídos y bus­
cábamos mil medios de allegar 
fondos para la Falange. Después, 
en la guerra, multiplicadas por 
miles sus filas, todos los frentes 
y toda Espato, palmo a palmo, a 
medida que se iba liberando, co­
nocieron lá abnegación y la efi­
cacia de las falangistas: hospita­
les, lavaderos, talleres, hogares 
Infantiles, auxilio o pablaciones 
desplazadas... Y ya desde enton­
ces, gracias al estímulo y al apo­
yo del Caudillo, la Organización, 

C o n l o a y 
r e p o s t e r í a 

RIÑONES AL MADERA-
Se fríe cebolla, corta.ia muy 

fina, en un poco de manteca a« 
cerdo. Una vez que esté algo do­
rada se saltean allí los rinoríes 
e inmediatamente se sacan y &̂  
echan en una cacerola, 

HUEVOS EN REVOLTILLO 
Se pone manteca en la sar­

tén y cuando esté bien caliente se 
fríe eebolla picada en cantidad. 
Una vez que esta empiece a do­
rarse, se echa medio kilo de to­
mates pelados o cuatro cucha­
radas de tomate de lata, si no 
lo hubiera del tiempo. Cuando es­
té bien frito,_ se baten seis, hue­
vos, se les anáde sal y se echan 
al tomate, moviéndolo continua­
mente hasta que el huevo se 
cuaje. 

DULCE DE GUINDAS 
Una vez quitado el hueso a un 

kilo de guindas, junto con tres 
cuartos de kilo de azúcar se po­
nen en un perol a la lumbre, 
echándoles agua hasta que lea 
cubra. Espúmese de vez en cuan­
do, y cuando el agua se haya 
reducido a la mitad se apartan 

TARTA MOKA 
Se bate, muy batida, cuarto de 

kilo de manteca de vaca. Se echa 
una yema y se continúa batien­
do; se echa otra y se bate tam­
bién. 

Cuando esté todo muy movido 
se va echan o azúcar a gusto, 
y después, café muy concentrado, 
poco a poco, para que tome bien 
el gusto. Luego se pone en el fon­
do y en las paredes de un mol­
de una capa de bizcochos de les 
llamados do Baeza, y sobre ellos 
sé echa parte del batido, repi­
tiendo la operación hasta que se 
consuman los bizcochos y el ba­
tido. Luego se prensâ  poniendo 
encima un papel y un plato, y 
así se deja un rato, y luego se sa­
ca del mc4de y se cubre con al­
mendras tostaras muy picadas. 

SABADO.—El matrimonio debe 
combatir sin tregua un mons­
truo que lo devora todo; la 
costumbre. 

DOMINGO.—La mujer en tanto 
no ama y no sufre, es como 
una lámpara no encendida 

' aún. (M. de Waleffe). 

metódica y segura, va formando 
sus mandos y trazando sus plSN 
nes de aquello que más adelanta 
había*de ser su misión funda­
mental y de infinita trascendéis 
cia en la tarea de la reconstruc­
ción de España; la formación do 
la mujer. 

Si; los que se preguntaban 
'̂qué íbamos a hacer" han tenido, 

creo amplia y clara respuesta. 
Nosotras no somos "femenistas" 
según el concepto al uso de esta 
palabra; pero si creemos que a la 
mujer, como primera educadora, 
en esos años decisivos de la in­
fancia y aun de la primera ju­
ventud, le corresponde un gran 
papel en la formación moral del 
hombre que el día de mañana ha 
de regir el Estado, y al que deb« 
llegar con una base cultural su­
ficiente y con clara conciencia 
de su resopusabilidad, ya que 
nosotras sabemos, como decía Jo* 
sé Antonio, "que en cada uno d* 
nuestros actos, en el más familiar 
de nuestros actos, en la más hu­
milde de nuestras tareas diarlas, 
estamos sirviendo, al par qu¿ 
nuestro modesto destino indivi­
dual, el destino de España y de 
Europa y del mundo: el destino 
total y armonioso de la Creación". 

Con ese espíritu venimos piaa-
téando desde hace veinte años 
nuestra tarea política: todo servi­
cio a la Patria obedece siempre 
a una razón política, sobre do$ 
vertientes principales: elevar & 
nivel cultural de la juventud ^ 
llegar, 'con propósito revolucionar 
rio, a elevar socialmente la vid* 
y la dignidad de los humanos. 

Estas dos aspiraciones, necesa»'. 
rias a todo pueblo que quiera 
elevarse, van haciéndose reali­
dad mediante una serie de instli» 
tu clones qué día a día, con te-
nacldaot sacrificio y esfuerzo, 
crea y mantiene la Sección Fe­
menina: castillos restaurados, Eft 
cuelas de Mandos y Froiesiona-. 
les, Albergues, Circuios Cultura­
les, gimnasios y campos de de­
portes, bibliotecas, editoriales, Cá̂  
tedras fijas y ambulantes, Gran­
jas-Escuelas, Grupos de Coros ̂  
de Danzas, Residencias, Talleref 
de Artesanía, Colegios Mayoref 
Universitarios, Escuelas de Patro­
nato, colegios de Segunda Ense­
ñanza. 

Pero es inútil que yo pretendo 
ahora, en tan breve espacio de 
tiempo, explicar a quienes mf» 
escuchan la labor de mis cama-
radas de la Sección Femenina... 
Sólo, sí, quisiera decirles que to­
das ellas, entregadas alegre y vo­
luntariamente a tan bella pero 
difícil y a veces dura tarea, en­
cuentran en la renuncia, aparte 
de tantas cosas agradables cohu* 
ofrece la vida, compensación so-
íiciente por el bien que realizan 
y porque todas saben también 
por José Antonio "que sólo se al­
canza dignidad humana cuando 
se sirve, que sólo es de veras gran­
de quien se sujeta a Henar un 
puesto en el cumplimiento de una 
empresa grande." 

Para Id., camplüaMle 
oraiaito, ié É m m 

En combinación con el número 
de nuestro carnet, podra partici­
par en todos los sorteos de la Lo­
tería Nacional. 

Recibir mensualmente nuestra 
Revista Informativa. , 

Participar en todos nuestros 
Concursos y Certámenes. 

Recibir obsequios de Lavadoras, 
Televisores,. Muebles, Motocicle­
tas, Automóviles, Aparatos eléctri­
cos, etc. 

Y una lista interminable de 
OBSEQUIOS Y VENTAJAS. 

Envíenos hoy mismo su diree-
cíón, nombre y apellidos' ji'-.ta-
mente con 3 pesetas e nselíos de 
Correos, al APARTADO n.» 142S9. 
MADRID. 



PAOINA 6 *fX C O R R E O G A L L E G O 

' a e n n i 
Diarto a» ¡a mañana 

Decano üjb kx provincia 
Propiema a* ta Eüüurial 

Compusteia, S. A. 
fiectucclún 41 Administración 

en E l Ferrol del Cauúülo: Ge- p 
nerai Franco, 152. — Teléjo- ~ 
nos: AcLniún. 40.3a. Redacción, 
H88. 

P r e c i o suscripción men» 
ntal, so pesetas. 

Se admiten anuncios v ee-
queiae hasta km tres da ¡a 
imdrugáda en lo* teléfonos 
1427 y 1227 de SantlaQO. 

A g e n d a d e l d í a 

¡ t e g i s f r o C i v i l 

Nacimientos. — Juan José Vel-
ga Grana y Moisés Nioto Gástelo. 

Defunciones. — Angel Antonio 
Bivas López, de mes y medio. 

Puerto 

'EL "COVADONGA'V 
Mañané, lunes, se •• espera en 

este puerto la llegada del tras­
atlántico "Covadonga", de la 
Compañía Trasatlántica Españo­
la, que viene a reparar y pintar 
fondos en el dique de la Bazáñ. 

L a s mareas 

<Día 15) 
Pleamares. — a'se de la mafla-

lia y 3'59 de la noche. 
Bajamares..-— 9'47 de la ma­

ñana y icyiO de la noche. 
(Día 16) 

Pleamares. — 4*10 de la maña-
Sia y 4J33 de la tarde. 

Bajamares. — 10*21 de la ma­
ñana y lO^ de la tarde. 

Parle mefeorologico 
Temperatura máxima, 10'6. MI-

síima, 8'8. Media, 9*7. Dirección 
del viento, NE. Fuerza, Iresco. 
Estado del mar, fuerte marejada 
del NO. Cielo, casi cubierto, cú­
mulos, nimhos y altos cumíalos. 
Visibilidad, regular. Barómetro, 
757*4. 

Mantas lana pura 
Grandes existencias 

Precios reducidos 
Sagasta, Zt 

l a s Pañer ías f e r r o l 

C A P I T O L ^ 
T i . I ¿ t 7 + 

h o y 
GRAN. ESTRENO 

l a t e \\ w lisia 
EN TECNICOLOR 

! - • - • i 
\ C o t í 

) ANA ESMERALDA 
f y 

ARTURO FERNANDEZ 
Funciones: 3-30 - 6 - 8 • 11 

ConiplémentQ: NO-DO . 
{Tolerada) 

F E R R O L A L D I A 

L l e g a d a d e 

l e l a 
Como estaba anunciado, ayer 

de mañana entraron en este puer­
to los buques de la Flota, proce­
dentes de Marín, y después de 
terminados los ejercicios navales 
que han realizado. 

Los buques entrados son: 

Esi ancos 
Servicio de guardia de los es­

tancos, para hoy, domingo: 
Calvo Sotelo, 82; General Fran­

co, 122; Galiano, 65; Concepción 
Arenal, 55; General Aranda, 218; 
plaza de Honorio Cornejo, 16, y 
Cárcel Vieja, ». 

I M P O R T A N T E 

PAOOiS CONTRIBUCION 
Industrial, Urbanía, Rústica, 
Utilidades, etc. 

GÉSTORIA MEIZOSO 
Dolores 9 - l .^-FERROL 

Teléfono 2309 

Trincheras - Gabardinas 
Solamente calidad 

l a s Pañerías sagasta, 21 
F E R R O L 

H O Y 
A las 6 - 8 y 11 

A N A S T A S I A 
Cinemascope-Tecnácolor) 
Dramatismo intenso con un 

argümento que conmovió al 
munclo entero. 

Con 
_ |NGRID BERGMAET, 

. ,YUL ¿RINNER 
yftoleradaty 

Complemento: NO-DO 
A las 3-30: ¡Gran Infantil! 

• KL JAPON BAJO E L 
TERROR DEOL MONSTRUO" 

l U l i l i l l i 
e x p i ü í i i i i D i 

Hoy, día 15, será clausurada la 
Exposición del pintor íerrolano 
José Vázquez Doce, que ha lo­
grado, con su obra, despertar la 
admiración del numerceo público 
que desfiló por el Palacio Muni­
cipal, en una de cuyaa salas se, 
exhibieron los 34 óleos y las seis 
acuarelas, que constituyen un 
acabado expenenfe de la madu­
rez pictórica de esté magnífico 
artista que es Vázquez Doce. 

La Exposición ha sido un éxi­
to. Reciba, por ello, nuestra ca­
lurosa felicitáclón. 

Camisería f ina-Jerseys lana 

Lo mejor que se fabrica 
v n a i Sagasta, 21 
i a s P a ñ e r í a s f e r e o l 

l o s b u q u e s 

F l o t a 
Crucero "Canarias", buque In­

signia de la Flota, que arbola la 
del vicealmirante «ton Pascual 
Cervera Cervera. 

Crucero "Almirante Cervera", 
buque insignia de la Primera Di­
visión de la Flota, que arbola Ja 
del contralmirante don Indale­
cio Núñez Iglesias. 

Destructores "José Luis Diaz" y 
"Escaño", siendo el primero in­
signia del jefe de la flotilla pri­
mera, capitán de navio don José 
BasCones Pérez. 

Los citados buques pasaron se­
guidamente a sus respectivos fon­
deaderos de la dársena del Arse­
nal. 

Como decimos más arriba, ios 
buques proceden de Marín. 

El comandante general de la 
Flota, vicealmirante don Pascual 
Cervera Cervera, cumplimentó al 
capitán general del Departamen­
to- almirante don Pedro Fernán­
dez Martín y demás autoridades. 

Damos la más cordial bienvi* 
nida a las dotaciones. 

V i d a R e l i g i o s a 

SANTO JUBILEO CIRCULAR 
DE LAS CUARENTA HORAS 

Hoy, corresponde la Exposición 
del Santísimo, en Ja Iglesia pa­
rroquial del Pilar, Viviendas Pro­
tegidas. 

Mañana, y pasado, en la Iglesia 
parroquial de la uángustia, calle 
de Carlos IIL 

LA MILAGROSA 
Como en años anteriores dará 

comienzo la solemnísima novena 
en obsequio a la Santísima Vir­
gen de la Medalla Milagrosa en 
la Catedral dé San Julián el Jue­
ves 19. Lo que se recuerda a sus 
numerosísimos devotos y fieles en 
general. 

La Milagrosa, ' evoca grandes 
gracias, favores y consuelos; acu­
damos a Ella en especial en estos 
días en que nos espera para col­
mamos de sus gracias. 

Misa todos los días a las nueve. 
Los cultos de la tarde, a las sie­
te y media. Predicará el P, Paui 
M. Carballo. 
Recojámonos espirituaimente en 

estos días y con ansias de amor 
y devoción caigamos a las plan­
tas de nuestra ben i ta Madre Mi­
lagrosa, exponiéndole todas ñues-

. trás necesidades. Ella nos espera 
y escucha • 

C O S A S D E L D i a . 

£ 1 h o f f l h r e d e l 

H O Y 
> -FÍA. las 6 - 8 y 11 f 

S o j u m a c o f l í e s i ó f l 

Vista Visión - Tecnicolor) 
Entretenida y emocionante 

historia dramática. 
Con 

^NA MARIA FERRERCT 

MASSIMO SERATO: 
Complemento: NO-DO~-

(Mayores) 
A las 4: ¡Gran Infantil! 

"EL JAPON BAJO E L 
TERROR DEL MONSTRUO" 

E S P E C T A C U L O S 
AVENIDA: "La reina de 

Montana". — Carecemos de 
censura. 

CALLAO: "La mujer más 
guapa del mundo".-—3. Ma­
yores. 

JOFRE: "Una gran seño­
ra". — Carecemos de cen­
sura. 

CAPITOL: "La Casa de 
la Troya". 2. Jóvenes. 

R E N A : "Anastasia". 3. 
Mayores. 

MADRID - PARIS: "Su­
prema confesión". — 3. Ma­
yores. -

^ - ( ^ R E N t k \ 

H O Y - A l a s 6 - 8 y 1 1 

EL MAS FASTUOSO MARCO PARA LA MAS INOLVI­
DABLE PELICULA 

A W A S T A V S I I A X 

(Cinemascope - Tecnicolor) 
¿PRINCESA? ¿IMPOSTORA?... HE AQUI UN Ai PRIG UN­
TA QUE SE HACE TODO EL MUNDO Y QUE SOLO LA 
VERDADERA ANASTASIA PODRIA CONTESTAR 

C o n 

I M G R I Ú B E R G M A M — Y U L B R I M M E R 

Complemento: NO-DO {TOLERADA) 
A las 3-30: ¡GRAN INFANTIL! 

J a p ó n b a j o e l t e r r o r d e l m o n s t r u o 

r 

La ciudad teme, y con ra­
zón, a los urbanistas ocasiona­
les. Es muy probable que en 
el mundo Invisible donde se 
esconden los temores de la 
ciudad, unos ojos desorbitados 
de miedo, se fijen a veces, con 
terror, en tales caballeros. 

El urbanista de afición es 
un hombre aparentemente 
normal que vive como usted y 
como yo; cóme a sus horas,, 
cumple con sus deberes do­
mésticos y dedica el m'u c h o 
tiempo que le sobra —y sue­
le sobrarle bastante—, a la 
contemplación. Mientras con­
templa, su fantasía uiíianísti-
ca no cesa de trabajar al má­
ximo, porque tales individuos, 
aunque su ?specio más o me­
nos tranquilos lo níegiiD, son-
terriblemente imaginativos. 

En soledad, no hace daño a 
nadie. Va lentamente por ca­
lles y plazas, el rostro impa­
sible, dando sombrerazos a 
cterecha e izquierda mientras 
juega negligentemente con el 
paraguas. Esto—el paragnas-
es su arma^ Un arma mortífe­
ra que sabe usar con tremen-

.da habilidad. 
De pronto, el caballero se-

crrtóa con un amigo. Apretón 
de manos, tal vez algunas nal-
maditas afectuosaa y el urba­
nista toma la palabra. No da 
rodeos innecesarios. Va al 
asunto de cabeza y sin varia­
ciones. 

—Fíjate. tQué gran aveni­
da podría trazarse por este lu­
gar! 

£1 amigo lo mira curiosa­
mente. Observa el lugar: una 
calle bastante decente, nnas 
casas de aspecto digno ,con 
lindas cortinas de encaje en 
las ventanas. Se ©ye, a lo me­
jor, cantar una "chacha" en 
cualquier cocina. Hay. por lo 
menos, esa paz recoleta que 
sólo se encuentra en las ciu­
dades provincianas. 

—Pero —dice el amigo—, 
por aquí... No veo. Esta calle 
c»tá muy bien. 

El urbanista sonríe. 
—Sí, sí —afirma, irónico— 

muy . bien. Atiende. ¿Por qué 
no existe una vía lo suficien­
temente ancha entre el barrio 
X y la alameda C? 

—Hombre, no sé. Pero, de 
todos modos, esta calle cum­
ple su cometido. Unió ambos 
lugares siempre. 
Entonces, como una piqueta, 

o1 paraguas del urbanista cae 
sebre una manzana de casas. 
¡Zas! Un giro circular del pa-

—Caramba v lJÍ ' 

El urbanista ^ 

--No, no. Si Snsan*nte 
'o. Mira. En tlt* ^ cía a^ida. P ^ ^ t i J ^ 
f-.y, cortando el ¿ l a palh 
^ (golpe ¿el L^!rto !«., 
a r r i b a a b a j o n i e S l ^ i Avenida A . Z ^ a > t a ' 

Hoy, domingo, a las siete de ja tarde, inauguración de la 
jSala de Fiestas de Invierno (totalmente reformada), con la 
(actuación del conjunto rítmico moderno, internacional, de PU­
CHO PORTELA y su gran pianista CARLOS SALES, pro­
cedentes de las mejores Salas de Madrid y Zaragoza. 

NOTA.—Las señoritas para téner acceso al Salón deberán 
ír provistas de la correspondiente tarjeta-invitación, estando 
exentas «te este requisito )as que justifiquen poseer carnet de 
una Sociedad recreativa íerrolana. Reservado el derecho de 
admisión. 

H o y e s e l g r a n d í a s e ñ a l a d o p a r a e l S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

L A 
PEREZ tUGIN « e 

Un filme que pondrá una sonrisa en sns 
Funciones: 3'30 - 6 - 8 y 11 Toi 

j f X I T O S l l i ^ l P M t E C I E I D l E í W l E S l f 

8 m , i m s u s p i r o e n s n mmim 

: NO. DO 

La sensacional reaparición de una auténtica reina. del cine 
B A R B A R A S T A M W Y C K 

en una película de intensa acción y emocionante desenlace 

L A R E M A o s M O W T A H A 
En maravilloso TECNICOLOR 

x<^> x<^>», H O Y «<§>»*^>» 
EN EL 

i m e A \ m i m 
(TOLERADA MENORES) 

H O Y e - n e l C A P I I T O L 

í h o y 

E N 

CON LA PRE£ENrrAC.OI. CWSMATOSRAP.CA M 
ISABEL 

J O F R E 

S E M S A C i O M A L 

• 
MPOR F i m 

D n a autént ica comedia, 

con aire de comedia, i n ­

tenc ión de comedia, a le­

gría de comedia, elegancia 

de comedia... e intérpre­

tes de comedia 

E 9 § M A N G O L 0 R 
- r 

w 

6 K A N 

PELICULA 
Aclamada por ei público 

Elogiada por la critica 

«iESUS TDRDES1LLAS mm^m S T í 
POSE L U I S L O P E Z V A Z Q U E Z W M A N U E L D I A Z G O N Z A L E Z 

tVETTE LUtSCESAM-
« B O i y IUVIADORI 

S L M M M i C A 

Super-producción e s p a ñ o ­
l a p e se pnede equiparar 
con ventaja a las mejores 
comedias del cine norte­
americano 

N o t i c i a r i o N O - D O 

m a y o r e s 

íKs. 

•jetora piqueé aet,pne ^ 
J€Pe, por tu mart. 
En esa esmiiJI dfe> eso 

€ionad?Sto?n̂ an5̂  ^ 
s^tiene el ¿raJíL Av',> 
'dos manos. MirPa ccon ^ 
.conn ŝerativamente m ^ 
J | ^ S ^ t i e f e ^ Ideas... "ilativas, sin 
^ a sobre slIstalo„e, yse 

^e, pero a S r ^ f c el 
cosa queabraz3ra1^^ 

M a r i 

6-15 — 7-45 — 10-45 
E S T R E N O 

de la emocionante película (fc 
aventuras del Oeste americano 

l a R e i n a d e f o n t a n a 
(Tolerada menores) 

Brillantísima reaparición da 
la sensacional actriz . 

BARBARA STANWYCR 
y 

RONALD REAGAN 
Complemento: 

NOTICIARIO NO-DO 

^ g î 

A las 3 en punto (numerAvias) 
Gran Infantil 

" J I V A R O " 
— O — 

(5-30 y 8 numeradas) yn 
EN EASTMANCOLOB 

L a m u j e r m á s 

d e l m u n d o 
(Autorizada mayores 16 años) 

GINA ÍOLLOBRIGIDA 
VITTORIO GASSMAN 

Completa el programa: 
NO-DO 878 B 

J O F R E 
H O V 

SENSACIONAL ESTRENO¡ 
De la gran producción cinemfl* 
tográfica en 

EASTMANCOLOB 

Una grao señora 
Con 

JESUS TORDESILLA3 ' 
JOSE L. LOPEZ V A Z Q ^ 
MANUEL DIAZ GON^3^ 

NOTICIARIO NO - W 
(Para mayoresi 
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i ] 0 3 3 comidas f u e r o n servicias 

urante e 

¡ci! 

a n o pasa 

enjugar el déficit tendría que triplicarse 
el numero de suscriptores 

El comedor 

ta a 

de la Cocina Económica. — (Foto ABJO) 
—¿Qué otros días del año sir­

ven comidás gratuitas? 
—Cuando tenemos algún dona­

tivo. Hay señores que, a lo mejor, 
en ©1 aniversario del fallecimien-

a la Cocina Ecoñóml-
de 

a servir en las mesas el 
En «4 co-

Swntramos_al presidente 
fet junta de Gobierno. 

Quiere probar la comida? 
í neíesano. gracias. So-

—¿De qué ©tros medios dispo­
nen? 

—leñemos una subvención del 
Ayuntamiento, donativos de par-
tteulaies, suscripciones... 

—¿Y tampoco es suficiente? 
—Vivimos precariamente y nos 

vemos obligados a limitar & nú­
mero de comidas. . 

—¿Cuántas sirven diariamente? 
—Durante tí verano, unas dea 

o dentó veinticinco. 
—¿Cuántos socios suscriptores 

tienen? 
—Setecientos noventa y nueve.* 
—¿Qué se le ocurre a usted 

para allegar fondos? 
—La base son los donativos y 

las suscripciones. Este año, la. 
Fundación de Amboage nos ha 
enviado 6.176 pesetas que le ha­
bían sobrado* 

—¿Tienen siempre déficit? 
«--Siempre. 
—¿Cuántas comidas ban re­

partido el año pasado? 
—Para fuera , 22.353 —éstas 

son gratuitas—, y en la Cocina, 
18.680. Hemos tenido un saldo en 
contra bastante considerable. 

—¿Quét Búroero de suscriptores 
necesitarían ustedes para poder 
dar también la cena, además de 
la comida? 

—Habría que triplicar el nS-

con verla se advierte que 
^ T í n e r o no es m«cho Pero ttírtamos de hacer las comidas lo 

^ « c ^ r n o m b r e , por ia-

, a mano derecha debe igno-
n lo que hace la tequierda. 
Siga presidente de la Junta de 
GoWerno. Es suficiente. 
-iSimn solamente la comida? 
- y durante el invierno tam-

Mén la cena. 
-.;De qué consta una comida? 
-Un plato abundante, ya sean 

lentejas, garbanzos, habichuelas 
9 patatas con carne, y pan. 

-¿Pieclo? 
-̂una peseta la comida, y 

oehenta céntimos el pan. 
-¿Sirven comidas gratuitas? 
-Sí. iTa lo creo! A los pobres 

de tolemnidad se les da la comi­
da giatis. En 1957, por ejemplo, 
se repartieron 31.980 comidas gra­
tuitas, y 12.235 al precio de cin-
tuenta céntimos. .. OT 

-¿Cobran la cena de Navidad? 
-Es gratuita para todos. 

Campaña 
pro Navidad 
del Necesitado 
SEGUNDA LISTA-ANTERIOR 

6.767,60 PESETAS 

ws,eñor Presidente del Club Ffr. 
rrol, 2.000; Banco de España, 500, 
wa de Ahorrros y Monte de 
«edad 500; Compañía üe María 
« N Señora, 100; Bar Casa Rl-
wkA ; o? Estrella, 15; Guillermo 
^on 25; Ultramarinos El Co-
¿ 20; Deifina Valcarcel, 
feeAna Luisi, 15; Giace, 50; 
S0 Vázquez, 10; Alejandró 

^y-^i0; Sastrería Morena 6; 
a S ^ar'ega1' 25: Calzado 
RedwX ? 0 ; T . B a r D a c u ñ a ' 5 ' B a r 

Nuevo 5 ^rnkía af' ^ t e ^ El 
lates HPi;J0Hn^lce' 10i choco 
2̂  MariS1^ 100: Casa Severo, 
dupI m .Uei Fernández, 25; M«-
Ba tos0^' S0Í El Capricho 25; 
Ca ¿ n r8',,?51 Librería'del 
Ca¿ n'.25: Guüiermo Piñón 25-
^ Ba?S ' 10oi Medias l i b e í 
^ Fm¿alloa,0' 25; Farmacia Gar-

Îreire n-?6 ?raTña' 5' Antonio 
?5; San ?iaz' 5i. Higinio Castro, 
fiio £ AS;0 2T-Tí Manuel Do^ 

h' ^ S 1 i 1 0 t : Modesta Home-
le3.25 £ 3 Sastreifa Viei-
F îs^ría Covadonga. £0; 
Labarta 3sC°nce' B Confiteriá 
guaces. 2? L - ^ Utoamarlnos 

3La cocina donde diariamente 
125 necesitado s. 

to de nn familiar desean obse­
quiar a los pobres con una comi­
da, o cuando celebran algo extra­
ordinario muchas personas se 
acuerdan de los pobres. Y el día 
qué alguien costea la comida, 
como es de suponer, nosotros, no 
cobramos nada por ella a los que 
acuden a la Cocina. 

—¿Cómo se desenrueíven «co* 
nomicamente? 

—Difícilmente, 
•--¿Tiene capital la Institución? 
—Sí, pero solamente podemos 

disponer de ios intereses. 
—¿Es suficiente? 
—No. 

se prepara la comida para 
—(Poto ARJO) 
mero de los que hay. 

—¿Qué cuota pagan los socios? 
—Es voluntaria. 

, —¿A dónde deben dirigirse los 
que deseen suscribirse? 

—Durante toda la m a ñ a n a , 
pueden llamar al teléfono 3117, o 
pueden pedir en la Cocina Eco­
nómica boletines de suscripción. 
Y para todo el que desee visitar 
la Cocina y conocer la obra que 
realizamos, las p u e r t a s están 
abiertas. 

Esperamos que muy pronto, el 
pueblo ferrolano sabe responder, 
aumente el número de socios sus­
criptores. 

O. C. VI AN O 

G F O T E R C) 

H i R M O L E S V GRAIITOS 
Carretera de Castilla, 176 

Teléfono, 9881 E L 
(Fajardo) 

F E R R O L 

C a l i s R e a l 
UN PASO, POR FAVOR 

A pesar de las obras que en* 
la calle Rubalcaya se están 
realizando, todo el mundo se 
empeña en atravesarla para 
Ir a la Plaza de Armas —per­
dón, del Marqués de Albo-
rán— con las consecuencias 
de rigor, pues como ahora llue­
ve y a l sacar las losas quedó 
la tierra al descubierto, se for­
ma una "lameira" que me río 
yo de la del Campón. 

Las obras son necesarias y 
no vamos a quejarnos de eílAS 
ítodo lo contrario!, como tam­
poco vamos a pretender enca-
mlntar el tráfico hacia otra di ­
rección porque sería inútil. Lo 
mejor —al menos asi me l o . 
parece a mí— sería quiza que 
hiciesen un paso con unas ta­
blas, O con piedras de las que 
están levantando, para que to­
do aquel que lo desee pueda 
pasar sin estropear los zapatos. 

¿Es mucho pedly? 
Ese paso podría cambiarse, 

« medida que avanzan las 
obras, y retirarse cuando ya 
no fuera necesario, 

¿Se hará? v -

í <J R A C I A S í 

Hace unos momentos, y por 
la calle de la Iglesia —¡qué 
torpe soyí, perdón, de nuevo, 
calle de Calvo Sotelo— una 
señora gritaba: 

---¡Señor, señor! 
Nadie le contestaba. Yo un 

poco intrigada la seguí. Ellá 
empezó a correr hasta que al­
canzó a un matrimonio que 

caminaba tranquilamente char-
lanjdo: 

—¡Señor, señor! —volvió a 
decir i a mujer acercándose— 
tome este reloj que se le ha 
caído. 

Ei señor cogió el reloj y con­
tinuó caminando, sin, haber 
abierto la boca para nada. Y 
ct ia mujer que pasaba po? allí 
le increpó: 

—¡Dé por lo menos Jas gra­
cias, hombre, a la señora que 
se lo encontró! 

Ei siguió caminando sin i n ­
mutarse. ¿Por aué? Inexpli­
cable. Me parece Imposible 
creer que sea un desagradecí-

S O C I E D A D 
PETICION DE MANO 

En Miranda de Ebro (Burgos), 
ba sido pedida la mano de la be­
llísima señorita Mari-Cruz Fer­
nández-Rivera y Fernández, para 
el joven doctor en Ciencias Quí-
micas, nuestro paisano D. Agus­
tín Lelra Rey. 

A los padres de la novia, seño­
res de Fernández-Rivera (D. I r i -
neo, industrial de aquella plaza), 
hicieron la petición los padres del 
novio,- nuestros queridos amigos, 
les señores ce Le ira Fernández 
(don Agustín), teniente coronel 
de Máquinas de la Armada y se­
gundo comandante de la Escueia 
de Mecánicos. 

Entre los novios se han cruza­
do los acostumbrados regalos, y 
la boda se ha fijado para fecha 
próxima. 

Nuestra felicitación a los no­
vios y a sus respectivas familias. 

V I A J E B O S 
Para Melilla, con su familia, 

don Camilo Mateo Chas, teniente 
coronel jefe del Servicio Militar 
Provincial de Mutiladc« de Gue­
rra por la Patria, en aquella 
plaza. 

N A T A L I C I O 

En Falencia, dió a luz una pre­
ciosa niña, la esposa del joven 
abogado don Dimas Monge Abad, 
ella Mari-Carmen López. 

Nuestra afectuosa felicitación. 

^ • píiTea1!̂  c ^ráersíndóv"~207 «ar S; Bar Le-oanto. 5-
^ Carn1n£ar Casa BaUti¿ 
S ú* Usem'on10; Famacia viu-

{Vfería Férreo dran 25; 
Z 10; Bar tT?A 5; Bs" Casü-

as. 25UngeZo. ^ Las' Man-

Sr,.100; Caí^ ,10?; Casa'Am--femsa, 15 % Ejeuterio, 25; El 
*: Bar T. 'o.^ríumeria Florita 

R 50;Bar ^ é ^ c a Rodrl 
íMOn- ni-'10' -rundió.AT.ot. t , , + „ -

Castora. 10- A n i ^ ^ p,?' 10; JosST?' Antonio 
Ctília PoSfo en la Pernera 

Í e i i ^ t a s 1 & u e ? Aloaso con 
f RocH-iS^0 el donante don 

100 

8linia v ' l ^ 2 Alonso. 

TODO 

f m 4 

i l 
iái 

00 O 

« 4 I U 

< . < . % e s d e s u n a c i m i e n t o 

h a s t a s u c a t n u m é n * , . 
C A N A S I n i A S 
i R A J i S D S P U N T O 
C H A U S 
R O P A I N I B R I O R 
M A N T A S D E P I E l P A R A C O C H E S , ere . 

• 

do ¡cuesta tan -poco decir un 
sencillo, gracias!.,. 

De toda$ formas, señora, us­
ted cumplió con su deber a l 
entregar el reloj a su dueño. 
¿No le dió las gracias? Eso no 
tiene importancia, su acción no 
sufre por ello menoscabo al ­
guno. 

OLGA CRISTINA 

H o r a r i o d e m i s a s 

San Julián. — Laborables: 8, 
9, 9 y media y 20. 

Festivos: 8, 9. 11, 12 y l . 
Carmen. — Laborables; 7 y me­

dia, 8, 8 y media, 9, 9 y media, 
y 10. Vespertina, 8. 

Primeros viernes: Además de 
las de los días laborables, vesper­
tina, a las 7 de la tarde. 

Festivos: 7 y meóla, b y media, 
9 y media, 10 y media. 11 y me­
dia. 12 y media y 7 tarde. 

Merced. — Laborables: 7, 7 » 
media, 8, 8 y media y 7 de la 
tarde. 

Festivos: 7. 7 y media, 8, § y 
media, 9, 9 media. 10 y 7 de la 
tarde. 
" San Francisco. — Laborables: 

8 y media y 9 y media. Primer 
Viernei». Tarde a las 7. 

Festivos: 8 y media, 9 y media 
y 12. 

Socorro. — Laborables, 8. 
Festivos: 7 y media, 11 y 4 y 

media tarde. 
Pilar, —- Laborables: 8 y 9. 
Festivos: 8, 9 media, 11 y 12. 

Tarde, á las seis y medía. 
Ang.9 Par. — Laborables: 7 y 9, 
Festivos: 8, 10. 11 y 12 y media. 
Anfe.* S. — Laborables: 7 y me­

día 8 y media. v 
Festivos: ocho y medias 10 y 

media. 12 y 1. 
Enseñanza^ -^Laborables: ' 7 y 

12.45. 
8 y 9 y media. 
— Laborables: 9 y 

D E A Y E R A H O Y 

Festivos: 
Dolores* 

media. 
Festivos: 3 y 11. 
H. Marina. — Laborables: 

media. 
Festivos: 6 y media y 10; 
H. Caridad. — Laborables: 7 y 

media. 
Festivos: 7 y media y 9 y me­

dia. 
C. Rey. — Laborables: 7,45. 
Festivos: 9 y media. 
O. Tercera. — Laborables: & 
Festivos; 9. 
C S. Tercera. — Laborables: I? 

y media. 
Festivos: 7 y media. 
Cpt Razán. — Festivos: 9. 
C. Santa Teresa. — 9 y me­

dia. 

15 DE NOVIEMBRE DE 1959 
Ha sido pasaportado pava Ma­

drid, para formar parte del t r i ­
bunal de oposiciones a ingreso ea 
el Cuerpo dé Intendencia de la 
Armada, el subintendente don Pe* 
dro Dapena Vázquez. 

- * * * 
Ante la carencia de huevos en 

el Mercado, el alcalde, señor Lio-
veres Martínez, ha cursado un te­
legrama al Gobernador civil de 
la provincia que dice: 
. "Según comuniqué a V. I . des­

de el 30 de octubre no hay sur­
tido de huevos en esta plaza. No 
acuden al mercado ni las especu» 
laderas ni las campesinas, y al­
gunas de éstas venden a domici­
lio pequeñas cantidades a precios 
fabulosos. El especulador Pérez 
Luengb acapara todos los que 
concurren a las ferias de ia co­
marca, así en el partido de Orti-
guéira, como en el de Ferrol, cr­
ino en Puentedeume, valiéndose 
de intermediarios que compran 
para él a domicilio, en los cami-* 
nos y en las ferias, a precios su» 
periores a los de tasa, y los ex­
porta para' Betanzos y Coruña, 
abasteciendo sólo esa capital. Aquí 
no hay -ni pará atender a los en­
fermos, y para remediar "conflictó 
urge que V. í. obligue a Pérez 
Luengo a abastecer Ferrol iguai 
que Coruña, desapareciendo pri­
vilegio que disfruta esa pobla­
ción, que se derogue acuerdo ta­
sa que sólo favorece acaparado­
res, si no. se les obliga .abaste­
cer estos mercados. Participo a 
V. I . que en el Hospital y esta-
blecimientosr benéficos se reslama 
surtido, huevos que no pueden ad­
quirir-esta ciudad, y que no so­
lucionarse urgencia asumo, Ayun­
tamiento insistirá petición expor­
tación sólo en cantidad necesaria 
de ios que almacena ahí para 
exportar acaparador. Saludo' a 
V. 1." 

« * * 
Se nombra auxiliar del Conse­

jo de Administración de la Ins­
titución Benéfica de Nuestra Se­
ñora del Carmen, al teniente dé 
navio don Pablo Mateo Sagasta. 

—Se nombra segundo coman­
dante del cañonero "Don Alvaro 
de Bazán", al ídem don Joés Gon­
zález Hontoria. 

—Se conceden dos meses de 11-
| cencía reglamentaria, al ídem don 

Carlos de la Cámara y Díaz. 
—Idem comisión del servicio 

para Londres, ?1 ídem don Jaime 
Janer Robinsón. 

F E M E 

A c t o s p i a d o s o s 

Publicidad 'SECLAM' 

FENE. (De nuestro correspon­
sal, MILO). 

La Cofradía de Animas de la 
parroquia de San Salvador de 
Pene ha organizado una novena 
en sufragio de las almas de sus 
cofrades. La misma dará comien­
zo hoy, día 15, y se rezará antes 
de la Santa Misa y, por las tar­
des, después del Rosano. 

Estos actos culminarán con un 
acto que, por los cofrades, se ce­
lebrará el día 21, a las nueve y 
por el Funeral de Animas —ge­
neral— que está señalado para el 
día 23,' a las once de la mañana. 

EL ALUMBRADO PUBLICO 
En el invierno encogen los díaj?. 

Por ello, a las siete —á las 19, 
si es que tenemos que aclarar— 
es noche "pechada". Bueno, pues, 
los de la luz están todavía en 
pleno verano. A las siete, no hay 
luz de alumbrado público, ni a 
las siete y media tampoco. Cuan­
do se enciende ya ha renegado 
mucha gente de esta desatención, 
de este descuido. 

¿Es qué el encargado de esas 
cosas no se da cuenta? 

SAN MARTIN 
Ahora con la caída de la hoja 

caen también los cerdos. La lás­
tima es qué no se dan con tanta 
profusión. En fin, como S. Mar­
tín yá asomó al almanaque, los 
"condenados" van desfilando. Al­
gunos sin pena ni gloria, otros 
con honores. 

El otro día, por éjempio, un 
ejemplar de la raza ^larghe whl-
te", de D. Manuel Dopico, mere­
ció los honores- de la fotografía, 
cuando iba camino .del Matadero. 
Pesó 202 kilogramos y se vendió 
en 7.500 pesetas. Tenía, el "hom­
bre", 20 meses encima, muy re­
quetebién aprovechados. 

Para nosotros, un poco a tras­
mano en cuestiones agrícolas y 
ganaderas, es un motivo de sa­
tisfacción el consignar estos da­
tos, dignos de hacerse ordinarios. 

AFi: JIES QUE ESTORBAN 
- Lo hemos dicho una vez o cien­
to. Porque lo hemos oído, porque 
lo hemos pensado, porque esta 
en el ánimo de todos. Y lo segui­
remos diciendo mientras sigan vi­
vos ofreciendo peligro y estoroo 

Unos árboles del cruce de lá 
Iglesia y otros pocos de la vuelta 
del mercado requieren pena d© 
muerte. 

Las contemplaciones y las dila­
ciones no van a ningpna parte. 
Debe pedirse que los corten an­
tes de que una tragedia nqs haga 
inercia11 tardiamtinte nuestra 
. A(luí es muy corriente tomar 
ÍL5 P^cauciones a postericri, 
cuando algún ejemplo siniestro 
las impone. 

Ahora era la ocasión. Los ár­
boles están invernando y. si se 
mueren, se siente menos. -
. . f j 1 / Que prepararle oteo am-
Dlente distinto a esa nueva Plaza 
de Abastos que va a renacer «5-
mo el Fénix —coa jphjjfíaje 

decoroso-r- y a la iglesia ampliada 
y embellecida. 

Lo requiece el tráfico creciente 
fie nuestra carretera y la segu­
ridad de nosotros mismos. 

Somos amigos de los árboles 
pero no llegamos en esta devo­
ción sino hasta donde puede do­
lemos. 

Si estorban no son amigos ár­
boles. Son enemigos, taimados 
enemigos. , 

¿Por qué nuestras autoridades 
no piden a Obras Públicas una 
intervención decidida y urgente 
en esta necesidad? 

Si tiene usted algo que 
vender o que comprar, 
anuncíelo en la sección 
"ANUNCIOS POR PALA­
BRAS'» 

* * * 
Terminadas las reparaciones» 

. hoy abandonará el dique "Reina 
Victoria Eugenia", el trasatlánti­
co "Alfonso X I I " , de la Compâ , 
ñía Trasatlántica Española. 

El buque está despachado pa* 
ra Bilbao. 

Para tratar de la organización 
de la Tuna Ferrolana, con fines 

, benéficos, fueron ayer a Betan­
zos, ei presidente don Carmelo 
González, y el secretario don 
Juan Ceniza. 

Regresaron muy satisfechos d© 
las gestiones réalizadas' f apoyo 
ofrecido. 

Según el proyecto de presupues­
tos, leído en el Congreso, se gra­
va el tipo de franqueo de la co­
rrespondencia postal, en cinco 
céntimos dé peseta, de mánera 
que en lo sucesivo, una carta sen-' 
cilla tendrá un franqueo de veli^ 
te céntimos. 

* * * 
El Decreto relativo a -las plan­

tillas de los Cuerpos subalternos 
de lá Arrrmda dispone que êan 
las siguientes: 

Contramaestres mayues, 25, 
Segundos, 425: Condestables ma-' 
yores, 20. Primeros, 45. Segundos, 
127. Maquinistas 1 mayores, ' 25. 
Idem primeros, 125. Idem segun­
dos, 200. Idem terceros, 2Ctí. 
Practicantes mayores, 11. Prime­
ros, 30. Segundos, 90. Obreros tor-
pedistas electricistas,, 3. Maes­
tres,- cuarenta primeros y sesenta, 
segundos. Todas las vacantes de 
primeros y segundos maquinistas, 
con motivo de la nueva plantilla^ 
se cubrirán por oposición, en ¿l 
mes de agosto próximo e h con-, 
vocatoria extraordinaria. 

* * * 
Se ha concedido el retiro para 

Lugo, al alférez de la Gmrdiá Ci­
vil de ésta plantilla, don Luis Ca­
bo Precedo con el haber men­
sual, de 189,50. 

—Idem para Orense, el ha­
ber de 187,50, al teniente del pro^ 
pío instituto don Juan Martínez 
Lamas, de H fnea de Jubia. 

* * « • 
- Ayer, por la Guardia municif 
pal, en el Mercado, se decomisa­
ron 143 libras de pan por falta 
de peso, procedente de distintas 
tahonas. 

El alcalde dispuso su envío, al 
Asilo de Ancianos. 

tiaceíi Has locales 
AMONESTACIONES 

Hoy, domingo,, en la iglesia pa­
rroquial del Carmen, se . leerán 
las siguientes amonestacióneij: 

Las primeras de Isidro Félpete 
Várela, con Elena Aller Rico, y 
Alfonso Segado López, con Juana 

, María Lence Alonso* 
Las segundas de Jüan Jósé 

Díaz Calvo, con Consuaio Da, 
- Silva Rodríguez; Antonio Galegó 

Díaz, con María Luisa Femándess 
Loureiro;. Carlos. Santiago López, 
con ~Antonia Leirachá Blanco;! 
José Manuel López Marín, Con 
Rosa María Vidal Clemente; Be­
nigno Cenizo Várela, con Ana 
Paz S a n de; Victorino Aneiros 
González, con Amelia Méndea 
Doce, y Santiago Vivas Díaz, con 
Segunda López Arranz. 

Las terceras de José Pena Ro­
mero, con Elía Regina Orjales 
Pedreiro, y José Manuel Rodrí-
uez de Jesús, con Adela Moreno, 
Bóuza. 

HALLAZGOS 
En la Jefatura de la Policía 

Municipal se hallan depositados 
un permiso de conductCT a nom­
bre de D. Manuel González Díaz, 
una gabardina de caballero, un 
paraguas de señora, varias lla­
ves 7 ^onpfos de nt^o. 

S a n a t o r i o o e r e p o s o M U T E R E S A 

V I L L A S O L E D A D 
PARA ENFERMOS NERVIOSOS Y ME NTALES 

Avenida del Generalitím^ S4.—Teléfono 2443. -* EL P E H H O L 
Gran Chale» rodeado de extensos parques s Jardines, camim 
de tenis. Aplicación de todos lo» tratamlenu./ ¡o e a í t m ^ a S . 
vi osos y mentales tanto clásicos como moderm* 

Director: Dr. O T E R O V A L C A C E L 
Marina ^ C,ínlca ^ Nei,roh'8la * Psqutatría del Bospltal de 
Diplomado por oposición en dichas especialidades de Sanidad 
de la Armada y Sanidad Militar. 

Consulta en ei mismo edificio de 12,30 • í$a 

BIBLIOTECA CIRCUUNT 
« D E L T A » 

U ofrece las mejores obras de la actualidad. 
Suscripción mensual: 15 pesetas. 

Calle de La Coruña, 1 (al lado de Almacenes Taca). 
Teléfono 3992.—EL FERROL 

Dr. PEREZ S A N T A L L A 
M E D I C O O C U L I S T A 

Ú S R U m A D E L A E S P E G S ñ U D A D 
Ex-becarlo de Oitalmología en Barcelona 

Consulta de 10 y media a 1 y de 4 y media a 7. 
DOLORES, 39 - 2.» E L E E K B O L 
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P e s e a l a a c t i t u d h o s t i l d e F i d e l C a s t r o 

h a c i a N o r t e a m é r i c a 
; WASHINGTON, 14.—(Efe). 
¡En círculos autorizados norte­
americanos se señala que la 

itima nota de Cuüa dirigida 
Estados Unidos, deja alner-

j el camino para futuras ne-
ociaciones sobre las relacio-
tes entre ambos países. Pero 
icnen de relieve que tal tfota 

halla redactada en términos 
gue no dejan lugar a dudas 
en lo que se refiere a la acti­
tud del jefe del Gobierno cu-
Jbñno, que continúa siendo hos=-
pl a Norteamérica, 
i En el Departamento de Es-
itado se ha declarado que no 
leerán hechos comentarios ofi­
ciales en torno a la nota, has-
;ta que ésta haya sido estu-
tíiada detenidamente. 
E s p e r a q u e N o r t e a m é r i c a 
E s t u d i e d e n u e v o s u p o l í ­

t i c a R E S P E C T O A C U B A 
i L A H A B A N A , 14. (Eíe), -- Ctfc 

ba ha enviado una nota a l̂ s Es­
tados Unidos en la que pone de 
relieve que el Gobierno cubano 
está "profundamente preocupado" 
por las relaciones entre los dos 
países. 

La nota cubana rechaza, ai 
mismo tiempo, dos notas del Go­
bierno norteamericano en las 
que se formulaban protestas con­
tra supuestas actividades por 
parte de Cuba, hostiles a los Es­
tados Unidos y señala que al Go­
bierno de Cuba espera que Nor­
teamérica estudie de nueyo la re­
visión de su política y actitud 
con respecto al Gobierno y pue­
blo cubanos. 

Una nota cubana, responde a 
las dos norteamericanas, consta 
dé treinta y tres páginas, y fue 
entregada al embajador de los 
Estados Unidos en Cuba, Phillip 
Bonsal, por el subsecretario del 
Ministerio de Asuntos Exterioreŝ  
Francisco Chavarrl. 

En la nota cubana se dice que 
el Gobierno de Fidel Castro, acep* 

C a p í t u l o d e s u c e s o s 

i o i s l u i e i i o 

M U 

D i l O S n 1 1 W r n w n 
; TOLEDO, 14. En el Kilóme­
tro 43 ue la carretera general ae 
fcxafcmauuia, cerca ae V auno ja­
do, cnocamn un coche de tuns-
mo conüuoiüo por aon Joaquín 
UDeaa baa Añares, veciho ae 
Maund a quien acompanaDa su 
esposa, y el cocne conauciao por, 
Paul Van Wauuei'gieie, agregado 
dfi la Embajada de Bélgica en 
Maaiid. Refutaren muertos don 
Joaquín üoeaa y su esposa y he-
riüo leve el conauctor del segun­
do vehículo. 

Parece ser que la causa del ac» 
bidente tue la veiociüad del co-
cíie ael señor übeüa. 

Ei señor Uüeua era íunclona-
rlo det MiHisterio de Inlormación 
y Turism .̂ 

MAS DETALLES 
Segün parece no ha sido la ex» 

ceeíva velocidad la causa del ac­
cidente en el que perecieron don 
Joaquín Ubeda y su esposa, dona 
Carmen Bejar Blanco. El "Seat 
600" que conducía el señor Ube­
da marchaba moderadamente pe­
ro la lluvia hizo que el coche 
resbalara y comenzara a dar 
bandazos, produciénaose el cho­
que al llegar a Valmojado, en un 
trozo de la carretera sin obstácu­
los que impidieran la visibilidad. 

Dos horas antes de ocurrir el 
encontronazo habían ocurrido allí 
mismo otros dos accidentes a dos 
coches. No hubo heridos ya que 
ios vehículos se limitaron a sa­
lirse de la carretera. 

La Guardia Civil acudió inme­
diatamente en auxilio ae los ocu-
panteü del "Seat", pero nada pu­
do hacer por haberse producido 
la muerte del señor Ubeda y su 
esposa, en el acto. De Madrid 
acudieron familiares de las vic­
timas para disponer lo necesario 
a íin de trasladar los cadáveres 
a la capital de España. 

J . P a r d o B e d í a 
MEDICO OCULISTA 

Consulta de 10 a 1.y de 4, a S 
Dolores, 6 9 , primero 

F E R R O L 

P A R A D E S A Y U N O S 

Y M E R I E N D A S 
E X I J A 

G b o c o l a t e B A M 6 I 
Depositario: 

CARLOS DIAZ Y CIA, 
El Ferrol del Caudillo 

O R A N M O D A 

L A N A S y P A Ñ O S 
. . . . d e a u t é n t i c a a c t u a l i d a d 

C O L O R E S i 

Pardos en toda su gama • Maderas - Beiges verdosos - Cedro 
.Verdes azules - Verdes cardenillo - Azulones - Azul verdoso 
Azoi marino - Blancos y negros - Kioleta y ei negro francés 

V111 , 'i, i <,'m 

Nuestras telas hablan 
Nuestras clases sugestionan 
Nuestros cotilos los más mo­
dernos 

SURTIDO EXCEPCIONAL 

La finura dentro de la nue-
'A. va línea de la moda la encou-
u». traía aguí.. 
'•i ~ 
i 

MUESTRAS POR CORREO 

" T O D O N U E V O " 

ta las seguridades ofrecidas por 
los Estados Unidos en el sentido 
de que tomará toda clase de me­
didas para evitar vuelos de avio­
nes sobre territorio cubano, irnpi» 
diendo el despegue de, cualquier 
aparato de territorio estadouni­
dense §1 se comprueba que su 
punto de destino es Cuba. 

La nota está firmada por el 
ministro de Asuntos Exteriores, 
Raúl Roa. En general, expone la 
actitud del Gobierno de Fidel 
Castro con respecto a Norteamé­
rica, 

NOMBRADO SUCESOR DE 
CIENFUEGOS 

LA HABANA, 14. (Efe). — SI 
comandante Juan Almeida ha ¡sK 
do nombrado jefe del ejército re­
volucionario cubano. Suecede al 
comandante Camilo Clenfuegos, 
desaparecido recientemente cuaa= 
do realizaba un vuelo en avión y 
a quien se considera muerto, con 
carácter oficial. 

El comandante Sergio del Va­
lle, mientras tanto, ha sido nom­
brado jefe de las Fperzas Aéreas. 
Sucede en dicho mando al co­
mandante Almeida. 

L l e g ó a M a d r i d 

e l M i n i s t r o a l e m á n 

d e l T e s o r o 

. MADHID, 14. —(Cifra).— 
Procedente tie Franclor, en 
avión de Lufthansa, llegó esta 
noche, alrededor de las once, 
el Ministro alemán del Tesoro 
y presidente del Comité Inter­
nacional para la Defensa de 
la Civilización Cristiana, doc­
tor Hermann Lindrath, acom­
pañado de su esposa y. séqui­
to. Viene invitado por el Mi­
nistro Secretario General del 
Movimiento, señor Soiís, que le 
recibió en el aeropuerto. Tam­
bién le esperaban el Director 
General del Tesoro; Ministro 
Consejero a la Embajada ale­
mana en Madrid y altas per­
sonalidades del Ministerio de 
Asimtos Exteriores, de la Em­
bajada alemana y de los sin­
dicatos. 

Cortes traje caballero 
Calidades primera 
Inmenso surtido 

i n » _i Sagasta, 21 
Las Pañerías f e r « o l 

Si tiene usted algo que 
vender o que cuniprax, anun­
cíelo en la sección " A N U N ­
C I O S P O R P A L A B R A S " . 

T a n q u e s y a v i o n e s 

r u s o s , e n A f p a i s t á o 
LONDRES, 14.—(Efe).-Tan-

qu .s rusos con soldados sovié­
ticos y aviones de combate a 
reacción de la misma naciona­
lidad, "se encuentran sobre to­
do él territorio de Afganistán, 
según informa hoy el "Daily 

Telegrapii". 
En un despacho fechado en 

parachinar, Pakistán, su co­
rresponsal John Osman, riiee 
oue-"un jefe de la tribu Man­
ga", ha declarado que han si­
do vistos tanques rusos en la 
provincia del Sur -de Afganis­
tán "lejos de Kabul". "Vimos 
a varios soldados descender de 
los tanques y comprobamos 
que eran rusos" continuó di­
ciendo el jefe Habibulla, 

Ei mismo informante aña­
dió que "pilotos rusos se en­
cuentran en Matun, y los avie­
ne?? "Mig" vuelan sobre ei país. 
No obstante tanto Afganistán 
como Rusia, han rechazado 
"vigorosamente" la presencia 
de tropas rusas en este país, 
dice Osman. 

Se sabe que Rusia ha facili­
tado a Afganistán equipo mi­
litar por valor de unos seten­
ta millones de dólares y está 
construyendo una red de ca­
rreteras desde la frontera, so­
viética a la frontera con Afga­
nistán. 

El corresponsal continúa di­
ciendo que los tanques rusos 
y los aviones son utilizados 
para impedir que los miem­
bros de las tribus pasen a Pa-

i 

É l . fe n 
POLVERA A ESPAÑA EN DI­
CIEMBRE, PARA INVITAR 

AL GOBIERNO A LOS ACTOS 
DEL 150 ANIVERSARIO DE 

LA REVOLUCION DE M/^YQ 

MADRID, 14.—(Cifra)—Pro­
cedente de Buenos Aires y en 
tránsito para Ginebra, vía Pa­
rís, se encuentra en el aero­
puerto de Barajas el Ministro 
aigentino del Interior, don Al­
fredo R. Vitólo, acompañado 
del Ministro plenipotenciario 
y extraordinario, don Raúl Ro­
dríguez, director de organiza­
ción y tratados de la cancille­
ría argentina, y de don Alfon­
so M. Romalli, Director del 
Banco Hipotecario de Buenos 
Aires. . 

Se dirigen a dicha ciudad 
suiza para asistir a las reunio-

Galiaaes de calidad 
Para caballeros 

, „ * r Sagasta, U 
lasPanenas f e r r o l 

D i 

kistán. "Hasta ahora han re­
sultado muertos noventa hom­
bres, mujeres y niños", termi­
na diciendo el informe. 

numar 
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ALQUILERES-

PISO nuevo céntrico 
esquina , se alquila, 
Inlormes esta Admi­
nistración, b ü Ferrol. 

COMPRA-VENTA 

COMPRO muebles, 
ropas y objetos usa* 
dos. Avisando paso a 
domicilio. Canalejas, 
mm 142. Tel. 2508.— 
Ferrol. 
BALANZAS automá­
ticas. Casa Sigma.— 
Facilidades pago. Sa­
gasta, 14. «s Ferrol. 
MONI A C AttGAS 
nuevo, propio cons­
trucción, véalo ba­
rato, ¿tazón esta itd-
íninístracióo. Ferrol. 

DEMANDAS 

NEO ES IT AMOS 
Agentes de Ventas Jó­
venes, con experien­
cia en máquinas de 
coser y radijs. Em-. 
fjieo fijo. Sueldo y co-
misión. Exclusivas 
Sáinz. Real, 140.—Fe­
rrol. 
SE NECESITAN chl-
cas Jóvenes para de--
pendientes comeroio. 
Imprescindible buena 
presencia y conoci­
mientos generales. Jo­
ven Ubre servicio mJ-
litar, para auxiliar 
de Caja. Presentarse 
oficina colocación 
Casa Sindical. — Fe­
rrol. 

t 

ENSEÑANZA 

MECANOGRAFIA Y 
TAQUIGRAFIA. -Se­
ñorita especializada. 
Enseñanza r á p I d a. 
Métodos modernos.— 
Aagustiaŝ , ñ-l.'-r-Fe-
rroi. 
PERITAJE y Î ofe-
sorado Mercantil, 
Contabilidad general 
y de empresas. Ingre­
so Bancos, Campsa, 
Hacienda, etc. Clases 
por Profesor titulado. 
María, 94-2.S—Fenol. 

SEÑORITA da clases 
de. Bachillerato y Cul-
ra .̂General. R a e ó n 
esta Administración. 
Ferrol. 

F I N C A S 

VENDO casa dos 
plantas libres y aos 
dobegas muy amplias 
en Carretera San 
Juan de Filgueira, a 
i d o metros Carretera 
Castilla. Unido rúa-
tro solares, todo hace 
esquina a gran plaza. 
Vendo directamente 
Junto o separada 

Razó: Talleres MA­
RGA. — Ferrol. 
SE VENDE casa Es­
píritu Santo, 3. Buen 
precio. Informes: 
Méndez Núñez, 3-2.°-
FerroL 
MAGNIFICO cuarto 
piso, én Galiano, 52, 
se alquila. Darán ra-
zón en el bajo.—Fe­
rrol, 
¿QUIERE VENDER 
SU CASA? BOGA, 
GARANTIA, SERIE­
DAD, SOLAMENTE 
AGENCIA ROCA. 
General Franco,.81, 
primero., — Ferrol. 
VENDESE en calle 
Canalejas casa cinco 
plantas, tres pisos. li­
bres. - AGENCIA RO­
CA General Franco. 
Ferrol. 
VENDESE on lo más 
céntrico calle Cana­
lejas primer piso li­
bre, con derecho a 
edificación. AGENCIA 
ROCA — Ferrol, 

VENDENSE ¡solares 
de nueve por olo-
ciocho. Infóx'mese 
AGENCIA ROCA. 
Teléfono 1890. — Fe­
rrol. 
VENDESE casa con 
pisos libres sitios cén­
tricos. Informes; 
AGENCIA RO„CA. 
General Franco, 81, 
1 rimero. — Ferrol. 
VENDO finca propia 
edificación 70 x 27 
metros, en Püerta de 
Neira y solar de 20 
por 10,30 metros en 
el Puente de las Ca­
bras. Razón: Puerta 
de Neira, 58. — Fe­
rrol. 
VENDO en Ferrol ca­
lle Almirante Vierna, 
número 26t casa tres 
plantas. Informa 
LAYBE. Peregrina, 37 
ontevedra. ^ 
VENDO casa do*, 
cuerpos, patio y po/,0, 
perfectas condiciones. 
Razón: San Agustín, 
número 3-1.9 Ferrol. 
CASA céntrica esqui­
na dos solares uni­
dos Ubre, se vende. 
Informarán esta Ad­
ministración. FerroL 

G E S T O R I A S 

IMPORTANTE. - Pa­
gos contribución In­
dustrial, Urbana, 
Rústica - UtiUdades. 
GESTORIA MElZO-
SO. Dolores, 9-1.9 — 
FerroU Tel. 2309, 

TRASPASOS 

SE TRASPASA bar 
con vivienda, sitio 
céntrico, por no po­
der atenderlo. Infor­
mes esta Adndnlstra-

c!ón. — FerroL 

Estos anuncios se reciben en 
las agencias de publicidad y en las 
administraciones de nuestro pe­
riódico en E \ Ferrol (teléf. 4089) 
y Sarttiago (teléfono 1427) 

A L Q U I L E R E S 

SE ALQUILAN má­
quinas do escribir. 
Viuda de Eomar.— 
Calvo Sotelo, 17. le-
léíono 1203. Santiago. 
SE ALQUILA bajo 
comercial o industrial 
en caile Curros Enri-
quez-esquina. inlor­
mes, teléfono 3082, — 
tíantiago 

COMPRA-VENTA 

FARMACIA vendo. 
Verdadera oportmii. 

dad. Precio menor 
que mitad volumen 
ventas normales. Urge 
por enfermedad. Dis­
tante 20 Kilómetros 
Santiago. Comunica-
dislma. Razón: "Far-
ma droga". —Santiago 
CAJA REGISTRA­
DORA. NATIONAL, 
MUDELO 852 X, Ca­
pacidad pesetas &9S, 
en perfectas condicio­
nes uso, precio de 
ocasión. Razón: Telé­
fono 2022.—Santiago. 
VENDESE Máquina 
Universal, combinada 
con sierra, taladro, 
tupí y cepillo. Infor-
mes Qulnpá, Troya, 
número 12. Santiago. 
POR AUSENTARSE 
su dueño se vende 
Bar bien acreditado 
Razón: Casas jicaies, 
número 25, tercero.— 
-antiago. 

ENSEÑANZA 

CLASES DE MUSI­
CA PIANO Y SOL­
FEO. Informes Quln­
pá, Troya, X2-ba>io.— 
Santiago, 

F I N C A S 

SE VENDE casa li­
bre o solar en l» 
Cuesta del Veedor. 
Razón: Bonaoai, 3.— 
Santiagô  
VENDESE Finca-So­
lar 13 metros faena­
da en Fontiñas de 
los Copchelros. Ra­

zón esta Administra­
ción. Santiago. 
VENTA primero ó se­
gundo piso, cocina. 

cuarto baño. Infor­
mes: Café Florida; 
Calvo Sotelo, », de 12 
a 2. Santiago. 
VENDO • casa nueva, 
Ubre; un piso y huer­
ta. Choupana, 13.— 
Santiago. 
VENTA CASA, ,4 
plantas, con bajo In­
dustrial. Razón: Pro­
curador Pardinas. — 
Santiago. -

SE VENDE casa ll­
ore. Céntrica. Razón: 
Curros Enríquez, 10. 
Santiago. 
OCASION. SOLAR 
en Villagarcia, dos 
frentes 17 m. por 25 
de fondo, a pocos me­
tros playa. Jesús Va­
lenciano, apartado 5, 
Santiago. , 
VENDESE casa nue­
va libre. Tras Santa 
Clara. Dos viviendas, 
huerta. Razón Telé­
fono 2014.—Santiago. 

HOSPEDAJES 

MATRIMONIO sin 
hijos desea habitación 
confortable con o sin 
pensión, casa familia 
honorable. Tel. 14U5. 
Santiago. 

O F E R T A S 

C H I C A culta. Inme­
jorables referencias, 
ofrécese para depsn-
dlenta cualquier In- Santiago. 

dustria (ao siendo 
bar). Informes en es­
ta Administración. — 
Santiago. 
EMPLEADO de Ban­
ca llevaría contabili­
dades de comercio. 
Razón: Señor Fer­
nández, tel. 1879. 
Santiago •. 

PERDIDAS 

PERDIDA pendiente 
üorado largo, trayet-
to Estila - Cine Capí­
tol. Gratificaraso en­
trega. Razón en esta 
Administración. San­
tiago. 

P R E S T A M O S 

| URGENTE! DANDO 
buen beneficio j con 
garantía, necesito 
(iü.üOU pesetas. Escri­
bir o dirigirse a Quin-
pá. Troya. —Santiago 

TRASPASOS 

SE TRASPASA Mee 
cería muy acredltaüa, 
sitio más céntrico 
Santiago, reformada. 
Renta antigua, tta-
zón en esta Adminis­
tración. — Santiago. 

SE TRASPASA oajo 
en Enseñanza, 15. Ra­
zón en Bar Celta, — 
Santiago. 
PELUQUERIA ^ seño­

ras, se traspasa. In­
forma OüRQ-Agcnte 
P. Inmobiliaria, Rúa 
Villar, 31. Santiago. 
SE TRASPASA café-
bar céntrico, poca 
renta. Razón en es­
ta Administración.— 
santiago. 
TRASPASO local in­
dustrial. Informen 
Procurador Pardinas, 

V A R I O S 

ADEREZOS PARA 
ARBOLES DE NA­
VIDAD, ESTRELLAS 
GUIRNALDAS en 
IMPRENTA PARE­
DES. José Aatonio. 30 
Teléfono 1322. 
REPARACION PLU­
MAS ESTILOGRA­
F I C A S NACIONA­
LES - EXTiriANJl'.-
RAS — TRABAJOS 
GARANTIZADOS. 

ENTREGA RAPIDA. 
IMPRENTA PARE­
DES. José Amonio, 30 
Teléfono 1322, 

IMPRENTA PARE­
DES. - AGENCIA 
OFICIAL VbLEX" 
Sellos de goma, Gra­
bados, Rótulos. EN­
TREGA RAPIDA. Jo­
sé Antonio, 30. Teié-
íono, 1322. 
CHRISTMAS n LOOO 
MODELOS!! Exclusi-
sivos en. Imprenta 
Paredes. Avenida José 
Antonio. 30. — Telé­
fono 1322. 

PASAPORTES y Pa-
ses de Frontera ur­
gentes para viajar í w 
todas las Amérlcas y 
Europa. Información 
gratuita sobre salidas 
y llegadas de tixlos 
los barcos de ijâ aje. 
Gestoría Gallego, Ral-
ña, 28.—Santiago. 

INSIGNIAS, Plástl-
eos, Banderines, Lápi­
ces Bolígrafos* Cor-
taplumas, etc.; para 
propaganda, Socieda­
des deportivas y re­
creo. Informes. Pu-
blicldad LOBO, Telé­
fono 4035.—Coruña. 
MAQUINAS punto 
patente Italiana ma­
nuales, eléctricas. Ul­
timos modelos. Re­
matadoras. Bobtnado-
ras. Enseñanza gra­
tuita domicilio. Faci-
lldades. Imperio. Mon 
tera, 32.— Madrid. 

nes del comité w 
mental de e m L r S ^ . ^ 

Gobierno e s p a S W ^ L 1 
foración del i S a ^ cóL? 

f"é recibido por S Í ^ J a g 
alto personal de ii «V^ei 
t e n t a c i ó n d i p i i l ^ r ? 
ñores drena y S í ^ - V ^ 
^presentación d:ialMad?r. ^ 

h recibieron también h1"101^ 
dro Salvador H ^ 
asuntos PoHticof í^01, 4» 
Y Suraméricar^don' A 0 ^ 

m m 

tro heridas 

B O L S A R E G I O N A L 

D E L A U T O M O V I L 

MANILA. 14.-(E[e) 
portavoz de la Policía t íS0 
ha revelado que desr]Í ^ 
han resultadr^ueriS ? 
personas y h e r i d T o S ^ 
ü'o en ''diversos- d X l S eloctoraies". "^mús 

Los votos están todavía sien, 
do recontados, después S 
leoradas las elecciones 
rales e pasado martes, ^ t . 
de los incidentes, un can üd^ 
to aerrotado fué atacado w 
,e "Amck", matando a unS 
rigente de su partido, 

-do a tres y matándose de S i 
según anadió el porta v o ™ 

Los últimos resuljados cono-
cidos dan al partido nación* 
lista cinco de los ocho e S senatoriales dilucidados en lea 
comicios, y tres alaoposiotóa 

l i l i l í 
Ofliiaiifii es U 
MADRID, 14. — De los noventa 

millones de niños que nacen 
anualmente en el mundo, tres­
cientos treinta mil son españolo. 
Cualquier acción de tipo ianira-
rio que tengamos que ejercer so­
bre estos niños ha de ser muy 
extensa y continuada, porque ca­
da año tenemos una "oleada" (fe 
otro medio millón .que necesita 
estos mismos cuidados - de Upo 
asistencial y, educativo", Ha 
clara q o el doctor don Juan tfosflb 
Marín en la conierencia que so­
bre el tema "Educación samiaria 
intrafamiliar" pronünció en la 
Asociación de padres ae aiunuiue 
del instituto "Ramiro de Mae/fu". 

Agregó después que la nuíjer 
española ha adquirido nociones 
de puericultura que iníluyen para 
corregir las enfermedades de sus 
hijos en sus comlenaa y ¡niwe 
todo mantener una constante vi­
gilancia sanitaria en torno al 
niño. "El peligro alimeniicio 
—afirmó— que es el que causaM 
más morbilidad y más mortalliiad 
en un tiempo atrás, lia sld<' co­
rregido gracias a la educacioa 
sanitaria de las madres y por eeo 
ha disminuido notablemente nues­
tra mortalidad Infantil". 

Jffl I M i 

M A D R I D , 14. (Cifra) -
la plaza de juez de Priüftra ins­
tancia de Chantada ( W L * 
sido nombrado don Wto-l*00 
Hurtado Sánchez. 

Medicino Interno. Rayo»» | 
Dr. TEUEIRO, 4.SANTIIAGÍ 

\U i utvî  v iĵ itíTAS,-
El autorradio con 
transitar y sintonía 
electrónica, iiusca, eli­
ge y ílja por si sólo, 
la emisora que usted 
desea escuchar. Co­
mercial Mateo. Plaza 
del Toral. 1. m Sar> 
llago. 

VENDO Auto Stan­
dar 8, excelente esta­
do. 22,000 Kilóme­

tros. Razón: Teléfo­
no 2184, de 9 a 12.— 
¡santiago» _ 

SE VENDE coche 
"AUSTIN", buen es-
tado. Informes esta 

Administración. —Fe» rrol. ^ 
RENAULT 4-4 bien 
equipado por conce­
sión coche nueve 
véndese. Carrera oei 
Conde, 11-bajo. Telé­
fono 2013.—Santiago. 
MORRIS - MINOjR, 

HP., puco consumo, 
se vende. Razón: Ua« 
raje Regional. ¡—San­
tiago, 

SE VENDE Ford 
lü HP. impecable. Ra­
zón; Talleres Caelro. 
Teléfono 1149.—San­

tiago. 

E S T O S A N U N C I O S 
se reciben en 

Q U I N F A P O f i U M D 

Troya, 12 - bajo. — S A N 1 I A í í O 

PREMIADO 

0 \ p 

BEBA VINOS 



N 0 V I E M B H ¿ 

Cualffü 
L C O C H E O G A L L E G O P A G I N A ÍTOEVB 

I l l C . . J C a s t i e l l a , e n A l e m a n i a 

( O p i n i o n e s p e r s o n a l í s u s a s e I n t r a s c e n d e n t e 

^(JJe.sea así. Vues-

¡ros t ^ Á ' J r e s Que los nuestros, 
G ^ ^ i r S s í r ^ mayores, 
^ perdón ^ ^ . m 
j o s JP8*'"^ nue nosotros, CWQn* 
S a r r ^ » ^ S s t r a edad y nos-
fn éramos de vueswu 

V a l r l una afirmavón 

H^/rAa ^JaelXTa 
„ J n s i fuese una piaua 

ierro ^0JlJrdad. siempre los 
exótica escala. Lo que 
hubo V W ^ a ei vocablo con la 
w se USAu Había mire oíros 
piersa de noy. " ^ t ó n . . . De lo 
^ 0 f ñ m T q u e w Medicina se 
" " I T í / u m enfermedad nwva 
ftobto i ^ o a u e la enfermedad 
V ^ f f mumron mu¿hoS has-
f í , e i descubrió y, claro esta} 
ta ?U%á el nombre. Por eso al de-
^leM afnte Que estos tiempos 
f « ^rJdomuchas.enfermedades, 
mln?damos cuenta que son "las 
nonos mmu^ adelantan una 
c i e l ^ L T u n a atrocidad- - v a l -

bueno y lo malo. 
• ilAY QUE V E R . J 

Kuestros padres y abuelos te-
*'nviin concepto desorbitada con 
ÍSSecío a losPderechos sobre los 

los bisabuelos -por no re-
S r más que el tronco d*l or-
S g e n e a l ó g i c o - eran «l-colmo 
¿e la t*anía toW™71?' Había 
una Mab™ omnipotente- Ja del 
mdre No rectificaba aunque su-
^ese que cometía una injustl-

Ciaéra ridículo que hombres casa­
dos y con hijos -con barba y U-
fote- m se atreviesen a fumar 
delante de sus padres. E l " ^ <•(?-
üof, "mande usted" y " % pa­
dre" al autor de nueüros alas, 
señar ándanos de ellos con una 
viuralla invisible, marcada por 
normas ficticias, hipócritas y -e* 
conveniencia, ha sido «usUtuido 
mr el "oye, papá", "no feas ion­
io papá", "no ¡eh!, papaüo, no 
juego", de nuestros hijos. Con es­
to se demuestra una estrecha, ca­
maradería entre padres e hijos 
que no había antes. 

"AL SENA, CORRO COMO UN 
ALMA EN PENA..." 

La vmjer, ¡Dios del Cielo!, núes 
iras encantadoras criaturas dd 
sexo débil, no podían 'andar solas 
por la calle. Era un objeto del 
hogar, guardado por verMnas* 
contraventanas, cerrojos 2A seño­
ras de compañía. Y todo por dos 
causas? porque los hombres eran 
unos botarates y porque el honor 
de la muchacha quedaba marca­
do por salir sola. ¡Qué tiempos, 
señores! 

Un chismoso era la bomJm ató­
mica de la maledicencia públi­
ca. Y las señoras decían a los in­
dos de stó amififas.- "Cuentan..., 
pero yo no lo creo" (y entonces 
¿por qué lo ¡yropagaban?). Estas 
/rases producían más víctimas eji 
el honor de Jas personas que la 
explosión de la misma f>n Hiros­
hima. 

Hoy la mujer se liberté, de las 
cadenas opresoras: es libra, coii"-
dente de sus actos, sabe a Zo que 
va y cual, es el camino mejor. 
Echó por la borda todo si enga­
ño artificioso de una sociedad qm' 
no se añora más que por ser los 
años de juventud. Y hay un es-
jxjismo: el confundir el deseo 
(Ze volver a ser jóvenes con el ele 
pensar que los tiempos aquellos 
fuesen mejores. Claro que hablo 
en general: las que sobrepasan 
las normas de educación y buen 
sentido (las hay, las hubo v las 
habrá), notan un vacío a su ah 

rededor. Son ínenos que unía-
ño, aunque parezca mentira. 

I E L "VALIENTE" DE TURNO ' 

Refiriéndome a mi ciudad, la 
que se baña, en una na en-
conío por su bellesa, recuerdo en 
los años infantiles, las carrera 
que dábamos buscando un lugar 
seguro cuando algún compafléro. 
daba la vos de alerta: "¡Ahí vie­
ne la banda de...!" (No doy nom­
bres por zio molestar, si. viven, 
a algún sesudo varón. Y aquí 
tenemos los barrios Cernido, Es-
teiro, Ferrol Viejo y Centro, re­
solviendo las cuestiones fronteri­
zas y de rivalidad a base de pu­
ñetazos, pedradas y navajazos. 

Los bailes y romerías na teían 
graciq si el. "valiente" de turno 
no los deshacía por alguna tri­
vialidad, heompañado de sus se- . 
cnaces. Sustos, desmayos, heri­
dos y una reunión agradable in­
terrumpida por el capricho, la 
moda de aquellos tienipos, un 
mal sentido de la hombría y una 
forma de ser vivir incompren­
sible. ¿Por qué?... Porque no le 
cedían' el "lote" en el baile o 
porque una joven no aceptaba la 
invitación .a baiíar con una per­
sona no agradable. 

'¡LA CULPA F U E DE AQUEL 
MALDITO TANGO! 

Me dirán que esto solamente 
sucedía en la clase inedia y baja. 
¡Ay!, la alta lo hacía con más 
refinamiento, premeditación y vi­
sos de-legalidad insoslayable. Por 
una tontería. Ja mayoría de ias 
veces se batían en duelo. Gambe­
rro fino, de chistera v frac —ho-

^micida y suicida— debido a un 
concepto equivocado del honor. 

El representante genuino de- esa 
época estaba en la juventud bo­
rrascosa del Tenorio, reflejando 
unas costumbres peores que ¡as 
de ahora. 

Manchaban el honor eon son-
gre por la poca consistencia "no-
ral y religiosa de una sociedad' 
que no vivía mas qué para el es­
cándalo. 

'I "SE MATARON CON E L W 
RIDICULO" M 

El sucedido lo leí en una revis­
ta relatado por un niagHrado, 
con una enjundia literaria digna 
de salir otra , ves a la luz en los 
periódicos y ganaría en belleza 
el relato que voy a hacer: 

Primero hacía un estuaio acer­
tado y sereno del duelo, recusán­
dolo razonadamente; después,, ex­
plicaba el duelo más original ve­
rificado entre dos caladores nor­
teños por causa del cariño loco 
que sentían por sus..., escopetas 
respectivas. Al poner en duda la 
eficacia de las mismas, acorda­
ron comprobarlo con el siguien­
te reto: Se pondrían de espaldas 
alternativamente; a una tíisían-
cia de cincuenta metros, y colo­
cando como blanco el "final" ¡'e 
sus espaldas. Uno de los duelistas 
recibió con verdadero estoicismo 
Ja perdigonada que dió exacta­
mente en el blancq, dejándolo 
por -unos días sin poderse sentai; 
el otro, voluminoso y con unadicb-
•na bien visible, al recibir los im­
pactos dió un salto prodigios^ 
para sus kilos y echando las ¡na­
nos atrás, aguantando de las par­
tes heridas, salió corriendo y gri­
tando desesperadamente h a s t a 
.parar en el practicante. 

Y ahí no termina la broma.. , 
Terminó en el Juzgado, el cual 
tomó cartas en el asimto y los 
jueces, muy serios exteriormen-
te, y supongo que bailándoles el 
corazón de risa por dentro, los 
condenaron ajustándose a la Ley. 

Nada más, lectores, la seg-unda 
parte de este trabajo'llevará por 
título: "Cualquier tiempo de aho­
ra es..." 

Divulgación médica 

fsliiliilor elécinco de lis i r i s 
paroIoHpenis 

La inactividad de los músculos de las 
extremídadaes puede dar lugar a 

embolias pulmonares 
NUEVA Y O R K (ICE}.—Lv. in­

movilidad de las piernas durante 
l a s intervenciones quirúrgicas 
puede dar lugar a un remansa-
miento de la sangre en Jas extre­
midades, que en algunas ocasiones 
se ha traducido en embolias pul­
monares de fatales consecuencias 
para los pacientes. 

Para evitar esta detención de 
la circulación sanguínea, y la po­
sibilidad, por ende, de que se for­
men coágulot que vayan a obs-
h'uir las arterias que unen el co­
razón con los pulmones, dos mé­
dicos canadienses han ideado un 
procedimiento, por el cual el en­
fermó permanece prácticamente 
andando durante todo el tiem­
po en que se llexa a cabo la ope­
ración. 

El procedimiento consiste en un 

DON EDUARDO MENDEZ RiYAS 
Falleció en el día de ayer, a los 67 años d« edad, confotiad» 

con los Auxilios Espirituales. 
D. E. P. 

Su desconsolada esposa, Dolores Iglesias Abal; hijos, Luis 
tauardo, Santiago (ausentesf y Julio; hermanas, sobrinos, 
primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amisitades una oración por el eterno-
aescanso de su alma y la asistencia a los funerales mañana, 
mnes a las doce horas en la iglesia de los PP. Franciscanos 
rteft • conducc'ión del cadáver seguidamente al cementerio 
ue tíoisaca, favores por los que les vivirán agradecidos. 

Casa mortuoria: HUERTAS, núm. 10. 
.„ Santiago, 15 de noviembre de 1959. 
(Funeraria Santa Lucia) 

"estimular eléctrico" que Jiace que 
los músculos de las pantorriUas 
se contraigan, exactamente iguai 
que cuando se anda, sin que las 
piernas se muevan. Por efocto de 
la acción muscular, la sangre 
vuelve al corazón con mayor fa­
cilidad, sin quedar remansada en 
las extremidades. 

CIRUGIA OCULAR CON UN 
RAYO DE LIJZ 

Un oculista alemán se ha va­
lido recientemente de un inten­
so rayo de luz para desírrtr Pa­
siones inalignas de la jnrte i n ­
terior del ojo, sin que el en fer­
ino notase el menor dolor ni se 
produjese la menor hemorragia. 

El oculista hizo • pasar lá luz 
por una serie de lentes conver­
gentes, que la concentraron, en 
el punto, precisamente, donde la 
lesión se encontraba. 

El efecto de esta operación pié 
idéntico al que se había logrado 
con un bisturí-. 

VITAMINAS PARA NIÑOS 

La aWnentación infantil es con 
frecuencia pobre en vitaminas. 
Los niños, a veces, sienten una 
gran predilección. por un alimen­
to, pero rechazan ingerir otros 
ricos en vitaminas. E l remita-
do de la deficiencia vüa&inica 
puede ser la aparición de diversos 
tipos de enfermedades y trastor­
nos orgánicos, qus en algunos ca­
sos pueden incluso alcanzar ca­
rácter de gravedad. 

Para evitar esta carencia vita­
mínica, los científicos de Pfizer 
han preparado un compuesto vi­
tamínico para niños, denominado 
Viterra soboreta, en el que se 
se encuentran asociadas todas las 
vitaminas y minerales esenciales 
para la nutrición. E l compues­
to tiene la ventaja de q- se ad­
ministra por vía oral y de q̂ e 
su sabor a naranja, losrniños lo 
toman con verdadero agrado, ¡m-
diendo chuparse, masticar** n ai-
solverse en líquidos. 

ANTONIO C. RUIZ 

De la actual estancia de nuestro Ministro de Asuntos Exteriores 
en Alemania Occidental es esta fotografía, obtenida en B o n n , 
después de la cena de gala que le fué ofrecida por su colega 
Von Brentario. Castiella aparee e saludando al ministro federal 

/' • ., , de Defensa, Strauss 

l u s a a i 

m í a i 
M A D R I D , 14.—{Cif ra) .—El 

joven de dieciséis a ñ o s , J o s é 
Lt i i s Rubio Grimalde , t r a ta de 
encontrar a sus padres. F u é 
de>X)Sitado en el torno de la 
Casa Cuna de Bilbao, y en u n 
papel que le a c o m p a ñ a b a se 
decía "que este n i ñ o se l lame 
J o s é Luis Rubio Gr imalde" . 
Los rectores del centro benéf i ­
co b i lba íno cumpl ieron el en­
cargo. Se encuentra actual­
mente en la residencia Gonza-
ga que t ienen los Padres Je­
s u í t a s en e l Paseo de las De­
licias, n ú m e r o 63. E n el pe r ió ­
dico, " M a d r i d " hace unas de­
claraciones en la que muestra 
sus deseos de que si^ hay a l ­
guien que le pueda dar r a z ó n 
de sus padres que se lo comu­
nique. 

i M U l a 

o i l a l u l i l i 

MADRID, 14. (Cifra). — La D i ­
rección General de los Registros 
y del Notariado, nombra para ios 
Registros de la Propiedad que se 
indican a los señores que se men­
cionan: 

De Viver, a don Joaquín A l -
cina- Domenech. 

De Ordenes, a don Enrique Cid 
Hárguindey. 

TANGER, 14. (Efe). —- Dentro 
del programa de extensión cultu­
ral española, el lunes próximo 
disertará en los locales del Ca­
sino Español el académico corres­
pondiente de la Real Academia 
de Bellas Artes de San Femando, 
don Pedro Echevarría Bravo, que 
disertará sobre el tema "El canto 
popular manchego". 

l o q u e p a t a 
e n e l m u n d o 

LOS PERROS INGLESES TO-
MARAN TRANQUILIZANTES 

"SI vuestro perro tiene miedo 
de los fuegos artificiales dadle 
un tranquilizante", acaba de acón 
sejar a los ingleses la Real So» 
ciedad Protectora de Animales. 

En efecto, el 5 de noviembre, 
todo el Reino Unido festeja él 
"Guy Fawks" (el complot de la 
pólvora) que se manifiesta por 
mucha pólvora y petardos dis­
parados en todas direcciones. • 
1 Inquieta, la Real Sociedad, da 
sus directrices en toda la Prensa 
británica: "Guardad los perritos 
en casa, con preferencia acompa­
ñados porcuna persona a la que 
ya conozcan. Aseguraos de que 

A v i o n e s e n 

m i s i ó n s e c r e t a 

W A S H I N G T O N . - 14. (Efe). 
Unos cazas supe r són icos y u n 
h ú m e r o determinado de avio­
nes de reconocimiento, se h a n 
trasladado, en mis ión secreta, 
a Francia , como parte de unas 
maniobras para probar la ca­
pacidad de las Fuerzas A é i 
reas norteamericanas e n ca­
sos de urgencia. 

Los cazas tienen su base en 
Ohaumonh y los aviones de 
reconocimiento operan desde 
L y o n . 

Los aviones en cues t ión , to ­
m a r á n parte ahora en unas 
maniobras t ác t i ca s , antes de 
regresar, dentro de una. se­
mana, a bases n o r t e á m o r i c a -
nas en ios Estados Unidos. 

Pañería fina de caballero 
Vea e l gran surt ido en 

las Pañerías 
Sagasta, 21 

F E R R O L 

P r ó x i m o h o m e n a j e a l a 

P o l i f ó n i c a d e P o n t e v e d r a 

M u r i ó e l l o r o 

q u e a v i s a b a d I 

p e l i g r o 

te v e l o c i 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M a z í a C o b a s K e y 
V I U D A D E C R E O 

«cío én la mañana de ayer, después de recibir los Santos 
Sacramentos. ' 

Ramünahife Juan' Kamó"/Amalia*(ausente), Lino (ansente), 
poutirn- v ^ ' ^ntonioí Dolores, Carmen y Asunción; hijos 
Andrés v i.n nQ' Matías, Manuel, María, Isollna, Sultana, 

R U E p a a t i ' "k*0^ bisnietos, y demás familia, 
a la "nnri„ • tengan presente en sus oraciones y asistan 
cementerio 2 ° ^ del cadáver hoy » las cinco de la tarde a l 
'unes a laq Vr <̂ 0̂' y al funeral que se celebrará mañana, 
anticinan o^1^2 as en dícba parroquia,- por cuyos favores 

Cc¡ sracias, 
aSa mortuoria: CHOUPANA, n ú » . 4. 

Santiago, tf d« noviembre de 195». 

Todo crece. La Caridad 
también. Se hace más por 
los enfermos descubriendo 
un gran remedio que pasán­
dose la vida de cabecera en 
cabecera. 

V I L L A R R O B L E D O (Alba­
cete), 14—(Cifra) .—Ha muer­
to el loro que en la carretera 
de San C l e m e n t e , av i ­
saba a los motoristas del 
p e l i g T o que carian con 
su imprudente velocidad. E l 
animal , como se di jo en la 
Prensa, quedó vivamente i m -
presiomado desde que un mo­
torista sufrió una ca ída en su 
presencia. A l accidentado lo 
cuidó el d u e ñ o del loro y des­
de aquel d ía , cuando u n mo­
torista circulaba por la carre­
tera con exceso de velocidad, 
el loro r e p e t í a las palabras de 
su d u e ñ o : "Benita, el espara­
d r a p o ' A s í el loro se convir­
t ió en u n verdadero agente de 
l a c a m p a ñ a de la prudencia. 

C O ñ t U O O 
tf P L A 1 0 $ 

S I G M A 
Mmn-mmm-mmcM-iumN-

men Ammn t Arm 
CASA S I G M A - S a g a s t o H l E R R O i 

MARIN. — (De nuestro corres­
ponsal, Pepe Travieso). 

Con motivo de la festividad de 
Santa Cecilia, la Asociación de 
Cultura y Arte que lleva su nom­
bre rendirá el próximo día vein­
tidós un homenaje a la Sociedad 
Coral Polifónica de Pontevedra, 
como simpatía y agradecimiento 
a que se hizo acreedora con mo­
tivo de los conciertos ofrecidos al 
público marínense en distintas fe-
chas, siempre con el más abso­
luto desinterés. 

En la mañana de dicho día, 
cantará la Coral en el nuevo Tem­
plo Parroquial la misa de Orlan­
do de Lasso, con "Gloria" de Pa-
iestrina, en honor de la Patrona 
de los músicos. Finalizada.la mi­
sa, tendrá lugar en el cine Aveni­
da ia imposición al estandarte 
de nicha colectividad de la pr i ­
mera medalla de plata de la Aso­
ciación que preside el señor Be-
loso Rasgado. Acto seguido la 
agrupación de Pontevedra ofrece­
rá un magno concierto. 

Por último, la Coral Polifónica 
será obsequiada con un almuer- • 
zo a cuyo acto podrán sumarse to­
dos los simpatizantes, previa ins­
cripción. 

QUINIELISTA AFORTUNADO ' 

El empleado de¿ Liceo Recreati­
vo, señor Casal, posee una qui­
niela de trece aciertos pertene­
ciente a la última jornada de 
Liga. 

í l I señor Casal está siendo muy 
feílcitaao. Cobrará por la misma 
más de cuarenta mil pesetas. 

LIO EN UN-BAR 

Días pasados, se originó en un 
bar de esta ciudad un fenomenal 
escándalo, en el cual no faltaron 
las indispensables bofetadas y pu­
ñetazos. Tuvo que intervenir la 
Guardia municipal que, a duras 
penas, logró restablecer el orden. 

El causante del escándalo, que 
al parecer se hallaba enestado de 
embriaguez, paró con sus huesos 
en el calabozo municipal, en don­
de tuvo ocasión de meditar sobre 
las desagradables consecuencias 
que suele acarrear la matonería. 

HOMENAJE A NENE ' 

Por un grupo de aficionados al 
fútbol, se está tratando de orga­
nizar un homenaje al veterano y 
pundonoroso futbolista José Luis 
Fazos "Nene", por el entusiasmo 
y completa dedicación que ha 
puesto siempre de manifiesto en 
defensa de los colores del Club 
Marín, siempre con el mayor des­
interés económico. 

Nene, a lo largo (te su carrera 
deportiva, ha sufrido múltiples 
lesiones, algunae de caráuter 
grave. 

A dicho proyectado homenaje-
van a sumarse los círculos recree 
ti vos y culturales de la ciudad 
para que la distinción tenga u) 

- -aa 'ác ter puramente popular- - - - - "* 

EL HOMENAJE AL DR. TOU-
RIÑO 

Sobrepasa las ciento cincuenta 
mi l pesetas la recaudación obte­
nida piaa rendir ur homenaje con 
motivo de sus Bodas de Oro con 
la Medicina, al popular Dr. Tou-
riño Gamallw. 

Dado el Mea po transcurrido sin 
que se vislumbre la fecha del aga­
sajo, alguien nos sugiere que pre­
guntemos á la Comisión encar­
gada: ¿Se espera rendir el ho­
menaje a Dr. Touriño coincidiendo 
con la llegada del ferrocarril? 

2ARFO LA ESCUADRA 

El pasado viernes zarpó del 
puerto de Marín la Escuadra com­
puesta por los cruceros "CanA-
rías" y "Almirante Cervera" y los 
destructores "José Luis Diez" y 
"Escaño", los cuates; al mando de' 
Vicealmi- ante ton Pascual Cerve­
ra y Cervera, realizaron prácfi 
cas de tiro por este litoral. 

VIAJERO 

Salió a recorrer varios puntos' 
de la región el conocido escri­
tor don José Luis Hervés Briones, 
empleado municipal. 

ACCIDENTE 

Al querer estacionarse frente al 
bar "La Paz", una furgoneta de 
la matrícula «de Vitoria, se fué 
contra el edificio, que en aquellos 
momentos se hallaba abarrotado de 
público. Por fortuna no ocun-ie-
ron desgracias personales, pero sí 
grandes desperfectos en la puerta 
y ventana del citado bar. 

ion? Chaney, hijo, 
en Madrid 

B A R C E L O N A , 14.—(Cifra). 
H a llegado el actor de cine nor-
teamericanoi L o n g Chaney h i ­
j o del que fué g r a n art ista del 
cine raudo, fallecido, en 1930. 

las puertas están bien cerradas 
a f in de que no puedan escapar­
se. 

Por último, para el caso en que 
todo esto sea insuficiente, infor­
ma a los propietarios de perros 
que un servicio especial de niv 
gencia estará de guardia en un 
radio de 18 kilómetros alrededor 
de Picadilly Circus y se ocupará 
de dirigir a los animales heridos 
o asustados a casa de un veteri­
nario o en una clínica para pe­
rros. {"Evening News", Londres}., 

LOS PRIMEROS VESTIDOS D E 
NOCHE EN PAPEL-NYLOM j 

Una nueva materia, hecha de 
tos mismos elementos que el pa* 
peí, pero mezclada a una ligera 
dosis de nylon, va. a .hacer su 
aparición en Inglaterra. Un tn-
dustrial, Philip Walker, acaba de 
adquirir una,mánquina capaz de 
producir este nuevo tejido en gran 
escala. 

Su idea básica: los trabajado­
res de Jet investigación atómica 
utilizan ya vestidos de papel que 
tiran cada tarde. ¿Por qué no 
crear vestidos semejantes para 
las amas de casa britá'/iicas que 
puedan tirarlos cuando se man­
chan? 

El proyecto .de la nueva Kim-
berly Clark Cía., incluye también 
la fabricación de naipes de pa­
pel y la de vestidos de wche que 
pueden permitir a las mujeres 
cambiar de toilette a cada sa* 
\ida. 

Estas podrán evolucionar sin, 
ningún temor, asegura Walker. 
Nos otros estamos en condiciones 
de fabricar tejidos de papal de 
una solidez a toda prueba. (Pren* 
sa Inglesa). 

I N EXTREMIS ] 

Apenas había partido el auto­
movilista, cuando el duono del 
garaje se dió cuenta del peligro: 
se le había olvidado poner un pa­
sador en la rueda trasera del. ve­
hículo de su cliente. 

Este, un militar, Gerard Mach-
telinck abandonando Cambray ro­
daba tranquilamente en direc­
ción á Saint Brieuc. 

Los servicios de policía y la ra­
dio alertados, difundieron men­
sajes. Uno de ellos fué oído por 
un automovilista cerca de Avran-
ches, que poco después se cruzó 
con el vehículo del militar. 

Ya era tiempo, la rueda estaba 
a punto de desprenderse 

Cuando el militar llegó a Saint 
Brieuc, un agente de policía le 
hizo detenerse para participarle 
el mensaje, pero ya era innecesa­
rio. ("La Croix", París). 

[mifo I » n i l i 
i i e i m i i É 

iumuimi 
S A N L O R E N Z O D E L ES­

C O R I A L , 14.—(Cifra).—Cuan­
do se verificaba u n entierro 
en esta v i l l a el cortejo fúne ­
bre se e n c o n t r ó con u n nume­
roso grupo de reses brabasperi 

tenfcientes a la g a n a d e r í a de 
don Pablo Mayora l . A pesar 
de las medidas adoptadas por 
los caballistas que c o n d u c í a n 
el ganado se d e s m a n d ó un be­
cerro que a c o m e t i ó a los que 
torraaban en el cortejo fúne­
bre, con los consiguientes sus­
tos y ca ídas . Algunas personas 
resultaron heridas. Por f in la 
res pudo ser dominada y l le­
vada con e l resto de! a-mado. 

A T E N C I O N 
Brillantes diamantes perlas, 
oro/ plata, platino, por nece­

sitar paga mucho. 
L A O C A S I O N 

Canalejas, 116 FERROL 

W A R E H E R T F O D E S H I C E 
( Ing la te r ra ) , 14. (Efe).— Cua­
t ro n i ñ o s y una n i ñ a , cuyas 
edades oscilaban entre ios 2 y. 
los 9 a ñ o s , han muerto en el 
incendio de su casa, situada 
en esta localidad. Los padres 
h a n tenido que ser hospita­
lizados debido al fuerte, 
"shock" experimentado ai sa-< 
ber la desgracia. i 

T O D A S L A S 
M A R C A S 

[SCRIBIR 
C O N T A D O 

Y P L A Z O S 

C A S A S I G M A « S a g a s t a . 1 4 . F e r r 
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L a L i g a , h o y 

m j o r n a d a l l e n a 

e i n t e r é s 
Entramos en la décima jornada de Liga con un programa en ver­

dad tmeresante, pn^ la Primera División nos sitúa esta vez frente a 
un panorama cargado de incertiaurobre. Hay tSHos mmm&os, en 
los fine la sorpresa tiene canteo abonado. ,SM plllpuiafewfo Éb» lo 
mugiere la visiva del Ma rtd a Oviedo, si como es ^0B> tía de preva­
lecer la técnica y superioridad madridlsta. Aquí esperamos del Real 
Madrid una victoria clara. 

De otro orden es el relieve del choque Sevilla - Beüs, con todas 
las características de una rivalidad álgida. Recordemos que los "M~ 
;ticosM sorprendieron a su adversario en la temporada anterior y acaso1 
hoy también se repita la misma acción, aunque desde entonces las 
¡cosas cambiaron notablemente: ni el Betis se halla en la espléndida 
'forma de entonces, ni el Sevilla parece ei cuadro de paso vacilante 
de aquella temporada. Y sin embargo, por tratarse de dos rivales es­
poleados por el afán de ostentar la supremacía local, admitimos que 
a los sevUllstas resulte muy espinosa la victoria sobre el Betis. 

El encuentro Atlético de Madrid • Valencia tiene un ligero matiz 
madrileño. No cuenta para esta clase de partidos la diferencia en la 
puntuación de uno y otro, sino el estilo de juego que los equipos 
practican. Y si bien es cierto que los valenclanistas se hallan situa­
dos en un plano inferior dentro de la tabla, el análisis de sus posi­
bilidades deportivas no bajan mucho respecto del Atlético, pese a lo 
jcual creemos que el equipo del Metropolitano debe triunfar por esca­
so margen. 

No puede vaticinarse con toda firmeza un éxito del Osasuna en 
sn campo cuando hoy le visita el Español, que le aventaja en todos 
los aspectos. Dudamos también en el parüdo Elche - Zaragoza, sin 
dejar de remitirnos al precedente de los triunfos ilicitanos frente a 
enemigos de más dase. 

. Én Canarias pudiera confirmar el Atlético de Bilbao sus propó-; 
ositos expuestos con la victoria del. domingo pasado en Zaragoza de 
optar al primer puesto de la tabla. Porque el Bilbao está recuperán­
dose y porque en las filas del Las Palmas todo anda bastante maL 

i Solamente, a nuestro juicio, hay un pronóstico de categórica es­
peranza casera: el triunfo del Barcelona sobre la Real Sociedad. 

Los refuerzos Introducidos en las filas del Club Ferrol tienen ne­
cesariamente que dar eficiente resultado. Satisfizo el ensayo de Gijón, 
pese a la derrota, y con una semana más de acoplamiento y amblen-
tación, los nuevos elementos ferrolanlstas harán que el Club Ferrol 
recupere su potencialidad. Claro está que la prueba no será nada 

' fácil, por cuanto esta tarde salta al terreno de juego' del Estadio fe-
rrolano el Sabadell, con todas sus pretensiones» con un gran bagaje 
de juego... 

Confiamos en la victoria de los departamentales. Y tras esto re­
sumiremos la impresión en cuanto a los partidos de los demás equi­
pos gallegos: 

Luchará el Orense en Bilbao contra ei Basconia, incluso para 
ganar otros dos puntos que le deparen la permanencia en el primer 
puesto de la Segunda División. 

El Deportivo no hallará nada fácil el camino a un resultado po­
sitivo en Tarrasa y el Celta habrá de emplearse hasta el máximo de 
sus energías para frenar al Gijón. Nos da un poco de miedo la visita 
gijonesa a Balaidos... * * * 

Arosa, Zeltia y Arsenal, los tres de arriba en la Tercera División 
tienen partidos fuera de casa, con relativas probabilidades de ganar. 

Hay otro candidato al primer paesto, el Lugo, que en el desplaza­
miento a Santiago pone las mayores Ilusiones de dar un paso impor­
tante en dirección al puesto de líder. Sin duda es lo más saliente de 
fta jornada en nuestra División 

A L F E 

del marcador 
s i m u l t á n e o « » 

PRIMERA DIVISIü 

SEVILLA - BETIS OVIEDO - REAL MADRID 

PAÑOS 

S A M B A R A 
ELCHE - ZARAGOZA 

F H O T ü ' J j r t U 

AT. MADRID - VALENCIA 

r e l o j DOGMA 
LAS PALMAS - AT. BILBAO 

C A L C E T I N E S 

PuntoBlanco 
OSASUNA - ESPAÑOL 

DESCANSO PERFECTO 

BARCELONA - R. SDAD 

LlCÓtt 

CHARTREUSE 
VALLADOLID - GRANADA 

SIGNOS CON VENCION ALES 
El color de las flecnas 'ndlca AMARILLO, l.er tiempo — VER­
DE, descanso — ROJO, 2.» tiempo*-NEGRO, final partido — l-le-
cha blanca, PARTIDO SUSPENDIDO — Flecha franjas blancas jr 

negras, AVERIA TELEFOISTÍCA—Cuadrado negro, JUGADOR EX­
PULSADO — DISCO re lo, FENAT TV EN CONTRA 

SEGUNDA DIVISION 
SANTANDER 
ALAVES 

H TARRASiV 
CORUN& 

BARACALDO 
SESTAO 

N INDAUCHÜ 
AVILES» 

FERROL 
SABADELÍ» 

CELTA 
GION 

FACILITAREMOS MSDÍO TIEMPO Y FINAL 

Acontedinlento de Tertara 

l a b S a n t i a g o - L o g o , p a r t i d 

d e e x t r a o r d i a a r i o r e l i e v e 
El ambiente en que apareóle! 

encuentro-de Tércra División Lu­
go-Santiago, que esta tarde ten­
drá lugar en el Campo Munici­
pal de Santa Isabel, ̂ se caracte­
riza por la preocupación del equi­
po compostelano. Es muy natu­
ral que aguarde con ínás cuida­
do que otras la visita leí bando 
lucense, por una razón especial: 
fué siempre el Lugo un serio can­
didato a ganar en Santa Jsabel y 
muy pocas veces en los últimos 
años perdió aquí sus ilusiones. 

Hay que considerar también al 
Lugo como equipo de singular 
clase, que ea todas las épocas dló 
guerra en ' uestros campos de 
deportes, con suficiente persona­
lidad para imponer su ley, esa 
del más fuerte y del equipo con 
ímpetus para véncer cualquier 
obstáculo que se oponga. 

Los jugadores lucenses esgrl-

lÉidelSHÉfi 
Sai loiiiio 

men, además de su buen momen­
to deportivo, un arma de gran 
eficacia en luchas futbolísticas co­
mo la de hoy. Queremos referir­
nos a la facilidad con que se 
ambientan aquí, a las circunstah-

- cías que siempre le sitúan delan­
te en el marcador y que, salvo 
muy contadas veces; se traduce en 
justas y brillantes victorias para 
sus sColores. Constituye esto casi 
tina "exclusiva", contra la cual 
se batirán esta tarde los juga­
dores del Club Santiago. 

Eso que parece erigirse en com­
plejo para el "once" local, debe 
ser, por el éontrarlo, un acicate 
para cambiar la peculiar fisono­
mía de los choques Lugo-Santia­
go. Y estamos seguros de que 
cada jugador designado por el en­
trenador Galtos pondrá en la lu­
cha un especial interés encami­
nado a que el Santiago inicie una 
nueva etapa, favorable a sus co­
lores, en la vieja rivalidad ertre 
santlagulstas y luc§nses. 

Nosotros estimamos en cuanto 
vale y significa el Lugo, noble 
rival de siempre, uno de los clá-

E n su reunión semanal, tí 
íComité Regional de Fútbol Afi­
cionado y Juvenil acordó sus­
pender por dos partidos oficia­
les al jugador del Club Gim­
nástico de Sar, Serafín Gar­
cía Sanda, por el intento de 
egresión a contrario durante 
el partido del Campeonato do 
Juveniles contra el L a Salle, 
ds Santiago. 

Part Santiagó-San Pedro. 
Amonestar a los jugadores. Jo­
sé Luis Villar Facal y Euge­
nio Rilo Iglesias, del Club San­
tiago, por practicar juego pe­
ligroso, y a José Loureiro Ma-
gariños, del Club San Pedro, 
pos desplazar deliberadamente 

'el balón* 

En oo avíóo averiado 
viajaba el púgil 
Pascoal Pérez 

ISLA DE WAKE, 14. (Efe). — 
El avión de pasajeros en ruta 
hacia Los Angeles, vía Honolulú, 
con cincuenta personas a bordo y 
que suíria averías en sus moto­
res, ha aterrizado en esta isla. 
Se trata de un "DC-7C" jaiwnes 
de la compañía "Jal". A bordo del 
avión viajaban, el campeón mun­
dial de los, pesos moscas, Pascual 
Pérez, acompañado de su prepa­
rador, Lázaro Kocl, y el director * 
de la revista deportiva "Ring", 
Petfleischer. 

Otro avión de la "Jal" saldrá 1 
de Tokio para recoger a los pa­
sajeros del avión cuyos motores 

han sufrido algunos desperfectos. 

slcos de la Tercera División en 
aquellos inolvidables tiempos en 
que por Santa Isabel desíilaban-
la Cultural Leonesa, la Poní erra-
dina el Av^é-s, el Caudal de Mle-
res y otros... La gran solera del 
Lugo justifica ampliamente la 
expectación que rodea a su sn-
cuentro con el Club Santiago. 

La trascendencia de los dos pun­
tos es grande para ambos con­
tendientes. Significarían para el 
Lugo acercarse al puesto de ca­
beza y en cuanto al cuariro io-
cal, el poder situarse en una zo­
na más tranquila. 

Es una interesantísima jornada 
la de hoy en Santa Isabel No 
.creemos que sea necesario perfilar 
con más detalles las característi­
cas de la misma. 

El éncuentro dará comienzo a 
las cuatro en punto. 
JUGADORES CITADOS POR EL 

ENTRENADOR GAITOS 
Gaitos, entreñador del Club 

Santiago, ha ponvocadp para esta 
tarde a los siguientes jugadores. 
Ramiro, Joaquín, Alfonsô  Budl-
ño. Cea, Docanto, Pombo, Carre­
tero, Selto, Chago, Matlto, Quln-
telro y Astray . 

No ha querido facilitarnos 
ni siquiera como probable, la ali-» 
neaclón. 

S a n t h u o 

' U M í l l ííl I l i l i l i l i t " 
ANALISIS . TRANSFUSIONES DE SANGRE 

S E R V I C I O AUTORIZADO OFICIALMENTE 
Rúa del Villar, 66 Teléfono, 158J 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 

Estadio Manolo Rivera 

p o n 
i r i ii w f g p í M i la pyio n i i s 

del ippo veÉ y l ü en 10 oeiiien 
Ambiente magnífico ante él 

encuentro que esta tarde ju-

lavad 
OMnacen 

s 

Super -máquina dte lavar 

A d q u i é r a l a ^ e n 

geran en ei Estadio Manolo. 
Rivera, Ciub Ferrol y Depor­
tivo Sabadell, partido de sig-
nilicada importancia para am­
bos equipos, etfsU distinta am­
bición. E l Sabadell quíDre co­
locarse en una situación más 
ventajosa entre los primeros y 
el Ferrol, eludir la grave po­
sición que ocuparía, caso de 
un nuevo fracaso en su feudo. 

Tomás Castro ha decidido 
ya el equipo. Jugarán por el 
Ferrol, García, Jaco, Turón, 
Anca, Sancho, Tata, Vegazo, 
Vallejo, Alvarito, Ledo y Anca. 

Reaparecen García, en la 
puerta. Anca en la deíaiiisa y 
Ledo en el ataque. Los ios pri­
meros, habían sido baja por 
lesión, y Ledo no salió en G i ­
jón, por considerar que Mal-
pica se adáptaría mejor a la 
táctica con que se jugo en Mo-
linón. 

pon las altas de García y 
Anca atrás, y los refuerzos de 

Jaró y Turón, el Ferrol ofre­
ce mayores garantías, precisa­
mente en las líneas que más 
fallos acusába. L a nueva ilu­
sión de Ledo en ei ataque, co­
mo jugador de mayores posi­
bilidades goleadoras, ha de in­
fluir bastante, si el entusiasta 
jugadóri vuelve a mostrarse 
tan peligroso y oportuno, en 
e s a s magníficas condiciones 
que apuntó en sus buenos mo­
mentos. 
Hay muchas ganas de triun­

fo en la colectividad ferroia-
na y el aficionado, Cómo no, 
se dispone a prestarles su ma­
yor aliento, en esta lucha tan 
difícil y decisiva para el fu­
turo del Club. 

Sin haberse confirmado, el 
Sabadell parece presentará el 
siguiente equipo: Carrecedo, 
Roca, Vilar, Robira, Totorica, 
Irazoqui, - Gargayo, Datzirá, 
Aloy,' Parés y Castaños. 

Arbitro, señor Quel, y hora, 
cuatro menos cuarto de la 
tarde.—K. 

S A N A T O R I O 
B E L 

PROF. DR. JORGE' 
ECHEVE 
CIRUGIA GENERAL 

Especiaiidaa; Huesos • Múscu. 
los • ArUculacioure « Vaa« i 

Senra. I - leléfono 1241 
SANTIAGO 

Dr. H AIsi Oiii-ila 
CIRUGIA GENERAL 

Especialista del aparato 
digestivo 

Rúa Nueva, 16-2.' 
Teléfono 1984 y 1125 

SANTIAGO 

ESPECIALISTA EN EN­
FERMEDADES DE LA 

MUJER, 
íSaTERILIDAD - PREM-
RACION AL PARTO SW 

DOLOR 
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C Medieval-

" ^ n E TITULOS DE 
Por la B o t a r í a f e g m ^ 

^ r de Palma de M f o r -
ci""31'̂  su entrega a los uj . 
ca, I»/* ,oS títulos de _Licea-
teresados, i0;maria de dona Ma-

^ eL,1° nniversidad a la me-TÍer̂ Srfp Catedrático don Alfro 
noria *VcPSo presente el dc-
d \ T l a F Í S t a d d e F a r m a ^ 
&W¿lnóvo Bellot, quien se su-
d011 nitP acto además como ga-

Sor el Centro Gallego 
S ^ K e n el Certamen 
••Alfredo Branas . 
DERECHOS DE PRACTICAS 

: Hasta el ^ ^ t V u ^ ú e v c . cl",a70 para satisfacer los üerc-hoPs ¿ pScticas en las Qiscintas 

asistir como oyentes a Idh ciases. 

NUEVOS DELEGADOS DE 
. MEDICINA 

Ha sido elegido delegado de 
cuinto curso en la Facultad de 
Medicina el universitario Manuel 
Arrojo Lois, Como subdelegado 
Dámaso Díaz Otero. 

CINE - CLUB 

El próximo día 22 se dará la 
primera proyección organizada 
por el Cine-Club del SEU. Todas 
las películas serán presentadas 
por un entendido en la materia 
y al final se hará un coloquio. 

Continúa el plazo de iñscrip-
dón. La cuota es de 10 pesetas. 
Se proyectarán dos películas ca­
da mes. 

AULA MUSICAL DEL SEU 

Como ya se ha hecho público, 
este año se ha encargado fiel 
Aula musical el pianista compes-
telano Ramón Castromil. En la 
próxima semana será l a primera 
audición, siendo presentada y 
comentada por el propio Castre-
mil Oportunamente se indicará 
d lugar y día en que tendrá lu­
gar. 

COMISARIA DE PROTECCION 
ESCOLAR Y ASISTENCIA 

SOCIAL 
PREMIOS DE BECARIOS • 

Por O. M . de SO de oclubr? de 
iq^9 se convocan 15 Premios do 
'<000 pesetas cada uno que ócran 
otorgados per concurso publico 
?* méritos a los estudiantes quo 
habiendo obtenido la prorroga do 
su beca hayan alcanzado canl}-
cación media superior a la con­
seguida en el curso anterior. 

En todo caso, las cailficacicnes 
medias de ambos cursos üebea 
ser superiores a notable. 

En igualdad de méritos acadé­
micos tendrán preferencia ios can­
didatos a los que no les haya si­
do concedido premio con antevio, 
ridad. 

Podrán concurrir a esta con­
vocatoria los alumnos becarios (isl 
Ministerio de Educación Naao-
nal de la Delegación Nacional de 
Sindicatos, del Frente de Juven­
tudes del SEU, de la Sección Fe­
menina, de la Mutualidad del Se-
euro Escolar del, Banco de Es-

r&ña del Ministerio, del Ejercito, 
de la Dirección General de j a 
Guardia Civil, de la Inspección 
General de la Policía Armada y 
de Tráfico, así como de las Di ­
putaciones y Ayuntamientos y, 
eeneral, todos los que hay-m 
tenido en curso académico en 
g u o -so convocan los premios la 
prórroga de las becas, siempre 
aue las mismas fueran consegui­
das en concurso público ue mé­
ritos, . 

Las instancias se presentaran 
hasta el 15 de diciembre de 1959 
en la Comisaría de Protección 
Escolar. A las mismas deberá 
acompañarse adecuada Justifica­
ción de los siguientes extremos-

ai Condición de becario du­
rante los cursos 1958-59 y 195^0. 

b) Certificación académica de 
las caliíícaciones obtenidas en ios 
estudios realizados en los cursds 
académicos 1957-58 y 1958-53. 

COLEGIO MAYOR "SAN C L E ­
MENTE. CICLO DE CONFE­
RENCIAS - COLOUIOS SOBRE 
"LOS PROBLEMAS DE LA EVO­

LUCION BIOLOGICA". 

gar de costumbre (frente al Bar 
Yate) diez minutos antes. 

Nuevas mejoras 
en la facultad 

Información de La Coruña 

«Ficción y realidad en la 
Casa de la Troya» 

s u la i w í i ! i i r t e i i i 

Dentro de su plan de adecenta-
nüento y mejora de las instala­
ciones dedicadas a los estadía ntcs 
de Medicina, el SEU de aquella 
Facultad ha creado en ei Hospital 
Clínico un bar-hogar. Ayer ha 
sido la reapertura del local. 

Del mismo modo se están ha­
ciendo gestiones para la instala-
ción de un gimnasio en la Fa­
cultad, para el cual cuenta ya 
con aparatos donados por el de­
cano, señor Echeverri. Todo ello 
viene a desmentir el rumor de 
que no se llevaría a cabo este 
proyecto. Esto supondrá una gran 
lacllidad a los estudiantes de 
Medicina para practicar deporte, 
ya que no tendrán que acudir al 
gimnasio de la Residencia,, qua 
por otra parte se encuentra bas­
tante congestionado en su utili­
zación. 

La importancia alcanzada por 
el '̂ Aula musical" se ha visto rC-
llejada en un comentario dedi­
cado por Radio Nacional. Este 
año .''an comprado nuevos discos 
y se ha mejorado el equipo de 
altavoces. Próximamente sé dará 
la piimera audición. La labor de 
estas "aulas musicales" nos pa­
recen esenciales en la formación 
cultural de un universitario. 

Una sugerencia que nos perraK 
timos dar a los dlrigeaícs del 
SEU de lar Facultad, es sobre la 
crearión de un grupo de teatro 
como ya existe én otras Farulta-
des. Podiían organizarse lecturas 
e incluso representaciones, que 
serian satisfactoriamente acogi­
das. — C. DE CISNE, 

L A C O R U N A , 14.—(Por te­
l é f o n o . — De nuestra Delega­
ción.) 

E n la R e u n i ó n Recreativa e 
In£tructiva de Artesanos pro­
nunc ió ayer una- interesante 
conferencia el académico y es­
critor D. José C a a m a ñ o Bour-
nacell, que disertó sobre el te­
ma: "'Ficción y realidad en la 
,Casa; de la Troya". 

Asistieron destacadas petso-
nalidades y numerosís imo p ú ­
blico. E n la presidencia se ha­
llaba la viuda del periodista 
don Alejandro Barreiro, doña 
Encarnac ión López, que ins­
piró uno de los personajes de 
la ebra de Pérez Lugin, y que 
al final de la conferencia fué 
obsequiada con un precioso ra­
mo de flores. 

L i documentada conferencia 

doi señor C a a m a ñ o consti tuyó 
un contundente alegato del 
fondo histórico de " L a Casa 
do la Troya" y de la indiscuti­
ble paternidad de Pérez Lugin 
sobre la famosa obra. F u é muy 
aplaudido y felicitado. 

G R A V E M E N T E H E R I D O A L 
C A E R S E D E U N PINrO 

José Trigo Barcia , de 31 
años , casado, vecino de Pravio, 
Cambre, cuando se dedicaba 
a la recogida de piñas se cayó 
de un pino desde una altura 
aproximada de doce metros, 
sufriendo probable fractura de 
varias costillas del hemitórax 
izquierdo así como probable 
fractura de la muñeca del bra­
zo derecho y fuerte contusión 
en la. muñeca izquierda. . 

Como ya se ha anunciado, ten­
drá lugar en el Colegio Mayor 
"San Clemente", un Ciclo de cdn-
íerencias-coloquios al que se i n ­
vita a todos los universitarios y 
público en general, según el si­
guiente programa: 

Lunes, 16: "Antecedentes del 
pensamiento evolucionista en Bio­
logía", per D. Faustino Cordón, 
Jefe del Departamento dé Inves­
tigación del Instituto Ibys. . 

Martes, 17: "La teoría evolu­
cionista de la Sección Natural de 
las Especies", por D. Faustino 
Cordón, 

Limes, 23: "La aparición del 
Hombre dentro del marco de la 
evolución", por D. Carlos Alon­
so del Real, Catedrático de la Fa­
cultad de Filosofía y Letras. 

Martes, 24: "La Evolución co­
mo problema filosófico", por don 
Carlos París Amador, Catedrática 
de la Facultad de Filosofía y Le­
tras. 

Lunes, 30: "Un Teólogo ante la 
Evolución", por D. José Guerra 
Campes, Cánónigo de la S.M.I.C. 

Todas las conferencias comen­
zarán a las 8 de la tarde y el au­
tocar del Colegio saldrá del lu-
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M A D O R E S D E A L I A F I D E L I D A D 

T5da presupuesto^ 

Avenida del Generalís imo, 233 -835. E L F E R R O L 

programa de radio 
q u e a m e n i z a l a 
s o b r e n p e s a d e l o s 
domingos 

p o r d e s e o e x p r e s o d e 

E S C A F E 
e s t a r á c o n u s t e d e s TODOS L O S 
DOMINGOS a c o m p a ñ á n d o l e s c o n 
"LA MUSICA MAS AMABLE PARA LA 
HORA MAS TRANQUILA" 

Escuche hoy "Café y 
Concierto" a fas 3 
de la tarde por Radío 
Galicia 

Es ün progra^ 
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~ C I R U G I A G E N E R A L 

Dr. J . Manuel Cutrín Pinaque 
C I R U G I A D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 

G ó m e z - ü l la , 7 2.» (Tenencia Hórreo) Teléfono, 3335 

ra 

A V I S O I M P O R T A N T E 
. Para: eonocimienío do las personas interesadas, ¡5-3 
míorma que ei Excmo Sr. Ministro de Trabajo lia ron-
cedido al Montepío de Previs ión Social " D I V I N A P A S ­
TORA" del Servicio Domést ico , el carácter de Entidad 
Concertada para colaborar en las tareas encomendadas 
al Montepío Nacional del Servicio Doméstico, 

Los Servicios y Dependencias del Instituto Nacional 
üe Previsión, según instrucciones recibidas de la Supcno-
naad, admitirán y tramitará» al curso reglamentario 
cuantas peticiones de áí i l iación ai M O N T E P I O N A C I O -
«AL D E L S E R V I C I O D O M E S T I C O sean presentadas por 
TORv^dÍO 0 a través dcI M O N T E P I O " D I V I N A PA3-

•El Montepío de Previsión Social " D I V I N A P A S T O -
U ^ Servicio Domést ico 'Patrocinado por Cáritas 
^panoja), se complace en recordar que, según figura 
F? ei rierso de las solicitudes de afiliación al Montepío 
Mcionai repartidas por los carteros, las personas intere-. 
sadas tienen derecho: 

A cursar su solicitud hasta el día 31 de Di -
Clcinbre de 1.959. 
fj: Pueden efectuarlo por cualquiera de los me-
'•iií.iql-e se indican ai n ú m e r o 2 de las Instruccione.'?, 

V ^ 1 ^ ^ través de Entidad Concertada". • 
T o r a Í ^ ? 1 5 1 0 D E P R E V I S I O N S O C I A L " D I V I N A P A S -
C o n c e r t a D S E R V I C I 0 D O I M E S T I C O . — E N T I D A D 

48 w60'11*8 de áíi l iación e información: R ú a del Viüar, 
- S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

D r . A L V A R E Z C O I R A 
C I R U G Í A G E N E R A L Y E S P E C I A L D E R E C T O Y ANO 

Residencia para operados 

Algalia de Arriba, 38 Teieiono,I804 

Sanatorio Qnirúrgico de San Lorenzo 
EN S A N T I A G O D E G A L I C I A 

Fundadores: Dr.0 Martínez de la R1 v a y Dr. A1 s I n a 
Teléfonos: S a n a t o r i o , 1006 — Dr. L a Rlya, 1424 

Dr. Alslua, 1884 

S a n a t o r i o d e " L a M e r c e d 
D i r e c t o r 

DR. D. J U L I O F E R N A N D E Z H E R N A N D E Z 

P A R T O S X E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

Rosaleda - Chalet, núm, 24 Teléfono 1341 

O T R A S E S P E C I A L I D A D E S 

D r . S . M o r a B e c c a r i a 
M E D I C I N A INTERNA^ 

Algalia de Arriba, 41 Teléfonos: i ü i 4 y 1324 

D r e s . F e r r e i r ó s y L o i s 

Sanatorio Nuestra S e ñ o r a 
de Lourdes 

D r - E l i s a r d o G a r c í a F e r n á n d e z 

CIRUGIA DEL ESTOMAGO 
Hígado, Inte* tino» . Herntat 

(Al lado del Cine Metropol) 

Teléfono tora.—SANTIAOQ 

S A N A T O R I O C A R R E R O 
C I R U G I A 

General Pardillas Teléfono, 1286 

Dr. Juan A. Fernández Vitos 
C I R U G I A D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 

( E S T O M A G O - I N T E S T I N O - V I A S B I L I A R E S ) 
C I R U G I A G E N E R A L 

Quintana, 2 Teléfono 30T5 

G I N E C O L O G Í A Y P A R T O S 

D r . L G , A L E N 
M E D I C I N A Y C I R U G I A D E L A M U J E R 

E S ¡ T E R I L I D A D 
G E N E R A L P A R D I N A S . s /n Teléfono 3337 

/ A L L A D O D E L A T I N T O R E R I A ESPAÑA) 
mmmmmmmmmm̂mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmBmmmmmi * | .y1"?— 

Radiodia gnóstico 

Dr. Teijelro, 6 

Radioterapia - Fisioterapia 

Teléfono, 

Radio Galicia 
Programa para boy 

U'OO: La santa misa, desde la ca­
pilla general de Animas 

íl'SO: Cierre de emisión * 
l'OO: Santoral 
r05: Kitmo y melodía 
l'SO; Canciones del mundo , 
1'45: Aquí Wáshington 
2'0Ó: Instantánea 
Z'03: Voces de la pantalla 

E l cantar de las regiones 
Diarlo hablado de Badío 
Nacional de España 
Intermedio musical 
Café y concierto r • 
Programa del 03-ente * 
Carrusel deponlvo. Infor­
mación i 
Discomanía 

^30: Desfile de orquestas 
V00: Temas de la ópera 
VSO: Carrusel deportivo. Cróni­

cas 
8'30: La zarzuela 
S'IS: Concierto del doniingo 

lO'OO: Dlar'o hablado de Radio 
Nacional de España 
Tres melodías mientras ce­
na 
E». teatro del aire. "Las de 
Caín". De Serafín y Joa­
quín Alvarez Q u i n t e r o . 
Adapíar!"^ radiofónica de 
Rafael Narbona 

Lí'OO: Cierre de la estación 

Z'i5: 
2'30: 

2'45: 
301: 
3'30: 
4'00: 

6'00: 

1015: 

10'30: 

P O L I C L I N I C A D E O I D O , N A R I Z íí G A R G A N I A 
C O N S U L T A Y O P E R A C I O N E S 

S E R V I C I O D E A U D I O L O G I A ( S O R D E R A ) 

D r . N a r c i s o C a r r e r o 
Hórreo, 8, 2.» — Teléfono, 1813 — S A N T I A G O 

S A N A T O R I O N E U R O P S I Q U I A T R I C O D E L 

D r . P a b l o A z e s F e a l 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S í M E N T A L E S 

Consultorio: Hórreo, 24 • 2». Teléfono, 1636 

S A N A T O R I O M A T E R N I D A D 

d e l D r . M A R I N O 
G I N E C O L O G I A - O B S T E T R I C I A 

Teléfonos 112? - 3605 

D r . J . L l i n á s A l o n s o 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

B i t T E I J E I R O , 20 - 2.» (junto al Metropol) 

Consulta d f i l l a l y 4 a 7 S A N T I A G O 

A N U N C I E S E 
E N E S T A S E C C I O N 

posiciones 
de Marina 

Se nombra ayudante instru tor 
curso apuntedores cru-e-o •Ta­
ñarlas", cabo primero artíMcro 
Manuel Arias González. 

—Se nombra secretario riel co-
ronel-dirécíor de la Escuela do 
Aplicación ele Infantería ie Mavi-
na, al comandante don Anton.o 
Campos Alnicncros. 

—Se destina ai cuart a Je •Ins­
trucción de Marinería del O c d j ' -
tamento de Cartagena, ál capi­
tán do Infantería de Mar./ja úoñ 
Antonio Herí-"oso Navarro. 

—Idem a les curses en 'os v> , 
j tados UrJidos do Norteamérica, af 
j oficial del mismo empleo y Cuer-
• po, don Antonio Gorodo Alv;-
^ rez. 
i —Se concede la pla„a de Sass 
I Hermenegildo, al comandante cío 

Máquinas don Antonio E^-quicl 
García Fernandez. ' 

—ídem la Cruz de ía misma 
Orden, al capitán de corpetá don 

Miguel Martín de Oliva / pey. 
Idem ídem al comandante 1, e-

dico don José María. Suáv« Al­
tozano. 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

Dr. Gaileiio 
O C li t I S I A 

Msderno trsía mentó tís¡ 
Utnh'smo y ^mbiíópia 

Teiétorio 1160 
Rdti Nueva 32 

S A N T I A G O 



L a p r i m e r a m u j e r de K r u s c h e v v i v e 
en u n c a m p o de c o n c e n t r a c i ó n r u s o 
Él dictador s o v i é t i c o hizo que l a internasen en Potma para poder 
tontraer matrimoaio con* s a actual esposa Por Bicnani mm 

E L C O R R E O 

NUEVA Y O R K Cuan» 
io el dictador soviétloo lle­
go a ios Estados Unidos el pa­
gado mes de septiembre, 'ina 
ü e sus mayores preocupacio­
nes fué la de aparecer a ojos 
de los norteamericaEos como 
un buen padre de familia, in­
teresado de manera particu­
lar en las cuestiones del ho-
g¿r y en hacer la felicidad de 
¿u mujer y de sus hijos. L a 
presencia de Nina a lo largo 
de la jira y su especial ha­
bilidad de actor, hicieron que 
muchos norteamericanos cre­
yesen, en efecto, que Kruschev 
es un buen hombre, con la 
conciencia limpia de pecado, 
por lo menos en lo que .'-.e re­
fiere a sus relaciones.familia­
res. 

La realidad, sin embargo, 
do la historia de Kruschev co­
mo padre de familia, se en­
cuentra muy lejos de ajustar­
se a lo que ha pretendido apa-
aentar ante el pueblo norte­
americano. Las informaciones 
difundidas por Moscú de que 
gu primera esposa murió en 
1938, son totalmente falsas se­
gún se ha podido comprobar. 
I)e acuerdo con todos los in­
dicios, su primera esposa Vi­
ve todavía en el campo de 
concentración de Potma, don-
dé el dictador ruso hi/o que 
la internasen para poder con­
traer matrimonio con Nina. 

EN 193T 

L a historia se remonta al 
Uno 1937, cuando Kruschev 
llegó a Ucrania, como envia­
do especial de Staiin, para lle­
var a efecto una de sus famo­
sas purgas. Kruschev hizo el 
viaje hasta Kiev en un tre n 
blindado de la Policía Secreta 
¡dando comienzo inmediata­
mente a las detenciones polí-

Kraschef y su segunda esposa, a compañados 
Eisenhower, instantes después de su llegada 

ticas. Los presos, de los que 
pronto estuvieron las cateóles 
llenas, eran enviados a 1 o s 
campos de concentración de 
Siberia o colocados ante los 
piquetes de ejecución. 

Las investigaciones e inte­
rrogatorios los llevaba a cabo 

C a r t a de Rio de Jane iro 

Brasil ÍDEM 
ie sus reliira n 

por él presidiente 
a Estados Unidos. 

en su inmensa mayoría el pro­
pio Kruschev, quien personal­
mente visitaba las cárceles y 
decida quiénes debían ser eje­
cutados o reservados a ia ago­
nía lenta de los trabajos for­
zados. 

La de Matarípe llegará a 42.000 barriles 
díailos de crudo a finales de año 

JBJO DE JANEIRO (Crónica es-
pecial para ICE, por ManuH Ruis 
El'izegui), —r La capacidad ae las 
rejirwrias de petróleo del Bra­
sil ss está incrementando da mu-
nera extraordinaria. El creeifiíi-
te aumento ce la produccuM de 
petróleo del país en sus yacimien­
tos de Caneias, Agua Grande, 
t)om Joco, Itaparica u Lobato, 
hiso aconsejahie la amplv'-cióf de 
las instalaciones ce sus distintas 
rejirierías, al objeto de colocar­
las en simació7L de elaoorar coao 
el crudo que se obtenga de los 
referidos yacimientos. 

El programa está siendo áes-
arrollado por Petrobras • v afecta 
actualmente a la refinería du Ma-
ícrípe, en (¿l estado de Hakía, cu­
ya capacidad ds réfiné a finales 
de año será del orden de lo* 
42.G00 barriles diarios de crudo. 

La refinería de Malaiipe se 
inauguró en el ano 1950, con- una 
capacidad ce 2.500 barriles dia­
rios de petróleo. Poco üempi des­
pués u en vista de que ta produc­
ción de crudo de tos pozos de 
Ataparica y Lobato se haUa Hn-
crementado, la refinería fué so­
metida a una ampliación que ele­
vó su capacidad a 10.000 barriles 
diarios. 

De acuerdo con las. informacio­
nes facilitadas a la Prensa por la 
Dirección de Petrobras, los traba' 
jos se encuentran centrados en 
estos momentos en la revisión y 

[jeitos í i la I 
Flota i M i l e n t a 

ALMERIA, 14, — (Cifra). —Han 
comenzado los preliminares de 
acercamiento a la costa de Al­
mería, correspondientes a los ejer­
cicios tácticos de la VI Fiota Nor­
teamericana. 

Mañana comenzarán las opera­
ciones de desembarco, destinado 
a las ' destrucción del supuesto 
enemigo. Intervendrán en las ma­
niobras dieciocho buques de gue­
rra entre trasportes y unidades 
de desembarco y de apoyo, y parti­
cipará también la aviación, pro­
cedente de los portaviones de la 
Vi Flota. Los ejercicios durarán 
hasta el día 22, en que se hará ol 
reembarque, y en ellos participa­
rán cerca de dos mil hombres. La 
toma de acción es de tres kllómo-
tros, y está situada entre Sabinal 
y Cola de Perro., También fcuna» 
rán parte algunas unidades d© la 
Macina belga. 

ampliación del sistema de refri­
geración tífi la refinería. A- este 
objeto se está procediendo a la 
instalación de tren gigantescas 
bombas Worthingto ^ cada una 
de las cuales suplirá 6.000 litros 
de agua por segundo al referido 
sistema de refrigerachón. Las 
bombas se encuentran movidas 
por motores de 1.250 H.P. u son 
las mayores de cuantas se han 
instalaao. en Brasil hasta m f i ­
cha: Cada tina de ellas pem siete 
toneladas, puaizndo pasar un hom­
bre cómodamente por su'injerirr. 
Para su función refrigeradora se 
alimentarán de agua del mar. 

Junto con el increthento dó Ix 
capacidad de refine y producción 
de gasolina, el programa ce Pe­
trobras abarca a la instalación de 
los equipos para la obtención ds 
otros derivados. Ultimamevt'e, sin 
embargo, algunos da ellos, como 
los aceiteŝ  lubricantes, panfinas, 
gas líquido, disolventes, keroxe-
no y otros combustibles especia­
les. 

Hasta fecha reciente, Brasil no 
se había ^ocupado mucho d". 
estos derivados. Ultimamente, sin 
embargo, algunos de ellos, come 
los aceites lubricantes, por ejem­
plo, fueron objeto de esĵ ecial in­
terés, en vista del desarrollo que 
está alcanzando la industria au­
tomovilística del país. 

Mencionábamos no . hace mu­
cho en una crónica que dicha in­
dustria se ~está convirtlendi en 
una de las más importantes de 
Iberoamérica, y que este año lan­
zará al mercado más de 100.000 ve­
hículos de distintos tipos, encon­
trándose prevista una produc­
ción todaViá mayor para años 
sucesivos. El desarrollo de los 
transportes por carretera, y las 
posibilidades ds la exportación es 
lo que más ha contribuido a ia 
puesta en marcha del programa 
de expansión de las instala­
ciones petrolíferas emprendido 
por Petrobras. 

imi i i a i i 
al talo i n i o lili 

WASHINGTON, 14. — El dia­
rlo "Washington Star", periódi­
co conservador, dice en un co» 
mentarlo sobre la visita del pre­
sidente Eisenhower a Madrid du­
rante la próxima jira presidencial, 
que el Gobierno español y su pue­
blo están sólidamente al lado del 
mundo llbr^ ' ; — - , 

UNA MUJER,00 

Una noche, en uno de áque-? 
líos interminables imterroga-
torios, Kruschev descubrió a 
una mujer como de unos 30 
años, morena, de ojos negráüs, 
un poco entrada en carnes, 
pero de buena apariencia. Era 
hija de un antiguo oficial za­
rista y mantenía cierto aire 
reservado y distinguido. Ha­
bía actuado como cantante y 
pianista en diversas ocasiones, 
aunque sin lograr que su fa­
ma trascendiera. Se llamaba 
Nina. Kruschev s e Interesó 
por ella. Se dio cuenta de que 
le convenía una mujer así y 
empezó a acariciar la idea de 
separarse de su esposa para 
casarse con ella. 

En principio pensó que lo 
más fácil sería divorciarse. Sin 
embargo, al analizar la idea 

más seriamente, se dló cuen­
ta de que el divorcio consli-
tuía para^él un verdadero pe­
ligró. Su niujer se podría con-
vertir en un enemigo irrecon­
ciliable. Lo mejor esria deslía-
cercerse de ella envlándola a 
algún campo de concentra­
ción, bajo la acusación de que 
o s t e n t á * b a sentimientos y 
creencias religosas. 

...Y OTRA MUJER 

En el libro "Encontré a Dios 
en la Rusia Soviética", esrri-
i o p o r e l norteamericano 
John Nob!e, que pasó nueve 
años y medio como prisione­
ro de los rusos en el campo de 
concentración de Potma, a 
unos 450 kilómetros al Sureste 
de Moscú,el autor cuenta que 
un día, entré los numerosos 
prisioneros que llegaron de 
otros campos de concentra­
ción, vino una mujer que se 
hacía llamar señora Gotska-
ya, pero que más tarde se su­
po que era la primera esposa 
de Kruschev. 

La afirmación de John No­
ble en su libro, fué después 
refrendada- por otros prislone- f 
ros, como el húngaro Aliklos 
Khallay. y los norteamerica-
nos Marchuk y Vordine, que 
también peitonanecieron al­
gún tiempo, en Pothia, d e s-
pués de haber sido hechos pri­
sioneros por los rusos en Ber­
lín. 

La última vez que se vló a 
pr imera mujer de Kruschev en 
Fotma fué hace dos años, sin 
que posteriormente se hayan 
tenido noticias de que haya 
muerto o haya sido traslada­
da a ningún otro campo de 
concentración. Ello induce a 
pensar aue se encuent a to­
davía allí, arrastrando la vi­
da penosa y miserable a qu© 
su marido la condenó para 
poder contraer matrimonio 
con su actual esposa. 

' (Servicio exclusivo V. Ro-
yo-K F S. Para E L CORREO 
G A L L E G O ) 

E l D u q u e d e W i n d s o r 

e s p a ñ o l 
U n a c e n a e n J I L e P e t i t B e d o n 1 1 p a r i s i é 

P o r E f s o M a x w e l l 
WASHINGTON Desea­

ría hoy referirme a mi recien­
te viaje a París, durante el 
cual tuve ocasión de restable­
cer contactQ con algunos de 
mis más queridos amigos y 
c o n l a encantadora capital 
*rancesa, cuyo ambiente resul­
ta más atractivo cada vez que 
se la visita. 

Entre estos amigos se en­
cuentran Sus Altezas Reales 
lo Duques de Windsor, quie­
nes tuvieron la amabilidad de 
invitarme una noche a cenar. 
Quise que la invitación fuess 
mía. pero el Duque insistió 
obligándome a desistir. Como 
la cena iba a tener lugar en 
• Le Petit Bedon" y era conve­
niente asistir por parejas, pe­
dí al simpático Noel Covvard 
que me acompañase. 

4<Le Petit Bedon" se encon­
traba estupenda, con su "chef" 
q u e parece una pintura de 
Toiouse-tautrec y que, cuan­
do llega el momento do pre­
parar salsas, sabe hacerlas 
mejor que nadie. L a velada 
resultó deliciosa. 

Los Duques de Windsor, a 
los que hacía algún tiempo que 
no veía, se encontraban en 
magnífica forma, después de 
una temporada en Biacritz. A 
la c e n a asistieron también 
Ibrahim Sued y su esposa, a 
quienes yo tuve el gusto de In­
vitar, creyendo que Iba a se» , 
yo la anfltriona, > ^ 

Sued, el destacado correa* 
ponsal de " E l Globo", el pe­
riódico más importante y de 
mayor tirada del Brasil, ha 
Stíntido siempre una gran ad­
miración por los Windsor, de 
forma que su presentación a 
los Duques constituyó para él, 
un verdadero acontecimiento. 
También lo constituyó para 
mí, al descubrir que el Duque 
habla un excelenite español. 

que estuvo practicando toda 
la noche con Sued, a quien 
también le es familiar por su 
parecido con el portugués. E l 
periodista se quedó sorprendi­
do de la vasta cultura del Du-

do a algún otr?nomhr!flrí^' 
«do al de Iris. E r c u ^ nos marchatlc^1(Wer 
caso nos marchaitWT"luier 
zamosa'bajar^ny0^Pe. 

A H O R A 
S E N A B 0 N A N l l S p H 4 D 0 S 

E S C O R I A S T H O I U S 

Los duques de Windsor a su lleg ada a Madrid son saludados a 
el Hotel Rite por varios aristócratas 

que, que conoce la historia del 
Brasil al dedillo, desde el des­
cubrimiento hasta el momen­
to actual. 

L a velada no se prolongó de­
masiado, porque la duquesa 
recordó de repente, que Iris 
les estaría "esperando. 

—¿Iris? ¿Quién es I r 1 ^? 
— T u prima. Iris Móuntbat-

ten —agregó la Duquesa. 
—Entonces prefiero no I r . 

No la he visto en mi vida. Me­
jor será que nos marchemos 
a casa. 

- • , i 

CRUCIORAMA m=mm i ü i iaiot 

HORIZONTALES: 1.- Con se-
B- lio cancilleresco de plomo. 2.-
Ir Plural de vocal. Villa, de Lugo, 
pg 3.- Símbolo del Sodio. Aire popu-
S lar canario. 4.- Bastante, mucho, 

5.- Nombre familiar de una on­
za española. 6*.- Naturales de una 
nación europea, 7.- Beca saliente 
y fea. 8.- Cierto juego. Constrac-
ción. 9.- Ayuntamiento de la pro= 
vincia de La Coruña. Nombre de 
letra. 10.- Indiferentes en mora­
lidad. 

VERTICALES: 1. - Alimento. 
Letra turca. Constelación, 2.- Há­
galo en este periódico. Artículo. 
Hijo de Noé. 3.- (al revés). Po­
sesivo. Distanciado. 4.- Tema pa­
ra sí el gobierno. Voz militar. 5.-
Interjecclón. Obedece., 6.- Estado 
de los EE. UU, Artículo. 7.- Nü-
mero. Símbolo del neón. Quise, 
8.- Onda. Naipe. Pueblo de Lé­
rida. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: L - Floresta»' 
2.- Ies. Coin. 3.- No. Loé. 4.- Alad. 
5.-, Almazara. 6.-r« Reunidos. 7.-
Lomo. 8.- Osó. SA. 9.- Cota. Tic. 
10.- Alongará. . , *« 

VERTICALES: 1.- Fin. Ara 
Oca. 2.- Leo. Le. Sol. 3.- Os. Amu­
leto, 4.- Plano. An. 5.- eC. Azi­
mo. 6.- Soldado. Ta. 7,- Tío. Ro. 
Sir. 8.- Ané. As. Acá, 

LA FAMA 
El día del cumpleaños de An-

toñito, su padre le dice: 
—Ya tienes catorce años, hijo 

mío. Ya puedes considerar que 
has dejado de ser m niño y eres 
un muchacho mayor. ¿Estás con­
tento?. 

—s{ papá. Sólo me preocupa 
la fama que, a juzgar por lo que 
te oigo decir, tienen hoy los mu­
chachos mayores* 

PRECIO 

En una comida de santo se ha- ' 
lian a la mesa la familia y al­
gunos amigos. 

A la hora de pronunciar ale­
gres brindis, quieren que tam­
bién intervenga en ellos Una ne­
na de diez años, 

—No sé qué decir —exclama la 
1 niña. 

—Cualquier cosa —dice su pa-i' 
dre—, Algo que en ocasiones co= 
mo ésta le hayas oído a mamá. 

La criatura queda meditando un 
poco y luego dice: 

—Me dan ganas de llorar cuan­
do pienso en lo que ha costado 
esta merluza que nos estancos co­
miendo. 

NAUFRAGOS 

Maurice Herzog cuenta esté tUá-' 
logo de náufragos i 

—¿Ves tierras? 
—¡Nbs sólo veo el hortzon» 

te i... 
—Entonces rememos hacia ©l 

horizonte.» ¡Esto es mejor aue 
nada!. , ' 

CASADO 1 

El conférenclant» gritó coa voz' 
tonante: 

—El que cede cuando no tiene 
razón está en lo correcto; pero 
el que tiene razón y cede, está.» 

—Hace una hora que le he pre­
guntado qué tiene Maxilyn Mom 
ice que yo no tenga. 

—Casado —le interrumpió una 
voz desde el fondo de la sala, 

CASTILLO 

¿'PERDIDOS EN EL ESPACIO" 
Ik . • •• -

Leemos y nos sorprendemos: 
"Rusia ha lanzado ya varios 

hombres al espacio y .los ha per­
dido. Esta revelación sensacional 
ha sido hecha en Mallorca por 
uno de los ̂ dirigentes de la bas© 
americana de Cabo Cañaveral, 
(que está disfrutando de sus pri­
meras vacaciones, en cinco años, 
en uno de los lujosos hoteles de 
Palma) a un corresponsal del se­
manario "Mediterránean, Cou-
rrier". Los tres hombres del es­
pacio que tenían más prepara­
dos han desaparecido misteriosa­
mente de los centres de adiestra­
miento donde se encontraban, y 
han sido sustituidos por otros. 
¿Por qué?. La respuesta es obvia;, 
se han perdido". 

$ $ $ 
Pavor, sorpresa, increíblt 

semejante atrevimiento 
cuando sólo es el invento 
una . cosa presumible. f 
Sensación de algo terrible 
como puede ser ninguna, 
que se juegue la fortuna 
de unas vidas, con desprecio, 
para ver —muy caro el precióse 
la otra cara de la Luna. 

bulevares. Noel dijo de proih 
to: "Paremos a echar un tía* 
go". E l coche se detuvo a M 
pnerta de 'Touquet" y entra» 
mes. 

—Extraordinario —dijo el 
Duque—. Por primera vez ea 
mi vida soy un "bulevarero". 

Todos reimos mientras y» 
pensaba lo maravillosa que 
es la sencillez de David Windp 
sor, que habiendo sido Rey di 
Inglaterra y Emperador de la 
India; se sienta feliz ahora 
con estas pequeñas cosas, 

(Servicio exclusivo V. FUK 
yo - KFS. , para E L CORREO 
GALLEGO) 

S e g ú n K e n n e d y 

a i 

No es de extrañar que cuando 
las costumbres eran más rudas 
el humorismo, que ha existido 
siempre, adquiere ciertos matl-. 
ees.' 

Por ejemplo, en el siglo XI, el 
señor de Mauvaisang, el Terri­
ble, recibe en su casa cariñosa­
mente al señor de Sánspeur, pri­
mo suyo, de que sospecha que 
quiere arrebatarle el castillo dé 
la Rochedur. Y, para evitarse ^ t̂ De la estepa y su sallada» 
recelos y preocupaciones, la nar^ •«-««m- ^"-i-
cotiza y lo empareda en el sóta­
no. -

Pasan les días y los meses, y, 
como es lógico, no se ve por allí 
al pobre señor de Sánspeur, Y 
cuando le preguntan al dueño del 
castillo, responde; 

—Hace meses que no le veo. 
Pero yo le considero siempre co-? 
mo formando parte de esta casa. 

¿Broma, burla, pitorreó 
con ribetes de tragedla?, \ 
¿Titular para comedia ! 
sólo en busca de recreo? 
Seriedad de gesto feo 
si, de cierto, tres por tura® 
fueron —gestó taciturno— 
del espacio a cualquier partQlJ 
a la Luna, Venus, Marte 
o quién sabe si a Saturno, i 

lo terrible, inconcebible 
y en lo anímico inaudible, 
sorprender no debe nada. 
Broma o veras, ahí lanzada 1 
la noticia en pormenores 
queda en todos sus temblores 

Si antes fué la perra "Laika'*," 
hoy son tres, sin balalaika, 
de la Muerte trovadores. 

DON RIPIO 

a m i t p i n 

MILWAUKEE (Wisconsin) 
14. (Efe).— E l senador Jonj 
KrnW.deMassac^its .W 
declarado que ia ^Uf^f'¡etí 
aprovechado lo^ últimos siew 
años para ^ 1 ^ e« uSrtol 
lebasar a los Estadosjni^ 
enpotenáalidadmüitóry^ 
nomica "con el P ^ s i t o ^ 
despojarnos de nuestro prw 
ügio e influencia. ^ 

E l senador Kennedy 
siderado como probable ca«¡ 
didato demócrata a ia ^ 
sidencia de ios ^ 
dos, dirigió la palabra 
motivo de una rjunwn 
Partido. Puso ^ relie t ^ 
Norteamérica ^ S c l ó O 
ra con la n u f * 5"U>| 
mundial que T^te7ra y • preocupaba a Jf1?1^ wii* tai respeto indico q u ^ 
ton Churctoll W ^ ^ h f t . 
que el Gobierno ^ntan^ 
bíapeiroanecidoc^oan 
amenaza de la Alemana 
-Estados Unidos j - f ' ^ 

ha pasado y atravg^19a 
mismo periodo, aesu* ^ 

elidas decisivas, ^ de-
ahora, por desgracia, 
masiado tarde , , _ 

sigo 

cielo en ¡a W a b R A 5 


